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URSS OU EUA:
EM FAVOR DE QUEM
TRABALHARÁ 1961?
Q 

IIIMINO tio governo dt littnht-
wer, ritptii rio titt onet do dt-

••••roço •dminlilmfát, dotoorta tm tf
é» o «ftwffdt nova* etaaran-oi do qvt
tM divtrftncla» entre o* litode* Uni*
tíot t • UISS. qut nõam o mvndt è
••?•¦J •• fltMFW. t)# OftQtjwtfJJl OM #vtr**i
**»Am*tAmflM**t * amtkOaa ml Mm^a*tammml^m^ak Ailé*^ràXiW>*^^«e**t****r*tir**p*p. ****<*¦ rw w «******s**t7*********i*ff|*******p fWnfMICv
oaoffita entro ot «Wm tiettwoi.. Como
to apresentam ai cõfMM ntttt Itrrtnt?
Vitando ¦ dar at» Itrltrti uma vlsõt
panorâmica da wlwacão tctnémUa
not fritados Unido* o na UtSS, bom co*
uso a« perspectiva» para a ano qut tt
Inicia, publicam»» atila edição, no 2'
«adtmo, duo» página» — wma itbro a
tcantmia nortt-amtricana t outra U*
br» a economia «ovlélico. O» dadt»
foram retirado» dt publicaçte» rtctn-
Ht, tanto omtricanat coma ttvittica» o
ae rtportogent etcrrta* por Jtiué Al-
¦••ida

Esqueleto:
72 mil favelados
serão despejados
MAIS de 3.0.00 barraco» da favela

do Esqueleto (foto) deverão »er
derrubado» para qut seja construída a
avenida Radial* Oeste. O fato provoca-
rá o despejo de 12 mil moradort» da
favela. Eles não se recusam a sair, mal
querem do governo a garantia dt qut
receberão casas para morar em outro
local. (Reportagem no 6' página do
1* caderno). ti!

iíEt?ft6^'WANiJA^
INVADIR GRÁFICA:
DITADOR EM AÇÃO

Leia na 3' página

Vitoriosa a greve dos
17 mil ferroviários
do Nârdeste

Rep. da AMARO VALENTIM
na 2* página

COM FIDEL

E CONTRA

INTERVENÇÃO

fj! A poile do dia 20 instalou-te no
Rio a Comissão Nacional Contra

a Intervenção em Cuba- (foto) . Hoje,
em Niterói, no Teatro Municipal, reali*
tb-se ato publico de apoio a F**el.
Essas duas manifestações, tomada» àt
-.entenas de outra» que se realizam #1*
diversas cidades do Brasil, revelam que
o povo está com os barbudos contra a
intervenção dos imperialistas norte-
•americanos. (Reportagem na 3' pági-
na do 1' caderno) .

Aumento anuidader
-p®&^$tvdantêfem

pé-de-guerra
t«"*«, na 4' página
do 2» cauerno

KUBITSCHEK DÁ •
MÃO FORTE AO
DITADOR PARAGUAIO

Texto na 2* página
do Io caderno

Francisco Juliâo:

eu nvo inventei

as Ligas Camponeses
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Si Jânio já Chegou I
^S ORLANDO BOMFIM JR. 1

tiu, portanto, profundos anseios das grandes massas §§1
populares. |f|

fí^X í'„': dos problemas fundamentais do país? Como agirá di-

I

Jânio Toma Posse
Com o Povo em Luta

Nova PolíticaPor
Q 

SR. Jónio Ouodrot tomara poste
r»t prtiimo dia 31. Alt a momen*

to «m» nu» enetiromo» o» trabalhai dtt*
ta OtUcôt. nada »t tabia do etnertio
(Abra a rompetíráo do novo governo
O arttidentt tltlto fli do mlttérlo uma
arma dt propaganda t dt aluarão ao*
litica. Ma», wma coito t ctrta. Owal*
autf au* te|a teu Mlnitttria, auoi»«(u*r
r-we ttiam a» forro* ptlitico» ave fo-

rtm chamadat a comaor tmt §ovimo,
o ir. Jénlo Ovadrat, «a toasar aoiit.
•netntroré nono aava hHtmda aar 11*
btrtar*ta da mí»tria, da atraio t da
¦gnorància, atr con^iriitar otw ctmple-
ta tmanciaafâa tconomita a aalo pie-
no tnordtio dt mm itbtrawia, tnctn-
trará notto aava Manda aa< wma no-
va política, McioiMlioM a domacrótica.
•mio *ofa a ntfa-ãa da lubatiiiâi at»

mt«-«t*M do» monopólio» ntrtfamtri-
conoi o da itrbitnritncia é vontade da
Dtaartamtnto dt fitado. Aliai, na»
prtmtiM» ftitai ptlo próprio ir. Jéeda
Ouodrot, como candidato, tncantraré
o aava arma» dt luta par esta roa*.
va(âa. (lota a artigo «Jânio CHofow».
na I* pagino, t a reportagem «O aava
tem muito» promoitai a cobrar do Jo-
nio», na 3* aéfl. do 1' caderno)-

Benedito Cerqueira
e o Partido Comunista

Artigo de J0VER TELLES
na 5' pag. do 2' cad.

fGpTSTRm FACÓ
na I' pág. do V cad.
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CHEGOU o sr. Jânio Quadros, que já estará empos-
sado na presidência da República quando sair

o próximo número de NOVOS RUMOS. Com a chegada
do homem, cresceram as especulações em torno da ori-
entação do seu governo. Que posição assumirá diante
dos problemas fundamentais do país? Como agirá di-
ante do crescente de:"inlentamenlo popular?

*T\ESDE setembro de 1959, nós, comunistas, denuncia-
mos o caráter reacionário da candidatura do sr. Já-

nio Quadros. Acreditamos ter cumprido um dever. Julga-
mos também ler sido um dever lutar pela sua derrota.
Com êsse objetivo nos empenhamos na campanha elei-
toral. E não temos nenhum motivo para fazer, a respei-
to, qualquer retificação. O sr. Jânio Quadros foi, real-
mente, o candidato dos monopólios ianques, da Slan-
dard Oil e da Bond and Share, da light e da General
Motors, de seus sócios e agentes em nosso pais. Apoia-
ram sua candidatura os mesmos politiqueiros reacioná-
rios que se beneficiaram do 24 de agosto e que di;
rigiram as tentativas golpistas de 11 de novembro, de
Jacareacanga e de Aragarças. Não deixam de ter
razão os cartolas da UDN de São Paulo, repre»entantes
diretos da oligarquia mais reacionária do pai», «o se
considerarem vitoriosos com o resultado eleitoral de 3
de outubro. Vitoriosos foram também os dirigentes mais
retrógrados do PSD e do PTB, que traíram e sabota-
ram a candidatura do marechal Lott. E com justeza se
consideram vitoriosos «O Globo», o «Correio da Ma-
nhãí, o «Eslado de São Paulo» e outros órgãos da
imprensa reacionária e pró-imperialistas.

[ÜO ENTANTO, é igualmente certo que milhões de
eleitores votaram no sr. Jânio Quadros acreditan-

do em suas promessas, crendo ser êle capaz de re-
solver o problema da carestia, da crescente exploração
e da miséria do povo. Jânio foi a Moscou conversar
com Kruschiov. Foi o Cuba conversar com Fidel Castro.
Declarou-se partidário do povo argelino contra o im-
perialismo francês. Apresentou-se favorável à legali-
dade do Partido Comunista do Brasil. Issa s mai» outra»
coisas certas e justas Jânio Quadros fêz e disse. E mi-
Ihões de eleitores acreditaram nele. Sua vitória refle-

AGORA, a imprensa janisla tem batido com insistén-
cia na tecla da gravidade dos problemas que o

novo governo terá de enfrentar. Intencionalmente, pin-
ta com as cores mais sombrias a situação econômica e
financeira que at-ravessamos. Assim fazendo, tenta jus-
tificar medidas de arrocho, decisões quê, em nome do
saneamento das finanças, permitem maiores lucros para
os que já possuem de sobra, á custa de uma exploração
maior dos trabalhadores.

*M|AS, NOSSOS problemas nàó~sao insoluveis, nem
mesmo de solução difícil, a não ser para quem

se negue a ver os rumos da Historio, náo queira ferjr
os condenáveis interesses dos exploradores e seja
surdo ao clamor dos massas, que aliás já revelam crês-
cente decisão de luta. Depois de realizadas as eleições
presidenciais, cerca de um milhão de trabalhadores
foram á greve. Funcionários públicos [na Minas Gerais
do pessedista Bia» Fortes) trancaram as repartições.
Soldados e oficiais (em São Paulo do janista Carvalho
Pinto e no Estado do Rio do pelébisla Roberto Silveira)
deixaram os quartéis para defender na rua o direito
de não morrer de fome. Camponeses (em Pernambu-
co do udenista Cid Samfyiio) ocupam a terra que lhes
é negada. Os estudantes (na Guanabara que o la-
cerdismo pretende dominar) interrompe as férias para
dar inicio à campanha contra o aumento extorsivo àn»
taxo». E' assim que as massas enfrentam os problemas,
mostrando ser possível barrar o caminho aos seus ini-
migos • impor-lhei justa» toluoóes.

¦ ÁNtO vem cri — diziam o« cortazes, Foi eleito a 3
de outubro. Dou o fora. Andou brincando de ca-

bra-ctga no exterior. O povo, da sua parte, não •«-
pero«j, seguiu lutando. Agora Jânio está na terra, eor-
cado de mittério, dando motivo a man palpite* do qut
o jogo de bicho. O povo continua lutando. Jânio vai,
afinal, kunar posse a 31 do janeira. Comoçnrá trovo
governo. O p*vo, nôo mi rtwwtíQ, continuará Mondo.
** èts* • o caminho,

"S



NOVOS RUMO Rie dt Jontlro, wmane da 27 dt jonaiio o 2 dt ftvwtiie dt 1961 -Vitoriosa a Maior Greve DosFerroviários do Nordeste
RtfêrtHti- rá AMARO VAUNTIM (ccrrtspondtitft N IR M FirMmtoct)
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ntocoo dos ?•¦•
•• deiete dot
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•aminiis «•* ikti 'ii'a.e • Ag »o<ê><
totoo «arai da trabalha, «té aua *<••
>•*> oieeeVdoi ai moi ie.»ino.cor.oei.

porá «ItaMcar
o#a ifaaoii. rasai*

•"••• ao* até
io«uo. ai *»'•

•m oitsMblsio o*.
•• a atra baro da
-•' '««PO i«il|l||.

ot i.i direfcot. I
tondo inàasti o*
entôo irtohow *•
rovlorlo* '??oi»»io*«
rai, <-«.»ym, o pe
dio 7 do caaraata,
rninodo,

Crevt total

A siovio*i • ¦ •.«•¦" do poroliio*
(oo do iioboMko oiinfiv i**edta*fl«entt
01 13 rait Noboll-tnloiai do Ni). íei-
roviório do Nordoiit, làclviivo oi fun*
(ÍOnoriCM dOt Ot<ritO'iot, •• .y<o' noi
conanoM, • oié m«i*>o oi moioiistot
qwe i»'»r«i eiclwsivomenie 001 ol'oi
¦jnt*o«o*«o. do RfN, A numeroso cor-
poioooo dev .- <. demoniuofâo d» to--
CO s do unidode impiotiiononie. N»-
«rnr*» trem círculos» noi Etfodos d« Per.
nambuco, Alagoos, Paraíba • lio Gran*
dt do Norte durant* oi »•<• dio« que
durou a gr»»» viiorioio.

Soosjndo aoUioo #at fueortei
'•(••• íoi.oi. « motimtM» f'•«•••o inicia*
Aa a isia d« ionelra »oi o aiaii amai*
0,ue jO to leoluov duronit ot 103 onoi
do eiitiénce doi Isriovioi do Nordsi*
ta. Toda* ai nsni a, poiioasíioi • a*
coroa fkoro* imobilisaooi dvrenie oi
•alo mm au« dviou o ¦ie»ime.«iio.

Ao da<r«io> a orovo. o* ferro*to<
ria* tmhoo COAtcteftcia do uw« o >*SI*
mo o»'»"*""o',o um coniidtrovsl pit>
jwilO econômico • linoncsi'0 O Md*.
bsm como 6 índüiiiio, oo comércio •
o próprio populocao nordestino. Moi
oi '•,io..,i oi tinham (•'•tio d* q.»
a opinião publico comprtsndario q.t
laii pisjwiiot nio oram do rataomobi-
lidado dos trabolhadoroi. moi dai pró-
príot ouioridadai quo nfto dorom ovvi*
doi oi suos iwiioi roivindicacoot, o asm
levoroa om conto as aoVarKaaai *v«
Ihoi Míriam tida foliai polo ftrffta do
dono dot ferroviário*.

At reivindicaçõffc
3AStMrtt#AM

Ot fsnoviáiiot iti»inaica«emi I)
pocjomenlo do salorio-fdmilia na boto
do CrS 500,00, para ót mtisi dt iu-
lho a novtmbro dt 1960, t no boit
dt CrS 1.000,00, o partir do I dt do*
ttmbro do 1960, poro oi dou primti*
íoi filhos, s dt CrS 1.200,00, poro oi
três primtiroí filhos om diantt; 2) pa-
gamonto do abono dt **'/. tâbrt oi
lolárioi om vigor tm dttsmbro dt
1960, o idbrs baitt nunca inftriersi
ao salário mínimo rtgional do 7.200
cruxtirai; 3) onquadramtnlo da tlaiit
Sm conformldadt com o Plano de Ciai*
sificaçâo do Funcionalismo

Manifestações de rua
Premido» pela fome, e tem rtcur*

soí para satisfazerem as minimai no-
cessidades de suas famílias, a* ferro-
viários, anles da deflagração da greve
vitoriosa, promoveram grande* pausa-
tos pelos ruas das cidades nordestinai,
ptoiltondo das autoridades o atendi-
marrto das suas reivindicações. Vários
prosas foram dados paro quo a Rede
e o Governo cumpriiiem ot acordos* e
as lati quo btnefeciam et ferroviários.
Moi os autoridade* fugiram da som-
primento doi acordos, e proferiram mo-
nobrar até a sabotagem dos direitos
dos trabalhadores.

Frente a eisa situação, o já não
lendo mais para quem apelar, oi fsr-
rovlórios decidiram seguir pelo único

A pepulo<to ao Nordeite
endoe aso oro i«**e o loto dot trote-
lhodorei dot ferrovias, e dou ledo o
solidariedade aos revistos. Sindico-
lei e oiiociocôei do vérioi cotsforioi
profinionoii manifestaram o tos apoia
ao movimento nfto té to dtfig>ndo ooi
grovistoi, moi enviando rateáramos ai
outoridadoi paro qwo atendessem oi
irabalhadorei. Os ettivoderot, roço-
btnda uma comissão da frevisiM om
sua aiismbléia, resolverem ta satfiar
e oferecer 30 mrl crutoirat aara a foa*
do dt sslidorisdsds. A Imprenso reflo-
tio em suo* colunai - juitosa m mmri-
mento dot ferroviários, qwo Mearão) ala.
do a stu lada fetimorae aadfaawslioe
s perionolidadat ptw$mmHt,

A combstMAsde, flrmata • orOdade
doi ferravlérloi, a |uilaaa «aa aaai rai*
vindlcocoti, a candeia «arreta Aa Dlra-
(orla da Sindicara, a ataa «Mente dai
plquelei, a conduta dliclpllnodo dot
grevistas qus souberam ««lar pala aa"**
ménlo da amprtta, a ampla movimenta
ds lolidorledodo, o a oamproantao au-
mana a trearatiMa revelaoo polo Al-
ralar iusortarandanto da IfN foram ai-
gvat dai mott imaartarAoi fataraa de
vitéria da grava aat ferroviárias.

Uma Kçio
A grtvt doi ferraviariot demonstrou,

na prático, qua a praletariada té can-
légua ei teut direitos, meima et j6 con*
logrados em eaòrdos o leli, alravéi da
luto unitária, decidida o enérgica.

Nota
Sindica

Reforçam-se
as Ações
de Solidariedade

O sentimento dt- solidariedade, elemento característico da Ideologia
i?»l<&n0ffiii. 

Vem " dese"volveMo ««tes últimos anos entre o
o»» vtli, l brasilelr°. « se estendendo a outras camadas da população,que vislumbram a comunidade de interesses nas lutas que vem sendotravadas em um ou outro setor de atividade profissional.

diCatóHa*Snnram^fn 
Mntln«nt? **• aolidartedade, que nas lutas reirin-a atui ias por melhores condições de vida e de trabalho assume vários'f^r ',1 sei]d0 °, maís íreqüente, particularmente assinalado no ano

ribnih°BHn« S«i?.£BCto de açà.° comun1, é que centenas de milhares drtinbn hadores brasileiros conseguiram vencer as resistências que forcaspoderosas opunham às suas reivindicações. v

nn. c.ymí„CoCla,m0£' ^m«ü!eados de,19*^. - -"«* heróica dos trabalhadores«as 
fallnas de Cabo Frio por melhores salário», sóalnhos, contando comlouca experiência de organização, aqueles operários de pés desça™os. wminlis e subnutridos, facilmente teriam as suas mínimas ore-temoes esmagadas sob o peso da repressão policial e dsTreaçãô patronalMs. embora deslocados dos grandes centros industriais do Estado doRio. eles con aram com a Imediata açào de solidariedade dos traba-

vli»:-Z 
ílu,minenses e puderam, por isso mesmo, vencer os poderosos

;'; 
os c anSM Por terra a tentativa do ministro da Justiça, sr Arman-

küenas °Car 
° movimcnto «revist« "m - intervenção de forças

Nn greve nacional pela paridade de vencimentos entre os servidorescivis c os mi tares o movimento de solidariedade chegou a assumir asôectoscuriosos Policiais cariocas dentre eles os mais conhecidos caçadores degieVlaiaa, chegaram a auxiliar a açào dos piquetes de paralisação emborativessem a missão de dissolvê-los. «' certo q« ali estava em Jôaô mkwpropnos interesses de funcionários civis que, como tais torciam pela v"na co movimento rios marítimos, portuários e ferroviários que viria lhe*
t h ffi 

C"1110 CC fat° os 4bétt«flcfbu. Foi, evidentemente 2 comunidade
Je 

lutei esses que levou agentes da policia política e social a se solidarizar
«TorSWSorVri.? ln8Ubordinftr' embora de maneiraNe" fifSS

O importante agora, justamente, é que não só o proletariado mastodas as demais camadas que vivem do trabalho remunerado comrjréendIa
; rce.s.sKltule de reforçar as ações de solidariedade nà" lutas3£loilas. Todos indiscriminadamente, a não ser que pretendam curvar t>an peso da miséria, terão de enfrentar, ainda neste ano a lu"a po? mlhol.es salários B vencimentos. Na Guanabara, por exemplo o 8BPT assinalaque Oflcusto dr vida subiu de 33% entre 1.» de jaheir >e 31 de desemb ode 1960, c continuara subindo no ano corrente, desvalorizando cada vez-aiais os .salários e vencimentos atuais. caQa vez

,„„, E.^ necessidade, de se reforçar os laços de solidariedade se tornamais evidente cem a "ação do Governador de São Pauio contra o lusirímovimento dos bombeiros e militares da Força Pública. Com efeito a Po H cade austeridade que p governador Carvalho Pm* pretende tldoU» m MoPaulo, apo.ado na força das armas, e apenas um ato de ensaio da políticado Poupança que o sr. Jânio Quadros deseja levar à cena'nopato. PoSpanw(austeridade, diga-se de passagem, com aqueles, como oTbomteir£T$tdados da Força Publica, que vivem dos seus minguados vencimentos Aliás
compreendendo, o sentido justo e profundamente humano d™utAdKes inilltares, e que o proletariado pau-lista vem lhes emprestando toda a solida-llccade, e contribuindo, de maneira de-n.jivu. piua a vitória da sua eausâ, quée a causa cie todos os que lutam paraviver com dignidade e decência.

Of 't"ü..fc. oi dtmaniliare* pe'
ovire Ioda, nv néo 160 ai pi< .'Di»
doiM do ordei", nem >QUolodo'«> «?•*
doitiuidarei do patrimônio dai t- p¦»
íoi a oo natdo. fo*»o tão acutadei ao
autooaodei reacionèrioi A própria
poiiAe <oi ebiigodo a retonhete* A*>t
oi Iene*.ar,oi tlnhom o firme p ¦
do defender o peliimònlo do IfN * «t
piqueioi rínhom inwwtõei neiie >*"¦
do. e saio.ii». ii o • noite pelos bent
do ferrovia

As caaperotivai dai »•-,...
viuoéot •!•(•<¦•.. de areai • «moi
perleactniti o IfN ptrmontcaio^ 'e*
<-aémt o •.« I» e*'IOr O •»>•. ,. ilt
ponec* etiionhoi noi dependi (íoi
da leoovia, Esto» laioi domonino*i o
grau de ».g„.>,-.- •> doi operérioi t dti*
»am claro, por outro lado, que quan*
do ha perturbação noi »o> ¦ ¦ ¦ i
g't"iiüi. ela nâo parle dot IrabolKa*
doroí, mos dot autorldadei o dr> no-
i<t*o a tervico dot pairòei, que . -"•
dom t espancam operórioi a p * "°
do defenderem a ovdem público c o
peertaénre ao» amprteai.

Grtft vitorittt
Cara a greve, ot ferrovtorioi nor*

áoeAaet coniofutram otcontor o pa*
fomento dot refvindlcatoei talailais e
Atai oTmm Ae g*e»e A IFN se compro-
mero* a olabeitM o enquadramento do
poiiool no Plano de Classificado. ••
a nto exercer nenhuma persegjicno
centra o» greviilai.

Cessado o movimento grt» • • ot
forroviérioi promoveram uma posstaio
monNro pólos ruas do cidade, deixan-
do daro, atravéi da palavra dos li-
deres iind.coii o Ao inúmeroí carie
ses o fainas, quo uma novo paralisação
ee trabalho lerA efetuado dentro de
trinta diet, to netie eipoco de tem-
pa aoa ferem olendidoi tôdoi os suos

, ae ga 9-
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Un ttptctt ptUtico -.
Durante a greve am problema de

eertter polilico se colocou ants os fer-
retsarioi. t quo alguns diretorei da
fffN, teb proteste de quo o direior-su-
perlnlendenlo da omprlia oitava alia-
de aoi grevistas, pediram demissão dos
mim cargoi. Oi ferroviários, exami*
nande e siiuoçõo, concluíram que os
demissionários pugnavam por uma po-
lirleo de repressão ao movimento grt-
vista 0, nto a conseguindo^ prtttndt-
rose incemporibltitar o dirtlòr-Xptrin-
tendente com o Governo Fedcrol e com
a IfF, vitondo ao teu afastamento do
cargo. Compreendendo o jogo, oi gre-
vistos incluíram na sua plataforma de
reivindicações a permanência do atuol
diretor-iuperintendenle, engenheiro Al-
mir Iraga, que continua o frente da
adminiilração da RFN.

WvPlüflk vJLmiL ÍiSTaI*ÍJ° í 
d".tP,i m^ienÚe Mm^ ""'"W nnrtà dr quatroJVl >t Illitl Mlatlmi alirn r» notar mal oa Irabalhadnr.s .,n, « raiem funcionar vnr o*.-!*

. ..somenli. oa l*;«ij-lr»», colocondo em IraW vnraailelras êçls 
"" *,„„ 

«t* nI

duplamente ía7Í.K,on,oUv*m M0> que M arf"Ma **? '"•"»» •••^ nor«Su'S

Trabalhadoras Fixam PosiçãoAnto o Govirno üânlo Quadros
•oteodoi noi resolutões dei úlH-

mes conclovtt noclonolt dot trabalho-
deres brasileiros, et liderei ilndicali
des Ettadoi do São Paulo o da Gua-
nabara tomaram a Iniciativa deelabo-
rar deis longas memoriais contendo as
rtivindlcbçõti de movimente sindical
nacional, paro ttrtm entregues ao fw-
twre' preildenfe fa r'?púb»l<e Mlvoi
ainda antei do sua po»'

Ambos as memoiiolt foiem urna
apreciacõo da estruturo arcaico de Ml-
nistério do Trabalho o de conteúdo re-
trógrado de Inúmeros lote e portarias
relativas à organização o aos direitos
dot Irabalhadorei, e concluem fixando

a petição do movimento tindical bra-
tllelro era defesa de Inúmtrat relvln-
dicafoei, entro as quaii so incluem a
regulamentação do direito do greve, a

.leniâe da Itgiilacõe trabalhltta aot
rabalhadoret rurais a assalariados

agrícolas, a participação dot trabalho*
darei noi lucroí dai empritat, a limi-
tacão da remetia de lucrot para o est»
terior, a defesa da Petrobrái, liberdade
o autonomia sindicais o relações eco-
nômicat o diplomai'--- -— •-«¦•• •*
paíiet do mundo.

Defende Teu Direito

Oovirno Atendeu os¦Estivadores Sob Ameaçade Nova Greve Geral
liderado! pela sua Federocâo Na-

eional, os estivadores de todo o pais
conseguiram com que ns ministros da
Viaçao e do Trabalho otendessem as
suos reivindicações, assinando, na ma-
nhã do último dia 21, as portarias qu*
extinguem a chamada 'estiva livre», e
concede meios paro a concessão do di-
reito de férias.

Os representantes dos 57 sindica-
tos de estivadores que operam em lo-
dos os portos marílimos, fluviais e lá-
custres, reunidos na semana pasiada
na sede da Federação Nacional dos
Estivadores, decidiram enviar um me-
morial ao ministro do Tiabaiho no qual
salientavam que se todos os itens cons-
tantes do acordo interministerial firma-
do a 18 de outubro do ano passado
não fossem cumpridos até o dia 22 do
corrente, todos os estivadores do Bra-
sil entrariam em greve r.i zero hora do
dia 23.

Movimentação
O memorial dos esiivadtírês déíer-

minou a imediata movimentação das
autoridades ministeriais que cnó enlcio
vinham negligenciando no cumprimen-

to do acordo firmado com a corpora-
gão. ppr ocasião da última greve de
outubro.

Com efeito, tomada a decisão, que
era mesmo pa/a valer, oi lideres dot
estivadores seguiram imediatamente
para os seus Estados, a fim de infor-
mar os trabalhadores sobre os resul-
todos da reunião nacional, e prepara-
-los para pôr em execução a palavra-
-de-ordem. da Federação Nacional dos
Estivadores.

Na sexta-feira à tarde, já as auto-
ridades ministeriais comunicavam ao
líder da clasie, Oswaldo Pacheco, que
as duas quesrõei pendentes estavam
resolvidas, de acordo com a preiensão
dos estivadores. Na manhã de sába-
do eram assinadas as duas portarias:
a primeira, pelo ministro da. Viação,
baixando uma taxa adicional de 8%
sôbie o montante mão-de-obrq geral
dos estivadores, para cobertura do pa-
gamcnlo de férias remuneradas; a se-
gunda, pelo ministro do Trabalho pioi-
bindo o exercício da estiva livre em
todo o país, ressalvando apenas os di-
reitos daqueles que já a exerciam na
vigência do Decrelo-Lei n! 2.032.

Greve na LeopoldKna:!• Mil Ferroviários
lem os Atrasados

«*aaa>

Os 18 mil ferroviários da leopol-
dina paralisaram cpmplelamenle o Ira-
balho às 10 horas da manhã do' úl-
limo dia 25, numa enérgica manifes-
tação de proleslo contra o atraso no
pagamento dos salários de dezembro,
com os benefícios da paridade, que dte
aquela data não havia sido conclui-
do. O movimento paredista leve início
nas primeira*, horas da manhã do dia
24 na cidade fluminense de Campos,
e se estendeu, logo depois, a todo o
interior doi Estados do Rio, Minas Ge-
rais « Espirito Santo. Já durante o dia
24, nenhum trem circulou pelas cida-
des de Nova Friburgo, Macaé, Recreio,
Itaperuna, Carangola, Espora Feliz, Ca-
choeiro de Itapemiiim, Cachoeira de

Macacu., ' Vitória, Pôrlo Novo, Bicas,
Ponte Nova e' dezenas de ouiras cida-
des. Ás 10 horas do dia 25 entraram
em greve de solidariedade os ferrovia-
rios de Nilerói, Guanabara e Petrópo-
lis, que já haviam recebido os seus ven-
cimentes, mas decidiram que sò retor-
narão ao Irabalho depois que a Rede
Ferroviáiia depositar, em nome da Es-
liada de Ferro Leopoldina, a importan-
cia destinada ao pagamento dos salú-
rios de dezembro ao pessoal do inte-
rior. Os Irabctlhadores da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil estão com
greve marcada para' o dia 76, Iam-
bám reclamando o pugunienio dos alia-
sodas.

SALÁRIO MÍNIMO — A jurisprudência deste Tribunal Superior, na
I'! 'iiilude de sua composição, tem se orientado no sentido de ser devido
do menor nâo aprendiz o salário-minimo integral do trabalhador adulto,
não levando em consideração o fator idade a que se referia, cm tempos
idos, o Decreto-lei 2 162, de 1-5-40. A Consolidação das Leis do Trabalho,
mais recente, dispondo sobre a matéria, não mais estabelece atucla rcstii-
ção. Há que ter em conta, ainda, o principio constitucional, proibindo di-
ferença de salário para um mesmo trabalho por motivo de Idade, sexo,
nacionalidade ou estado civil. Ac. TST — Pirno (I'roc. 1.3.18/.Í8), Kelaior
Ministro Thélio Monteiro, "Ementário Trabalhista", dczenibro-1959,

Para se autorizar a redução cio salário do menor, é necessário que a
aprendizagem seja metódica, através de cursos mantidos pelos órgãos pro-
prios ou pelo empregador, em serviço, com autorização daqueles institutos
e.tpceialliadOK. O aprendiz recebe o mínimo pela metade por entender a lei
que o ensino corresponde à outra. Dai as exigências escritas a respeito da
ínliilstração do ensinamento. Entender-se o contrario será fazer-se letra
morta toda a legislação sobre a matéria. Ac. TUT, 2.» Kegião (Pioc.
:t. 120/59), Relator Juiz Hélio Guimarães, julgado em 23-:!-l!)(il).

O acórdão recorrido firmou que "o menor que executa trabalho de
adulto e que, não sendo aprendiz, na forma da lei, como adulto desem-
penha suas tarefas, há de ser pago como se adulto íuia". — Recurso
extraordinário não conhecido. Impõe-se observar a distinção posta no art.
80 e parágrafo único da Consolidação, que somente prevê a redução do
salário na hipótese de ser o menor aprendiz, cuja educação profissional náo
se haja completado, Ac. STF, 2.» Turma (Rec. extr. 39.220), Relator Mi-
nistro Afrânio Costa, publicado cm audiência de 30-12-1958,

O entendimento consubstanciado na decisão proferida no recurso
extraordinário n.° 28.554, negando ao menor não aprendiz o salário mi-
ninio de adulto, permaneceu isolado, em desacordo com os demais pronun-
cia mentos sôbrc a matéria. O Estatuto vigente, aplicável à espécie, há de
ser a Consolidação das Leis do Trabalho, posterior à Lei 185, de 1936. Por
conseguinte, se o parágrafo único do art. 80 da referida Consolidação sò-
mento considera aprendizes os menores de 18 e maiores de 14, cuja edu-
crfção profissional não se haja completado, claro é que o menor, não sujeito
a esse regime, produz trabalho igual ao adulto, não se !**• *»***s«a» aegar,
nesse caso, o direito ao salário mínimo integral, pois a redução M $t%,
segundo o sistema do Estatuto obreiro, só é permitido quando o menor
é aprendiz. Ac. STF, 2.» Turma (Rec. ext. 42.350), Relator Ministro Ribeiro
da Costa, publicado cm audiência de 2-9-1959.

A ici do salário mínimo permite um desconto na base de 33% sobre
o valoi do salário mínimo, pelo fornecimento da utilidade habitação ao em-
pregado, Todavia, se ajuste anterior estabelecia base de desconto menor,
tal base não pode ser alterada com a superveniència de nova lei de salário
mínimo. Ac. TRT, 2.» Região (Proc. 336/57), Relator Juiz Mcbridlo Ne-
greiios.

Não pode a gratificação ser computada para a formação elo salário
mínimo, O seu cómputo na formação do novo nivel salarial acarretaria a
sua absorção c conseqüente supressão, importando em alteração contratual
que a lei não admite. Ae, TRT, 2.a Região (Proc. 1.980/57), Relntor Juii
llrlin (iuimarãrs.

Seja qual fór a modalidade salarial
roíitiiiliHla, será sempre garantido an lia-
lialhaclor o salário miiilino. Ac. TRT, 2,"
Itcgia.n (Proc. 1,516/56), Relator Tuclio
Monteiro.

^oldo-Màftmç
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Durante t>u«t ram|mitli<t eleitoral.

Jânio •,' i • >••..» nreeícriaou-M i**
• ' mOÍS .1. -! . ., I . .1.1!.;...; = ..
I. i= stendo imii, „ tório 0 H i.i,
|0, erlli j •, :¦. ., l,j j| OS»«
i....... a s relida li.;'..- itiHk tra-
I-9i!i«.i... nirtntetia eomlwtfi a
i .i.-<.. fsüDi- ., reforma agraria.
dor oo i >>•= um. política inte?rn»
ds democracia p urtis pulitii x ex«
terna dr» ii.-i»>pendi''••¦ ia Diante) do*
tutarõea <* irrt|*r>aliilari. em reu»
ii.fk* moiü intimas, prometia pro
mover os ^reformai* pretendidas
f*do FMI, pôr o ESeltcfo a wrviço
do latifúndio, dar mai* regalia* noii
coniialiãtiu • ítrangeiro».

Foram entretanto an promessa»ds conteúdo !•.<¦ ¦¦¦<¦¦.¦ Imh e demo-
erótico feitos por éie ao |>ovo que
üi« permitiram ter a ptnde vota*
r.Kn popular que o elegeu Quitmlo
o novo presidente assume o go*vêrno. tornai entio »j>oruitio
lembrar essas promessas, para que
o povo |iossii eòhrá-las •• em fun*
«;ái. delas, julgar o governo que
elegeu. Kw algumas dns promes-

Povo Tem Muitas Promessas
Para Cobrar de Jânio

DotMcracia e soberania•
1 «Aqui, ao* operários do Brasil,
reitsro o meti apoio àc suas mais
imediatas reivindicações: direito de
Atreve, contenção da alta do cu«to
de vida, corajosa política de de-
•envolvimento econômico realixadii
com a indispensável probidade, re-
iformn da previdência social, liber*
dsde e autonomia sindicais, medi-
das que ncitdsm e solvsm o proble*
ilsa dn educação e ds ssúde, am-
ipsro ao trabalhador do campo, re*
(laçôos com tudo* oc países no exer-
elcio pleno e marcado dn soberania
nacional, repúdio àa ditadura* con-
tinontais, combate ao colonialismo
e ao racismo.»

(Mensagem aos trabalhadores
brasileiro* de 1 de maio de
1%0)

Reconhecimento da China
«O Brpíil precisa Ues«riirir a

África e .. A«ia. feser uma vigoro*
ss .«. i.....a,. antümperiiitista e
antieolnnialiMa. liu car novo» mer*
¦. .i. imttgine que o governo atual
reconhece a Ilha de Foimnsa. Ins*
tala embaixada e tudo em Taipé,
e esnuece os G00 milhões d> China
continental. K" preciso reconhece*
¦Ia e estreitar os laços comerciais
com aquíle mundo»,

(Discurso na Rádio Marajoara.
Belém do P.-«-á, segundo o «Diá*
rio de «Noticias» de 17.1.60)

Relações com a URSS
«Vi excelente* ..n.l.is de pelrô*

leo na União Soviética. E vou bus*
cá*laa pan o Brasil.»

(Idem, Idem)

Transportes e comunicações
\ intervenção dn Estado no do*

minto lios transportes e das co*
municarõc*. na mobilisaçáo do |k>*t encia I energético, na aus produ*
ção ou geração, transformação ou
distribuição, ê o único meio para
a coireção dos doloroso* desníveis
intsrioreg de nosso Pais*.

(Discurso diante da Convenção
do PR, cm 28.6.60)

Remessa de lucros
«Cumpre disciplinar a remessa

de lucros e essa disciplina é urgen*
te. O capital estrangeiro deve aju-
dor o nosso desenvolvimento e nso
empobrecer-nos com a remessa de
lucrou pelo mercado livre de cám-

bio. Há projetos nesse sentido na
Cintura que precisam ser discuti*
dos * aprovados, i

(Entrevista ás emissoras cario*
cas de TV, segundo o * Estado
de Bio Paulo» de 9.2.60) •

Investimentos estrangeiros
«Nio vejo possível sequer o es*

pitai • ••i.ingeim na proapecçio ou
na n-eduçlo de petróleo. Náo o
vc'o também admitsivel no apro*
vc"smento ou utlHiaçso dos mine*
rais atômicos s nucleares-»

(Idem, idem)

Política citerna
«A posiçio do Brasil no meu

governo será orna só: onde estiver
a vantagem ds nosso povo ai esta-
rá o Brasil tsmhém. Por isso sou
s favor do comércio com todos os
países do mundo. O Brasil nio po*de nem deve pedir licença a nin*
guém para faser o seu comércio».

(Discurso em Uberlândia, na«Tribuna ds Imprensa» de ..
5.9,60).

'.ftslação social:
«1 — Extensão das leia sociais

a todos og trabalhadores, inclusive
os rurais, stendendo-ee ás peculia-
ridades de cada setor de trabalho:

2 — Elaboraçio do Código Na-
cionai Jo Trabalho, refundindo e
atuslisando s legislação trabalhis-
ta. com estrita obediência ao enpi-
rito ds justiça social, para defesa,
amparo e valoriaaçâo do trabalha-
dor nacional;

» Fortalecimento do* sindica*
tos paro que. liberto» de injun*i;õ<ní Míticas, fiquem os respecti*
vos direito» e interesse» integral*
mente resguardados no conjunto
das força» de produção;—* Regulamentação do direito
de greve;

— Adoçlo de uma política sa*
larial que proporcione justa re*
muneraçiü. valorire o trabalho e
atenda i aua utilidade social:

a) garantindo ao trabalhador
crescente |>artlei|i*çio no incre-
mento do produto interno bruto,
a fim de que éle se beneficie in*
tegralmentc dos frutoa do desen-
volvimento econômico; b) assegu*
rando ao trabalhador de salário
minimo, dentro de uma política de
establlliaçio monetária, reajus*
tsmentos proporcionais á elevaçio
do custo da vida, para que este

seu direito elementar nio continue
MJJCito a explorações) demagógicas;. i possibilitando aos trabalhadores
qualificiido* e ás cia****») médias em
geral salário» e venrimento* com*
imtlveis com a sua ••»i»-ciali*açáo
profissional, para «ubtrai-lo» do es*
msgamento de que vêm sendo éi*
limas.»

(Plataforma de govéino lida no
Recife)

Desenvolvimento do Nordeste
«1 —• Promover a inlegraçáo

econômica do Pais. entendida esta
como eliminoçlo de 'xcessivas di*
fsrença* de r«""'a «per capita» e
outras, indicadoras do nível de vi*
da, atualmente observadas entre
as várias regiôe» do Pais. Para
atingir esse objetivo as seguintes
medidas serio adotadas:

o) política de • ¦-........... don..i ir-tr incluindo o aproveita*
mento de plansi e estudo, já exis*
tentes, eom o aumento dos recurso*
iiualment* disponíveis |wrs '•«-
fim, s i... aplicação dentro dos
principio* de estrita racionalidade••eonõmiea > social: b) planeja*mento e ampliação dos esforços
destinados 0 dinamizaçào da Ama*
«mia».

(Idem)
Reformo agrária

i A sítuaçio do Brasil.- diferente
da de Cuba, jioiêm a reforma agra*
ria i ui.-i.. é extremamente útil e
indispensável para todos os palies
que desejnm implantar a reformaagrária e. em conseqüência, iam*
bém i«ra os brasileiros.»

(Entrevista à rmt.nl Pres* em3.4.60)

Legalidade do PCB
«Sou um democrata de idéiassocialir-antes. Se eleito, darei lepa*lidade ao Partido ComunUln doBrasil.»

(Entrevista i imprensa em
Cuba. registrada no «Diário deNotieias» de 10.4.60)

Povo Carioca (na ABI)
Manifesta Sua Solidariedade
à Revolução Cubana

Na presença de numerosa e en-
tuBiástica assistência, instalou-se
no último dia 20, na ABI, a Co-
missão Brasileira Contra a Inter-
venção em Cuba. No ato, trans-
formado em verdadeira assembléia
ipopular. foi aclamada a diretoria
jda Comissão, que ficou assim com-
posta: Presidente, depntRdo Josué
de Castro; viec-presidentes: sena*
dor Lourival Fontes, deputados
Gabriel Passos, Sérgio Magalhães,
Vanoncslos Torres, o líder sindi-

cal Benedito Cerqueira, e o Pre-
sidente da UNE, Oliveiros Guanais;
secretário-geral, Célio Lira; secre-
tá rios: Lincoln Oeste e Taumatur-
go Caio; tesoureiros: major Na-
poleão Bezerra e Rafael Martinel-
li; procurador, dr. Evandro Lins.

Falaram ao público, na ocasião,
expressando a solidariedade de
nosso povo ao povo cubano, ante
a ameaça de intervenção imperia-
lista naquele país, o deputado
Francisco Julião, o professor Dar-

da ilha

Kubitschek dá Mão Forte
ao Ditador do Paraguai

cy Ribeiro, o deputado Almino
Afonso, que regressou há dias de . -
Cuba e expôs com grande entusias* \ iaVOr
mo a extraordinária impressão dei*
xada nele pela revolução cubana,
e outros oradores. O deputado Jo-
sué de Castro, que também estivera
recentemente em Cuba, encerrou
a assembléia ressaltando para os
presentes a necessidade de ativar
a luta de solidariedade do povo
brasileiro para com o heróico povo
cubano.

No Estado do Rio
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Novo Ensaio de Carlos Lacerda
Como Ditador da Guanabara

Apesar cios inúmeros protes-
tos que seu projeto de viagem ao
Paraguai det>perlou no seio dos
nacionalistas e democratas, o Pre-
s.aente Kubitschek se apronta pa-
ra estar quinta-feira em territó-
rio paraguaio, abraçando o dita-
dor Stroessner. Assim, a pretexto
de inaugurar uma ponte entre os
dois paires, o sr. Kubitschek es-
tara manifestando, aos olhos do
povo paraguaio, o consentimen-
to e a solidariedade de seu gover-
lio para com a íeroz ditadura que
oprime o pais vizinho. Êle não po-
deria encontrar maneira mais las-
timável de encerrar seu governo.

Essa cumplicidade oficial pa-
ra com os carrascos do povo pa-
raguaio, entretanto, nada tem a
ver com os sentimentos de nosso
povo. Um exemplo disso é dado,
no momento mesmo em que o sr.
Kubitschek empreende sua ingló-
ria viagem, por numerosos depu-
tados e jornalistas cariocas, qu3
firmaram um vigoroso manifesto
de repúdio à ditadura de Stroes-
-snèr e ao gesto do Presidente
brasileiro. Eis o texto do docu-
mento:"Os abaixo assinados, amigos
do povo paraguaio, às vésperas
da inauguração da ponte inteira-
cional sôbre o Rio Paraná, jul-
gani de seu dever manifestar pe-
ranté o povo daquela nação irmã
e psrantê a opinião pública inter-
nr.eionai, qual o pensamento da
maioria dos brasileiros com res-
p:ito à política que o nosso país
chve adotar, e praticar com rela-
ç"'0 ao Paraguai, cujo povo en-
f ünta uma árdua e heróica lula
(.1 busca de sua liberdade.

"A solidariedade do nosso po-
vi não pode deixar de estar pa-
1 ate, em se tratando de oferecer
a a' povo paraguaio uma saída pa-~i\ o Atlântico, por msio de pon-
tes, caminhos e-'rjòítos francos,
o te aUida mais vii* "'" ro 'v- pen-
timentos de amizade entre o Pa-

raguai e o Brasil. É forçoso reco-
nhecer, porém, que na presente
condição política em que vive o

• povo paraguaio, tais projetos não
terão a repercussão esperada nem
atingirão os objetivos almejados
por ambos os povos."Todos sabemos que o Para-
guai se acha sob a opressão rui-
dosa de uma tirania, que desres-
peita totalmente os direitos con-
sagrados na Carta dos Direitos
Humanos, aprovada pelos Estados
membros da ONU, inclusive o Bra-
sil. Freqüentemente a imprensa
de diversos países, como a Argen-
tina, o Brasil, o Uruguai, estam-
pa fotografias de jovens pátrio-
tas, cujos corpos mutilados são
atirados ao Rio Paraná. Nos ar-
quivos da Prefeitura Marítima da
cidade argentina de Posadas en-
contram-se centenas dessas foto-
grafias, testemunhando o que é,
no Paraguai, a ditadura de
Stroessner."Considerando que, na opor-
Umidade ora surgida com a inau-
guração da referida ponte, é che-
gado o momento de manifestar-
mos o nosso integral apoio aos
povos que ainda vivem sob o jugo
de tiranias facistas que o Brasil
combateu em armas, como demo-
cratas e como humanistas quere-
mos deixar patente, perante a
opinião pública mundial, que a
maioria c'o.s brasileiros repudia
com energia qualquer ato de
apoio a diíadores como Stroes-
r ""

S3guem-se as assinaturas dos
¦leputàdòs Adalgisa Nery, Josué,
le Castro, Lutero Vargas, Domin-
¦;os Velasco, Roland Corbisier,
Francisco Julião, Hércules Cor-
rcia. Almino Affonso, Lycio Hauer,
c dos jornalistas Elsa Soares Ri-
beiro, Victor do Espírito Santo,
José Fféjat, Fernando Salgado. Ib
Teixeira, Augusto F^ni-pr. P-n-id
M"m?nn; Jorge da Silva c Deo-
dato S. Maia.

À noite do próximo dia 26, no
Teatro Municipal de Niterói, será
instalada a Comissão Fluminense
Contra a Intervenção em Cuba,
que conta igualmente com a par-
ticipação de figuras representati-
vas da vida política daquele Esta-
do. Entre elas, estão os deputados
Álvaro Fernandes (Presidente da
Assembléia Legislativa estadual),
Adolfo de Oliveira, Aristóteles Mi-
randa, Barcelos Martins e Geraldo
Reis, oe deputados federais Jonas
Bahiense e Vasconcelos Torres, o
Vice-Governador Celso Peçanha, o
Prefeito de Niterói, ar. Wilson de
Oliveira, e os líderes sindicais Joa-
qtiim Mairink Filho, Demístocles
Batista e Firmino Fernandes.

Na Guanabara
A Assembléia Legislativa da

Guanabara (ex-Câmara dos Verea-
dores), por sua ves, demonstrou
também a sua solidariedade para
com o povo cubano. Por iniciati-
vã do deputado Guilherme Mala-
quias, a Assembléia aprovou uma
moção de apoio ao povo e ao go-
vêrno revoluçinário de Cuba, na
luta que empreendem contra a in-
tervenção imperialista norte-ame-
ricana e pelo progresso e indepen-
dência de seu país.

Na Câmara Federal
O papel desempenhado pela aju-

da socialista, pela solidariedade
dos povos latino-americanos e pe-
Ia. decisão do povo cubano de dê-
fender seu país na frustração dos
projetos ianques de invadir Cuba
antes da posse de Kennedy foi, por
outro lado, o tema do discurso pro-
nunciado sexta-feira passada, na
Câmara Federal, pêlo deputado Do-
mingoi Velasco. O representante
do PSB, que também participou
da delegação brasileira àg comemo-
racõíy. do 3." aniversário da revo-
lueèo, em Cuba, relatou a seus pa-
res a disposição de luta que en-
controu no povo daquele país, e
defendeu o direito de Cuba de viver
e trabalhar em paz, pelo progresso
e a independência de seu povo.

Sexta-fHra passada, pela tar-
de. dois policiais de Lacerda, sob
ordens diretas do famigerado Ce-
cil Borer, invadiram as oficinas
da empresa "Gráfica Itambé", a
pretexto de apurar uma "denún-
cia anônima "de que ali estavam
sendo impressos "materiais sub-
versivos", Sem qualquer manda-
do judicial ou qualquer instru-
mento legal que os autorizasse a
invadir o estabelecimento, os po-
liciais passaram a abrir pacotes
e inutilizar materiais da emprè-
sa; quando um funcionário des-
ta fêz menção de telefonar, à pro-
cura do gerente da casa para co-
municar a ocorrência, impedi-
ram-no de fazê-lo e ameaçaram-
no de prisão, a êle e a qualquer

outro que tentasse comunicar-se
com seus empregadores.

A polícia cometeu assim um
ato de completa ilegalidade e vio-
lência, pois não há lei que a au-
torne a cometer invasões desse
tipo. Uma ilegalidade tão evíden-
te que os próprios policiais que
serviram de instrumento a essa
violência lacerdista. ao terem no-
tícia de que a imprensa acorria
ao local, fugiram á toda pressa,
como foge qualquer ladrão para
não ser apanhado em flagrante.

O caráter de atentado políti-
co às liberdades constitucionais,
deliberadamente cometido pelo
governo de Lacerda, ficou prova-do por uma ligação telefônica
feita — imediatamente após o
fato — pelo espancador Cecil Bo-

rer, à redação da "Luts Democrá-
tica". para comunicar em nome
de Lacerda à direção desta emprê-
ss — que faz imprimir mu jor-nal ds "Gráfica Itambé" — quea violência não era dirigida con-
tra eis, e sim contra os comunis-
tas q u e, supostamente, seriam
responsáveis pelos tais "mate-
riais subversivos".

Essa arbitrariedade lacerdis-
ta não faz senão reforçar s ad-
vertência feita dias atrás ao povocarioca, em manifesto público, pe-Ias forças nacionalistas e popula-
res da Guanabara, no sentido de
alertá-lo contra as tendências cia-
ramente antidemocráticas e dita-
toriais que vêm sendo demonstra-
das, em outras oportunidades,
pelo governo de Lacerda.

Fora de Rumo Paulo AAotta lime

"Es muy primoroso, i.eio imiy
caliente", disseram as beldades do
cinema mexicano aos jornalistas,
dando assim impressões sobre o
Rio. Martha Helena e Lorena Ve-
lasques, "primorosas e calientes"
como o Rio a quarenta graus, vie-
ram em companhia de Cantin-
fias.

Çantlnflas, cujo verdadeiro no-
me é Mário Moreno, estivera an-
tes no Brasil, ao tempo de Ge-
túlio Vargas. E' um homem diíi-
cil, Tem hábitos enraizados. Da-
citiela vez Oetúlio manifestou de-
sejo de conhecé-lo. Foi trabalho-
so arrancar Mário Moreno da ca-
ma antes do meio dia, para le-
vá-lo ao Palácio Rio Negro, onde
havia audiência marcada.

Encontram-se Cantinflas e Var-
(ras como dois homens de espiritn,
ambos falando ramos difercnti-s
do espanhol "caliente. pero no muy
primoroso", da América Latina.
Oetúlio divertiu-se com o artista.
E para experimentar suas reações
perguntou se de fato, antes de in-

pressar no cinema, Cantinflas havia
sido toureiro. Diante da resposta
afirmativa, nova pergunta de Var-
gas: "Mas, toureiro cômico, não?".
Cantinflas explicou em cima da
bucha: "Sim. toureiro cômico, mas
os touros não sabiam".

Cantinflas, viajante por força
da profissão ide tanto viajar aca-
bou fazendo a Volta ao Mundo em
Oitenta Dia.si, é, como dissemos,
homem dificil, que dá trabalho aos
que o cercam. Mas talvez não se-
ja tão dificil quanto esse outro
artista e "globetpotter" desembar-
cado há dias de um cargueiro in-
glés em Santos.

Tara fugir dos jornalistas qui-
pretendiam entrevistá-lo, Cantin*
fias raspou-se rapidamente do
apartamento do hotel onde se bos-
pedava, à moda Jânio Quadros.
Ante um mais afoito, que quase o
segura, desculpou-se. "Perdoname",
disse Mário Moreno, que a seguir
tninou um carro, arrancando paralugar desfconhecido.

Cantinflas pode fugir para si-
tios tranqüilos. Jânio Quadros nào.
Peita a volta ao mundo em oiten-
Ia dias, lera que cair, como um
passam apanhado em esparrela,
no Palácio da Alvorada. Ainda não
tomou posse p começaram as co-
brancas de promessas feitas com
desenvoltura pelo candidato. Li-
deres sindicais vao apertar Jânio
Quadros com uma lista de reivin-
dicações. Entre outras coisas, que-rem que se transformem em reali-
dade. "caliente y primorosa", a es-
cala vióvel de salário, salário não
individual, mas para a familia do
trabalhador, regulamentação do di-
reito de greve, liquidação da po-lítica parafascista e paternalistado Ministério do Trabalho e cria-
ção da Comissão de Mão-de-Obra
e do Institnto Brasileiro d* Estu-
dos Sociais.

Para sair das embrulhadas em
que se. meteu através das pro-mrssas de candidato, Jânio terá
qu? dar pulos com a agilidade r.
sangue frio de um toureiro. Co-
mo Cantinflas. seu geitão de tou-
reiro cômico. O pior é que, no sen
raso. muita gente sabe que e«pe-
oh d« toure-iro e ck.
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NR no R. G. do Sul

DO CORRESPONDENTE NULO DERENGO

MOVIMENTO 26 DE JULHO

NR no Estado do Rio

Violência Contra Lavradores
A caso * a plantação foram destruí-

do* * o lavrador d**pejado. O «capi-
tão» Eduardo, promotor da vioWntia a
serviço do* grileiros, ordenou oo* mu*
sequozet que retirassem a madeira *
todo que se podia aproveitar (foto) a
fim de dividir os lucrot da venda dos
despojos.

O despejo se verificou na chamada
fazendo Penha-Caixão, no município
de Duque do Caxias, no Estado do Rio

NR em Pernambuco

* foi o último de uma série que como-
(ou ho 5 ano*, envolvende o, lavra*
dor** d* uma área que e tr. João Fo-
lip* do Gama dii pertencer à Faiorvda
Pironema. A série d* violências prati-
cada* pela policia, levou os lavrador**
da região a se dirigir «o govlmo es-
tadual quo, através do seu secretário
do Trabalho e Serviço 5 .ciai, se com-
prometeu a desapropriar at terras a se-
rem indicada* pelo* lavradores Hepoi.
deste* realitarem uma assembléia. Is-

so aconteceu o um documento propondo
a desapropriação da faienda Penha-
-Caixão foi entregue às autoridade* em
21 de ti -lembro do ano poetado. Co-
ma até agora a «ecrotária do Trabalho
não retpondeu ao memorial, o* lavra-
dor** da região deverão íe dirigir di-
retamente oo governador Roberto Sil-
veira, para solicitar a aplicação do
Plano Agraria, qu* foi instituído jus-
tamente para resolver litigos d* terras
entro poetei*— o grileiro*.

Foi fundado em Pãito Alegre o Mo>
vimento 26 de iulho, A entidade con*
-. ' ,.i todas os pessoas que ettõo di»-
postas a defender a Revolução Cuba-
na Constituída a diretoria com liderei
sindicais e estudantis, uma de suai pri*
meitoi providências foi envioi telegro*
mas ao governo brasileiro e ao Covér-
no Revolucionário d* Fidel Castro, Foi
aberto ainda, o voluntoriadu para de-
tender 0 ,..i„ d* Cuba, no caso de uma
agressão impcriallita Mais de cio-
rtuenio pesioos |á se apresentaram pa-
ra pegar em armas, entre operários, es<
ludantes e populares. O Movimento
etia funcionando á Rua José W - •
ry. . j sala H

COMANDO SINDICAL
O Comando Sindical de Pòrlo Ale-

gie, reuniu iodos os sindicatos da Capi-
tal e decidiu abrir lula contra o decte-
to 9 070. O sr. Álvaro Ayolo, prati*
dente do Comando convocou a reunião,
na quol ficou deliberada que os tra-
bolhodores gaúchos nâo descansarão
enquanto não for abolido o malsinodo
decreto que limita a participação dos
operários nos movimentos gre/islos.

AER0V1ÁR10S DESPEDIDOS
Cm conseqüência do último greve na-

ctonal dos aeroviárlos, que paralisou
totalmente o trafego aéreo no Rio
Grande do Sul, as empresas demitiram
detenas de trabalhadores. Imediata*
mente foram mobilizados todos os re-
curtos necessários para qu* os grevistas
nâo postassem fome, Foi ainda convo-
cado um comicio de protesto, que oca-
tionou a readmissão de muilot dos ope-
rários grevistas.

CAMPEZATTO NA JJR
DO IAPFESP

O líder sindical gaúcho Alberto Cam-
pezatto foi eleito para a Junta de Jul-
gamenlo e Revisão do IAPFESP. Re-
presenteado os trabalhadores daquele
¦fior Campezalto afirmou que seu ob-
jetivo principal terá o de moralizar a

Providencio Social, « (im de que a m*i<
mo possa servir lèalmeni* á claite ope*
'""<> e não aos potrõei ou aot gover*
nantfi corruptoi

NOVO HAMBURGO
AGITADA

Os meios sindicais e operários de
Novo Hamburgo (oram agltadoi com a
noticia de qu* o Ministério do Traba-
lho teria negado aprovação de contas
do presidente do Sindicato dos Empre-
godot aa Indústria do Calcado, sr. Al*
cldes Roso.

ESCRITOR APOIA CUBA
Marques Rebelo, o popular cronista

da vida carioca ettiv* «m Parlo Al*,
gr*. Na capitai sulina, ond* veio por-
licipar de um programa de TV, o cs*
critor aproveitou a oportunidade poro
declarar à imprensa que era 3 coisas.
Torcedor do América F.C. há mais de
40 anos. Anlilocerdislo ferrenho e
pariidório do Revolução Cubono, pois
o meimo é um magnífico exemplo pa-
ra ot Américai.

DIVISÃO ESTUDANTIL
O movimento etludontil univertilário

tofreu grave cisão com a retirada da
Federação dos Estudantes da Univern-
dade do Rio Grande do Sul oo seio da
União Estadual dos Estudantes. A cri-
se começou quando os dirigentes da
UEE foram paulatinamente abandonem-
do os cargos por motivos pessoais.
Em determinado momento restou ope-
nas um dirigente estudantil, Ivà Fer-
reira da Silva como vice-pr*sid«nle.
Propôs então o presidente da FEURGS,
acadêmico Fúlvio Petracco, que se re*
compusesse a direção na base de um
esquema unitário, com estudantes ca-
tálicos e laicos. Todavia, houve intran-
sigéncia por parte do presidente em
exercício, que alegou impossibilidade
de aceitar certos nomes propostos. Por
unânime decisão resolveram então ot
dirigentes da FEURGS (13 faculdades)
retirar-se da UEE,

ÁGUA NÀO EXISTE E A VIDA ESTA CADA VEZ MAIS CARA

Caruaru (a Princesa do Agreste) é Também a Capital da Miséria
Dt eormpiMtonfe dt NR m ?«nmb*coPrincesa do agreste, a capital do

agreste e cidade mait importante de
Pernambuco depois do Recife, Caruaru,
apesar disso, é conhecida também oo-
mo a capital da fome e do desemprê-
go. Milhares de pedinles invadem as
ruas da cidade,- mais de 12 mil crian-
ças em idade escolar, ficam anualmen-
te sem matricula em virtude da falta de
vaaas nos estabelecimentos de ensino;
bairros importantes como Riachão, Sal-
gado e outros estão relegadot ao mait
completo abandono, não dispondo te-
quer de um telefone público para ser-
vir a população nos casos de mais ur-
géncia .

Município com mais de 100 mil habi-
tantos, com um grande movimento co-
mercial e bancário e com algumas in-
dúslrias, está relegado ao mais com-
plelo abandono pelas autoridades. O
chefe do executivo municipal, preocupa-
do mai; com os problemas da política
eleiloreira, desviou as verbas destina-
das a atender às necessidades da ei-
dade para outros fins. Enquanto se
nega a colocar telefones públicos ale-
gando que a Prefeitura não dispõe do
numerário para tal, adquire um carro
luxuoso pelo preço de 1 milhão e 600
mil cruzeiros. Chegou, inclusive, ao
ponto cie solicitar do Legislativo, a
apiovação de unia verba suplementar
(os ria dotação orçamentária haviam
se esgotado) para pagar subvenções a
entidades e associações que utiliza pa-
ra fins eleitorais.

e estaduais nõo dão o mínimo domo,
é o do desenfreado aumento do curto
de vida. A situação em Caruaru já che-
gou a tal ponto, que ot principait gê-
neros de primeira necettidade estão
custando mais caro do qce no Recife.
Apesar de ter um dos mt !oret centros
agropecuários do Estado, — sua feira
de gado é das mais importantes do
Nordeste — o quilo de carne-do-tol
está custando 180 cruzeiros, e o pre-

NR em Seçgipe

co do quilo da carne verde varia d*
120 a 150 crwieiro*. Por uma banana
prata ou maçã se paga mais de 2 cru-
zeiro», o mesmo ocorrendo com outros
orodutos.

Essa situação é ainda rr.ais grave
quando se sabe que ot trabalhadores
do município tão vítimas da mais bru-
íal exploração. A imensa maioria não
recebe os benefícios do novo salário
mínimo, não tem respeitadas os direi-

SOLIDARIEDADE AJUDOU A QUEIRAR RESISTÊNCIA
DADRT E DOS PATRÕES

Ladrilheiros: Aumento Veio
Depois de 12 Dias de Greve

tos qu* lhes são outorgados pelas leis
trabalhistas a não recebe a menor as-
sittlncia. E tudo isso acontece «ob as
visto* complacentes do fiscal da DRT,
que não se preocupa em tomar provi-
dência alguma para garantir os direi-
fot dos trabalhadores que se dirigem ao
escritório da Delegacia exittente em
Caruaru para protestar contra a expio-
ração a que são submetidos, àt viola-
cães diárias dot teus direitos. Um ten-
timento de revolta contra essa situa-
çâo já se manifesta entre os trabalha-
dores, e os sindicatos já preparam a or-
ganização de um movimento no sen-
tido de exigir a substituição do referi-
do fiscal por um outro que se disponha
a fazer respeitar o lei naquela impor-
tante cidade.

AINDA CUBA
O parlamentar gaúcho Sinval Gua-

zelli foi a Cuba a convite do primeiro-
•ministro Fidel Castro. O jovem depu-
tado da UDN declarou que na terra
dos barbudos, o que mais lhe interessa
é observar de perto a aplicação da Re-
forma Agrária. Pretende ainda ir até ao
México e aos EE.UU., para comparar
o regime de liberdade do povo cubano
com o que existe naquelas duas outras
nações.

RDA na Feira
Internacional de
Indústria e Comércio

Dia 27, sexta-feira, às 17 horas, te-
rá inaugurado o stand da República
Democrática Alemã, na Feira Interna-
cional de Indústria e Comércio (Campo
de S. Cristóvão). O stand da RDA está
instalado na rua Paraná, no interior
daquela feira. Lá se encontram máqui-
nas e outros produtos da moderna in-
dústria da Alemanha Democrática.

0 d rama da a ¦

Como contraste chocante à orien-
tcicão do Prefeito, aparece em toda a
sua gravidade o drama da falta de
áqua em Caruaru. Nos bairros pobres
da cidade, muKidões formam filas-in-
terminaveÍ5 nos. chafarizes e chegam a
fkar, muitas vezes, de 10 a 12 horas
para conseguir uma lata dágua. As
obras rie Bonito Grande, açude progra-
niado para resolver a situação do abas-
trrimento He água da cidade, cami-
nham a passo de tartaruga e, apesar
disso, o Prefeito é incapaz de mobili-
zar a opinião pública para forçar o
governador Cid Sampaio a apressar a
sua conclusão, como havia prometido
durante a campanha eleitoral.

Vivendo o drama diário da de-
Ficíênaa do abastecimento do precioso
líquido, a população está constante-
monto ameaçada pelo colapso no su-
primenfo de água, já que as reservas
existentes são insuficientes para atender
às suas necessidades.

Aracaju, janeiro (do Corresponden-
te) — Depoit de 12 dias ds greve, os
trabalhadorei na indúttria de ladrilhos
de Sergipe conquistaram exprestiva vi.
tória com o acordo salr-ric1 assinado •
que obriga ot patrões a concederem,
além de outras vantagt,^ im aumento
variável de 30 a 45'/. s re a tabela
anterior.

A greve, que atingiu a todos os tra-
balhadores daquele setor industrial ser-
gipano, só foi deflagrada depois do
fracasso das negociações iniciadas pel"
sindicato com o objetivo de encontra,
uma solução pacifica da questão. A
maioria dos representantes patronais,
apesar de alguns industriais já terem
concordado em pagar o aumento pre-
tendido pelos trabalhadores, man'eve-
-se irredutível e abriu assfm as portas
para a greve.

0 movimento

minou com uma grande concentração
em frente à Delegacia Regional do Tra-
balho. A manifestação refletiu o des-
contentamento dos trabalhadores dian-
te do retardamento da solução para
a grev* dos ladrilheiros, assim como foi
d» proteste contra o indiferentismo ma-
nifestado pela DRT em relação ao pro-
blema. Os oradores que falaram na
concentração criticaram acerbamente a
atitude do delegado do Trabalho e dei-
xarani bem claro que, se as autorida-
dos nâo se esforçassem no sentido de
se chegar a um acordo, os trabalhado-
res sergipanos paralisariam a atividade
no Estado e a culpa disso recairia tó-
bre a DRT e os patrões. A firmeza e
a unidade do movimento sindical, le-
varam o' "déTega_ó"'cfb 

Trabalho""tr".
Emílk) Gentil, irmão de um dos maiores
industriais ladrilheiros de Sergipe, a ne-
gociar eom os representantes do setor
patronal e, como conseqüência, a for-
mular uma proposta de aumento sala-
rial que foi aceita pelos trabalhadores.

A carestia

Problcir.as dos mais sérios e para
cuja solução as autoridades municipait

Deflagrado no dia 2 d>. janeiro, após
a realização de uma assembléia na se-
de do Sindicato dos Trabalhadores na
Construção Civil,.o movimento dos la-
drilheiros encontrou o apoio total da
categoria e a solidariedade do movi-
mento operário sergipano. Um gran-
de ato público teve lugar na sede do
Centro Operário, patrocinado pela Fe-
deração dos Trabalhadores na Indús-
fria e sindicatos a ela filiados, pela Fe-
deração dos Servidores PúdíIccs de Ser-
gipe, pelos sindicatos da oilc marítima,
pela Sociedade União dos Ferroviários
de Sergipe e polo Centro Operário. As
mesmas entidades patrocinaram tam-
bém uma grande passeata que percor-
teu as ruas principais de Aracaju s ter.

0 acorao

A assinatura do acordo realizou-se
no dia 12, último prazo concedido pelo
movimento sindical para a resolução do
problema (a greve geral seria iniciada
no dia 13), e os seus termos apresen-
tam os seguintes itens: a) Revisão sala-
rial na base de 30 a 45%; b) paga-
mento de 50% dos salários referentes
aos dias de greve; c) instituição, em tô-
das at empresas, de um intervalo diário
de 10 minutos para o café; d) aumento
d# 30% sobre o salário mínimo regio-
nal para os mestres que trabalham por
obrigatoriedade de produção, s) não
punição dos Irabalhadorer gfêvísTãsT
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Colona do Leitor
OSCOMÜNlSlASUANiU

J C AtlXANORf (leio Horfiwrttf*
— Nuo é d* estranhai qut * talunit*
ia Ojotnta Ai.d.ui.. do i.ui.oi- i o

Jau.o de Minas» piecur* deturpar at
palavras de PretUt fnanundar/at na
recente cenftrin^a per He feita na
AU lu» toljn.i.n Mcnln po a li*
A p • ii» dot comunitlat cem r*la(£o
ao tr. JAnlo Ouod os |á foi, per tesr t
de uma vet, ii .' n da u ... ¦» ('ot caiu*
nas de NR Neste rr;tmo numera, •
leitor deve t < • artigo de Oilan*'*
lomCm, na '¦' 

página, qu* trata da *>••
suntt.

O joinr» o sua suget-âo para que
Pretlet pronurc.e, aí, uma coníerlnco
idintica o da ABI, vanot etlutior e to*
mar at mtdir/at pa.a CO!K(tll_é*la.
Agraaecemet s*.o caria, • rsp*ramct
'onllnuar a mir*(*r tua valioti cola*
b*ra'ão

REVOLUÇÃO CUBAN/.
Do leitor J03E' AlVES AlBUQUER.

OUE (R«cif*-P9.| recebemos porá pu*
blicoçòo-

MOTE
A Revolução Cubana
l a nossa Revok';úe.

COSA
O mundo etlá dividido
Em doit mundot antagônicos
Oue jamais serão harmônicos
Em qualquer sério ten-ído,
Pois um, velho c carcomido,
A realidade profona
E, perdendo a lramon'ano.
Pensa faz<*r Iretandar
A Hitlário, e attím trucida.
A Revolução Cubana.

Porem, novo e floretccnle.
Citando exemplot tem conto,
O outro, seguro, aponta
Que a Historio é renitente,
Não retrooge n*m menle,
E, apetar do confutão,
Troz claro a confirmação
De que Fidel é culuba,
E a Revolução de Obc

,E* a nossa Revolução

OPERÁRIO DA URSS
JOÃO RIBEIRO (Sáo Paulo) — RM|-

ment* a tua crifco tam procedência.
No entanto, tomamos a liberdade d*
chamar a su0 atenção para a repor-
tag*m qu* publicamos na página 4 do
1' caderno, do número 98, semana de
13 a 19 de janeiro. Ali voei encon-
trará uma entrevista com o sr. Arthur
Avalone, presidenta da Federação dos
Tlxtsi* paulistas, qu* recentemente vi-
sitou a União Soviética. Quanto à sua
viagem, não temei autorizados para
tratar diit* assunta. Pedimos dirigir-
se aa Instituto Braiil-URSS, à Rua do
México, 119, tala 1.506.

BOLETIM DA UCEP
Recebemos o primeiro boletim da

União Cearense dot Eitudanlet Pátrio-
tas, entidade que visa congregar ot es-
tudanles nacionalistas do Ceará e cujos
objelivot são «a luta pelo soerguirnen-
to da economia nacional e contra o im-
perialismo que espolia o país», O fo-
lheto, além de outras matérias, publica
um trabalho do estudante Antônio Fro-
ta Neto sabre a reforma agrária e o*
problemas da educação.

Sugerimos aot diretores da entidade
eatrar em contado com a revista «Ju-
ventude do Mundo», redação: Benczur
utea, 34 — Budapeste VI, Hungria,
através da qual poderão receber os en-
dereços das organizações estudanrií
com at quait pretendem manter inter-
câmbio.

ANIVERSÁRIOS
Anivertariaram nos dias 3 e 4 do

corrente, em Belo Horizonte, Minai Ge-
rais, a menina Zélia e o menino Her-
mes, filhos do casal Joaquim Fernon-
det Cavalcanti.

UMA BOA PROMESSA
Na audição de piano realizada no

último domingo no Grêmio Social Bro-
queio, em Ramos, a pequena Mara
Silva Garcia (foto), de 7 anos, teve
oporiunidade de revc!ar, _iia.s_unK__.ypt,' suã vocação musical, execulando ao

piano o «Feliz Encontro», de Edmond
Diet. A jovem e promissora pianista,
como devem estar lembrados os leito-
res, foi recentemente eleita rainha da
festa realizada no Sítio S. Bento, em
Cç-ii :.:, íSrrrn nTtrrcTriva dõ~ETniversáiio de
Luiz Cai los Prestes.
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Notas Sôbre Livros
NOVOS RUMOS .5,w

n»i irtíf",i.^is..!fills* r«*n»»neps »lo ano p»M«do è*tr Mem ttw Cirãt» rara de

notem? l8?*u\2,,fra^±LjMMn,,,r ,rJ» » rima "»«»•. *w **™ mo-
NtaSferiU f'." ,,,Y8de,,«•,,•• »""•» «-*rra de economia
numa dl iiíL düi.^»?.ií"m.?nfW" ,,0UVr*M,1^»t» «m dl»rio dn- rato* r«.

Srlfld^miJ^^SS! ,r»°«»!^.'»rru SS oettrUuSlTdTp^

3re2lf^é|&rla?ffi. ' "** * m,1*r'* em tórno ' a »»-»««••'»•

sniuM^iffVdlS^ n^tf romance, de leitura muita» v*im
mrlmtV/rmíTtiJl mí, . «^^«í""1 li* Um íü»f,ü,Ur,(> P««>liro f sua rsmili»incoiuormsaocmai impotente* tom a pioletaruaçao sm que mergulham.

Virgílio Alcântara dus ,uiti» de 20 uode. sem nenhuma duvida «.»encontrado ainda hoje im Belém do Para e Vin ô"tr"Vfffides do BrssUscalsiitandn o dese»pem na aventura du ro,Mrsbandu. *
Um romanre de ontem?

«cri JWÍ.Í!,"'" !"»¦•»¦ de hoJ«. •>'»<- sú nr*sc clima urbano: ainda no
SSPbMS^ 

n°* e,,,ren"",ra ° wmancHU: a rebelião do""

8e Vimiljo Alcântara encanta o de*e*péro irremediável. Dom Iniciaéo desespero toixqueno-burgue- unhando com v iriadói semlprokta.no* dr. campo, sua ultima tábua de salvação, e num plano^¦u7dlsUnte
afmtoiH ÍSSSS 

* cab«»a"»- »'"'o lendária, mem fanü&UcS.âm umsimooid e a gtande . . i.... .,

«a.. íí'*° *|Ur' Dona lnl,^",• "o seu terrível egoísmo. po**a ncmir mialoufrcoisa dr comum com aqueles insurgentes que nada tém s perder Maie c, suu a sua Vingança pclu oitncUmo a que a relegara a queda de um;oligarquia e o advento dr outra que lhe cri contraria

,,,, „.!;!« R.r!lwi ,wrU' d0 "vro ° c."ma ' »»««do JMla presença do casarão
rX, ." ?Vmem..qUn^Í8.im0,rtr «• Alcsntars num bairro de aburguesados. As"'T™1,T: D^ú,i0 Jurandlr d,,;,««'vc o velho pardleiro *Ao das mais
S.i. ilSt'. A 1Ü,,)0i,,0 mv ° l'a,,*rào ,nmWm p prrsonagem. masmii.ooio lambrin. «unbolo du ameaça permanente que pesa sobre a cabeça
í,1-<L?«"-.l'am" WÜS-O-burgueis a que pertencem o* Alcântara. O drs-morrmsmcnto irremediável e o seu pesadelo dluturno.

Dalcidio Jurandlr nos dá neste romance, com fidelidade extraordl-nana. tuna peça importante com o que o estudioso futuro poderá conhecerenihori. numa obra de flcçào, um momentoda nossa sociedade atual — uma sociedade
que esgota o eàllec de sua existência. BelémHo (iràn Pará e um repositório sociológico
E rAte e um entre outros aspectos que fa-tem dele um romance duradouro.

Tópicos Típicos
Km mais de uma ocasião temos comentado depreciativamente arti-gos e atitudes do sr. Gustavo Corção. O sr. Corçâ© tem sido apresentado(r ridirularixadu) nesta coluna oomo um rMcionario Se «Mtro omUSmum entrevista empedernido, um» figara cajas posições sia dignai aa Mala'\eemente repudio, em suma.
Hoje, sem qae Unhamos alterado fundamcittafcutnt* et rnnciüu •<¦que n lemos, vamos. Iodaria, preaSM-üw a aoaMmasam mmkètUa ác ml-gu-aas palmas.

Escrevendo sobre o livro "IWÍorma Agrária — Quastão de CoascMn-cia o se. Gustavo Corção (Diário a* Nibibm de 31-1-eii anWoipa-se àcritica de esquerda, om geral, e aponta aqaela obra como contendo umaestranha e incompreensível asasss do slata qao, das claaaaa dirlÉaBSss"Com a sua ausorrdade de eaai-itor catótleo lnatUfMiko de limraWae paio«ttciaiismo. o ar. Corçào pwlveriaa a candura com qae oa quatro aatoaasdo Nvto idos q«ft« dois são blsposi apresentam o probietna da üaiormaAaram fazendo, de um lado, a apotogia da intangihSloaoe dos direitosdoa laUfimdmrlos e. de out*o, apeatrotanso "cootra o jrohre que tiver aotwetht de gemer!".

Km dado momento de seu artigo, "o sr. Corção recorda certa má-von-tade do pensamento cristão relativamente á riquesa, desconfiança can-substanciada na írase do Cristo: "E1 mais fácil um camelo passar peloburaco de uma agulha do qur um rico entrar no Reino rios Céus" Recordaainda, que. segundo Chesterton; "os católicos cada diu inventam agulhasmaiores e camelos menores para não desmentirem os Evangelhos".
Diante do livro "Reforma Agraria — QmokUh de Consciência", Cor-

çao pergunta: "Sera possível que ainda exista, hoje, na posição social dosautores, alguém tão assustadoramente alheio ao que vai pelo mundo? Se-tá possível, dentro da Igreja, encontrarmos, ainda haje, o respeito pelariqueza fo ->•¦'.>io com tamanho desembaraço?"

Na mesma semana, e quase no mesmo dia, em que o sr. GiutavoCorção fazia publicar observações tão inteligentes, o prof. Guerreiro Ra-mo:;, na Última liara, assinava um artigo em que chamava Kruschiovde "lacerdlsta" p em que dizia: "MarxUmo-leni.lnismo é sofistica. Ouainda-, forma contemporânea de magia".
Impermeável n argumentação do nosso companheiro Renato Gui-marâes (de cuja critica, publicada aqui cm NOVOS RUMOS, revelou ter

tenado conhecimento), o sr. Guerreiro Ramos encastela-se numa visào
equivocada do problema brasileiro, delira de vaidade, nào percebe e nem
que:- peroçber o quanto as suas atitudes divisloftlstas vem de encontro àsconvenip^iks da reação.

E -. icsultado de tudo isso é o mais
surpreendente: na semana que passou, tive-
mos o sr. Guerreiro Ramos escrevendo como
o sr. Gustavo Corção e o sr. Gustavo Corção
escrevendo como o sr. Gur:rr\,r, Ramos, nos
tempos em que este era mais lúcido.

lima tscoia Nacional de Cinema
A recente Convencia u Critica

Clnemitogriflei recomendou acriação imediata, nor decreto, de
uma Bgeola Nacional de Cinema.

A idéia não e nova. Já foi ob*
. j»'to de i¦ .-..ii=.-o.i....., .;.:.,,,,

uns ¦!••;- ConffreMoa de Cinema
Brasileiro roallsadoe «Ikuiu aim*
atrás. Aquela» recomendaciies. co*'<"¦ -in !-• t«.... as daqueles Cou*
Kieesns. iiermaneceram no planodos «estudos» q jjimnis ss coiirre*
tí«iram. Talve» tenlig -ido bom,
imrque ne hoje niuda é um tanto
prematuro a eriac,ào de uma escola
(leme uénero. muito mais seria na*
quola é|KicH. Há 4 ou fl anos atrás.a i: í.i de umu escola ,i,. riiiemaseria um ato de pura prococidadee uma inversão completa do pro-cesso normal de crlaçlo «U- um ei*nema brasileiro. Antes de oacolnde cinema é indispensável que exi-ts cinema. Antes de formnr qua-dros técnicos e artísticos c indis-IKJnsávol que exista merendo detrabalho para c^>l•s iiiorissioniiis.

Se nfto temog industria cinema*
tográfica, nio dispomos do merca*do de trabalho para profissionaisde cinema.

E se o quadro era esse, até hábem pouco tempo, seria gratuito,supérfluo, incoerente, criar umu
escola do cinema.

Hoje. |Kirém. as c on d i ç òen .
Jiimla |iierâri;iH. já ,4-i,, |>,.m me-
Jhores, Já xe esboça uma legis-
lação industrial para a rinemato*
grafia nacional. Os centros produ-tores maia importantes do pais jáadquirem feição industrial. O nú-
mero de filmes produzidos atimen-
ta de ano para ano. A televisão .se
revela excelente mercado para fi-
tas publicitárias. R as grandesemprèsa-s estatais, paraestatais e
particulares servem-se. cada vez
mais. do cinema como veiculo de
relações públicas, originando des-
farte uma considerável produçãode documentários.

His que já é lícito reclamar uma
escola de cinema destinada a for*
mar quadros técnicos «• artísticos
para o cinema que está ai e para

M. SILVEIRA DE FARIAS

0 cinema que virá em breve, mer*
eé da legUlaçáo que o novo go.
verno adotar. •

A recomendado qtm ora ae eul<
da em executar originou**!, de uma
proposta e de um projeto do* cri*
tico* do Itinrh Car/orrt J.U, e J.R,
Haiitos Pereira, A idéia foi aceita
jHir todoa. smlmra alguma» votea
mau i --i.!.-:.,.).,.. exigissem estu-
dos mais exaustivo* antes t|e apro-
var«» encaminhar o projeto, O seu-
so prático e g experiência que m
tem de tais «estudos* levou a de*
legado carioca, logo apoiada |»e!amaioria, a não aceitar ns ohjeçôes
levantadas o a demandar a neeessi*
dade de aprovação imediata do
projeto e da proposta. A maioria
venceu. A criação da Kscola Nado*
uai de Cinema transformou-se nu*
ma das Resoluções da Convenção.

Não ilo poucos nem destituídos
de razão oa que iiensam ser ainda
prematura essa escola. Não são
IHiucos tnmliém os que receiam du
eficácia do novo centro de ensino.
Se examinarmos os resultados da
atuação das duas escolas de cinema
maia famosas do mundo ocidental
¦- Instituto de Altos Estudos Ci-
nematográficos (I.D.H.E.C I. da
França, c Centro Experimentai de
Cinematografia (C.S.C.l. da Itália— veremos que muito pouco, de
fato, contribuíram para o cinema
francês ou italiano. A escola de ci-
nema criada na Espanha também
não chegou a suscitar, até 0 mo-
mento. o aparecimento de um gran-de cinema espanhol. Não se trata
de pessimismo, apenas de constata-
ção. Não se pode fugir aos fatos.
Ademais. u desagradável denúncia
desses fatos não implica cm nega-
fão dos benefícios que unia escola
de cinema |HiHsa trazer. Significa,
entretanto, funda preocupação pelodestino e 0 papel que uma escola
desse gênero possa ter no Brasil.

A ineficácia e a gratuidade são
regras comuns da vida social e

administrativa do Brasil, Não «e
jsmJi» permitir que uma escoln decinema, em noaao pais, tenha essatriste fortuna.

Tenho prá mim que o fracassodas grandes escolas de cinema dnFrança eomo du Itália ou da K*.
isinha. deriva do caráter essencial*
mente acadêmico» qiiean informa.O mesmo vicio que impede nossasescolas de bolnvnrtcs ou nossosconservatórios de musica de frti*tlflcarem eomo deviriam. Beta
passar os olhos pria diveralfi-cação dog cimos, e |relu progrn*maçflo curricular dessas escolas
paru sentir a impossibilidade de
praticarem um trabalho proveitosoe eficiente em prol da indústria e.especialmente, da arte cinemato*
gráfica. A pleti ra de cornos teori*eos. a ênfase, em minúcias Insig*nlficantcs, o romantismo, o alheia*mento n situação de f«to da indús*Iria de filmes. a precarledede domagistério, são alguns dos fatores
que imitedem a pradutividndc df**-sas escolas, num exume primeiro e
suiteificial.

_ O projeto inicial dos irmãos
Santos Pereira incidia nesses de*
feitos e conjugava-os numa verda*•leira macro-academia. Longe de
nda desmerecer o trabalho dos cri*
liciis do Diário Carioca ou o In*
tciTssv quo demonstraram na defe*
sa dó projeto e o esforço com quese dedicam à sua concretização. O
projeto, ao calni. refletia a orga*
ulsr.ção dos principais centros de
ensino cinematográfico do mundo
ocidental. Se reparo fazemos é pm*
que entendemos que a transplanta-
ção de modelos estrangeiros, via
de regra, não funciona, especial-
mente so os modelos já não ae re-
veiam credencindoa com legitima
validade.

Sabe-se ngora que o projeto, com
substanciais alterações, marcha pa*ra a execução. A Associação Bra*
.sileira de Cronistas Cinematográfi-
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POSSt um DIRETORIA DA UBE (PE)

Pedro Severino

A Livraria Editora Nacional,
cm Recife, reuniu, dia 10, de/.c-
nas de intelectuais e personali-
dades, para a posse da nova dire-
toria da União Brasileira de Es-
eritores, seção de Pernambuco;

Entre os presentes à soleni-

0 Operário João Luiz de Souza
DALCIDIO JURANDIR

«Noite p Esperança», de Milton
Pedrosa, foi escrita Há uns doze
anos, se não me engano. O autor
guardou a novela, sem pressa de
publiçá-la, expertmentando-lhe a
resistência ne.sso longo silencio.
Agora, vem o livro, como um vinho
de bom tempo.

Aqui está a novela de um oue-
rnrio preso pela policia, pela po-
licia torturado, e dela liberto. Li-
berto, sim, porqrc adquire, no lior-
ror da prisão, a necão de uma li-
berdade oue éle antes nem advi-
nhava. João Luiz de Sousa, opera-
r;o especializado, marcava o seu
cartão na fábrica, todos os dias,
pontual, ordeiro, alheio a aconte-
e"mentos importantes no mundo.
Era, de certo modo, um «ingênuo».
Aceitava a vida sem revolta nem
indagações. O seu fim: trabalhar,
e ii estava o motivo que convenceu
os policiais a prendê-lo, torturá-lo,
pois traüiTlha.vd;
t "n perdão. Em lodo operário ria
uma conspiração, unui ameayu.

Nestes ã7ios,""M-ritorrPedt-üS{i--me—
ditou muito sobre os problemas da
ficção, sôbre velhas e candentes
questões do escritor, seu tempo, o
povo, etc. Amadureceu o estilo,
apurou suas qualidades de clareza
e orebiffãn nue se ac.mtuam èm
<Noite e Esperança», Submeteu a
novela a um julgamento severo,
e dela soube fa?,er uma confissão o
um programa, sgorn, no sei' *i-
nho literário. A apreBenl"*" do
personagem é sóbria e nítidr. .'(>s-
tra-nos na fábrica, no meio dos
ruídos, o silêncio do homem traba-
lhando. «Não, não podia iwnsar em
outra coisa. Cérebro, mãos, olhos,
todo o ser existia para trabalhar
metal incandescente na máquina
em que concentrava as suas fôr-
ças».

Esta primeira atmosfera do li-
vro é violentamente varrida quan-
do chega a policia que apanha "
operário e o prende e o espanca

-cftrg_M.Lnjurio.-q crueldade, Aqui co-
moça a inícnsirVtde das situações,
narradas com firmeza. O autor é

--el^et^ve-^f>4e^^vei'--a^-Tcmrà-1--^T0-
fixar, atentamente, as reações, uma

a uma, do personagem e do liando,
meio cspeetal, que o tortura. E
sabe nos comunicar o inferno a
quo foi submetido o operário.
Poucas páginas, na ficção bra-
sileira, nesse sentido, podem ser
comnaradas a estes capítulos enxu-
tos de ••-Noite e Esperança*; O do-
minio do lema. a segurança da pro-
sa, a perspectiva formulada, tudo
nessa novela nos provoca admira-
ção e nos comove.

O operário especializado João
Luiz de Souza sai do inferno pornossas mãos também, de uns pou-cos ou cie muitos, deste nosso bair-
ro e universais. Aos seus ouvidos,
na. hora tremenda, podemos dizer:
meu companheiro.

Dura ao descrever à crueza po-
licia 1. a novela, no fim, se im-
pregna de' uma tranqüila certeza
e verdade, sem que berre a solu-
Vau," ni.(-|aTê'a revolução, ou o fim"
feliz, no ponto final.

dade. podemos citar figuras como
o desembargador Djaci Falcão,
presidente do Tribunal de Jtisti-
ça, Pclópidas Silveira, viec-gover-
nador do Estado, Miguel Arrues,
prefeito de Recife, Hcrmilhió Bor-
lia Filho, diretor do Departamen-
lo de Documentação e Cultura da
Prefeitura do Recife, Célio Mei-
ra. presidente da Academia Per-
nambucana de Letras, Olímpio
Costa Júnior, diretor da Bibliote-
ca Pública. Também NOVOS Kty.

—>íf)K-"s(Tfez- representar, através
de um de seus redatores, o escri-
tor Rui Facó.

Na ocasião discuiauo o novo
presidente da UBE (seção de PE),
o escritor Paulo Cavalcanti, que
na ocasião referiu-se à nova fase
da associação dos escritores bra-
silcinis como auspiciosa, além (le
abordar os problemas específicos
dos homens de letras, entre eles
suas preocupações e atividades
relacionadas c o m os problemas
gerais do país, os problemas de
nosso povo.

A nova diretoria ficou assim
constituída: presidente, Paulo Ca-
valcanti; Io vice-presidente. Car-
los Moreira: ^°, \JcCj_Cssa_io_ke--

"iViclo; l" secretário. César Leal;-
2". secretário, José Gonçalves de

Oliveira; Tesoureiro, Audélio Al-
ves: diretor da Divisão de Teatro,
Joel Pontes; diretor da Divisão de
Intercâmbio Cultural, Edson Ré-
gis; diretor da Divisão de Artes
Plásticas, Abelardo da Mina, dire-
tor da Divisão de Im prensa. Pau-
Io Fernando Craveiro. O Couse-
lho Fiscal foi formado por (ias-
táo de Holanda, Edmir Domin-
gues da Silva, Lucilo Varejão Fi-
lho, Clóvis Melo c Renato Carnei-

„u<í- C-am-pr/s.-'~

Após a solenidade de posse
foi feito o lançanieiJto dos livros
"Corccl de Espuma", de E d m i r
Domingties da Silva, c "i\1 a c b a-
(Io de Assis c o Teatro", de Joel
Pontes.

O D e p a r l a m e n t o de
Documentação c Cultura da Pre-
leitura do Recife, assuciando-sc à
festividade, ofereceu um coquetel
aos presentes.

No flagrante acima, vemos
o poeta Attdálio Alves, o piesideti-
te empossado, Paulo Cavalcanti,
o romancista Gastaò de Holanda,
o gerente da Cia. Editora Nacio-
nal no Recife, Waldomiro Gomes,

...uü~}*oKas-Carlos']Moreira e Cezá-
rio de Melo, e o ensaísta Carneiro
Campos.

eoa Incumbiu on ptoprioa autore>i
do projeto d? --.= i<-- ¦• ¦.. k ttit.t
eonaideraçao .1,, minutio ds l-ldu*

>¦ .1.. e Cultura,
O senso prático do urofeior

Clovi* Salgado muito contribuiu
pars derijKijar o projelo de »en*
exetnoa e |»ara tornado rnaiü viá*
vil, i'.r.iu/i.i-.- « dOMna de turnos
a .i|--ni, trís: diieção-piuduçio.
einecrafia e montagem, Aa •ugea-
lõen do mlnlatro e o projeto de or*
K«iiixa..ào da Bieoli voltaram i
ÃBCC qua *>* discutiu minuciosa-
mente e com profundo e sslutsr in-
terè-ae. Km aojtuidn o* irmios San-
tua Pereira encaminharam o pro-
jctn já devidamente elaborado ao
ministro ds Kducaçao e Culturs
oue ii levou à aançio preaideneial.
Se tudo correr k»m. no próximoano teremos a Ksicols Nacional de
Cinema funcionando no Rio de Ja*
nelrò. Sr o atual projeto atenderá
ao interêise da cinemalográfin na*
cional e dou futuros estudantes è o
que discutiremos em próximo ar-
tipo.

Agosli escreve

a Astrojildo:

Machado de Assis
O escritor argentino Heitor

P. Agosti, diretor ds revists CÜA*
DERKOS DE CULTURA, enviou
uma carta s rumo colsborador
Astrojildo Pereira, onde sso feitas
algumas considerações em torno
«le Mai liado dr Assis c do que se
publica sobre êle. Abaixo publi-camos o texto da carta:

Buenos Aires, 12 de dezem-
bio de 1960.

Meu muito prezado Astrojil-'•o Pereira:
Já faz muito tempo que lhe

devo uma resposta à tão cordial
remessa de seu livro MACHADO
DE ASSIS. Fui retardando essa
resposta na espera de obter seu
endereço particular, o que não
me foi possível. Escrevo-lhe ago-
ra, por intermédio da editéra, na
esperança de que estas linhas pos-sam chegar ao seu poder. Agrade-
cer-lhe-ei, em todo caso, que me
ponha a par do recebimento
desta.

Nâo sou um conhecedor mui-
to assíduo de Machado de Assis,
porém o seu livro abriu-me novas
perspectivas referentes so signi-
ficado que se pode atribuir ao su-
tor de BRÁS CUBAS.

Há algum tempo atrás, li na
REVISTA BRASILIENSE um ar-
ligo de Ortavio Brandão que me
deixou desconcertado. Parece-me
que êle se defendia das objeções
de alguns críticos ao seu livro O
NIILISTA MACHADO DE ASSIS.
Nào conheço o livro de Brandão
(que observo ser por você quali-ficado de infeliz); náo conheço
nada dele, exceto as objeções quelhe fazem os críticos, mas, atra-
vés delas, parece-me um livro
mareado por um erro de perspee-tiva histórica, isto é, pela preten-são de julgar a obra de um escri-
tor do século XIX retirando-o do
meio social concreto em que essa
obra se manifestou.

A importância que vejo em
seu livro, meu prezado Astrojil-
cio, é — à parte de seu estilo tão
claro e atraente — a cie reivindi-
car paia Machado cie Assis a po-sição de valor nacional do povo
brasileiro, Assumi essa posição
critica repetidas vezes e, desde já,
sinto-me satisfeito por vé-la com*
partilhada. Muitos de nossos e.quí-
vocos nesse assunto provieram de
certa inflexibilidade dogmática nu
apreciação dos fenômenos cultu-
rais, Dessa forma, entregamos
sem luta as classes dirigentes ri-
quezas culturais que pertencem
exclusivamente ao povo. O caso
cie Machado de Assis, pelo que se
depreende de seu livro, parece-me,
a êsse respeito, típico e exemplar.
Faz bem você, portanto, em re-
cuperá-lo com veracidade, seio de-
magogia, enquadrando-o no seu
ambiente histórico, explicando as
circunstâncias concretas que te-
nham podido determinar seus li-
mil es ideológicos. Creio que a cri-
tica marxista não pode agir de
outra forma.

Felicito-o muito cordialmen-
le pelo seu trabalho e permita-
me estia.ulá-lo a prosseguir nes-
sa tarefa, pois, antes de tudo. te-
mos de empreender o necessário
trabalho de revisão na história
cultural de nossa América.

Faça-me saber, por favor, se
recebeu estas linhas e me envie
seu endereço. É francamente Ia-
mentável a falta de comunicação
com que nos encontramos em nos-
sa America.

Desejo-lhe os melhores votos
para 1961 e aperto-lhe fraternal-
mente a mão,

HÉCTOR P. AGOSTI
gjcheuta 537, 2n. T
Buenos Aires, Argentina
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Favelas
e a Constituição

NtMOUS COWUâ 00$ REIS
A KíS-i h»ion„ ilos to.«lodoi porá iunqui.i«n o dirtilo dt morar num

barraco lhes wsltu inúmeras viraria», piincipalment» dttaisrepriafots, f>or ato*
da CtVtsswa Munifloal. dt terrenos ondt tt loialiiavom algumas favelas da
Cuarsobafo.

Hoje, Isso diroilo, conquistado ò «>sla dt duras lulas, ja t reconhecido
i-oi omalot stlorts. inclusive da odwlniilr©c.ao, somo o <oso do sr Artur Rios.
cirtlor do Otparlamtnlo dt AstJtitnsia Social de fslado, qut, tm uobalho pu-
hlitodo por órgão da Imprtnsa paulista, t do quol pailicipou a padre ttbrti.
nlmho umo sirie dt argumtnlos tm favor das ni.indica*èts da população la-

«loito do Rio dt Jantiro Também um rtctnlt maniftsto assinado por Vt padrts.
.in transcrição nos anait da Asstmbltia loi por nos solicitada, rtvtla a qut

fionlo chtqou a comprttnsão disst probltma tm circulo» os mais dlftrtnlts da
.¦*<ci carioca Ho|t, linalmtnlt, |ó podtmos afirmar qut os documentos o pvbli*
(i(iri oficiais considtram o fn.elylo como trabalhador t nâo mais como va-
cjobundo t prtgui*oso, como »* tu* n no Itmpo tm qut odmlnlstravo a cidodt
i si Mendes dt Morais

Apesar dtssa nova situação, as vitórias conquistadas pelas favilados
cinda nâo tslão consolidodos Os casos criados com os desoproprlocões rtoli-
iodas, ainda náo foram rtsolvidos As dificuldadts poro a construção t rtmo*
dtlacão dt barracos ainda continuam. A a<ào dos poliliqutlros. dos tacodoi»»
dt votos, cria dificuldade» para a organliacão dos lavtlados. A irriprtnsa rta-
c.onõria ainda continua a aprtstnlar as lavtlas como ontros dt molandrogom

A Constituição do fitado da Guanabara, ora tm tlaboraçâo na Assem-
H*io Comlitulnlt, podtrá ptrmllir a consolidação dos direitos já reconhecidos
e t tombem oportunidade para que outros direitos sejam cenquislodos. Nesse
-Miro. é ntcttsárlo lutar poro obler a inclusão na Carla Magna das seguln-

Io» reivindicações dos 800 mil lavelados do Rio de Janeiro: a) dtsapropriocão
obrigaloria, pelo Estado, dt iavelos sujeitas a despejo Iminente; bl facilidade*
iam que o favelado possa reconstruir t melhorar o seu barraco; cl garantir
im mínimo de 3". da receila estadual Io que representaria mais de 1 bilhão
d* cruteiros em 1961 > para obros como acesso, rede de esgoto, tscolas, luz,
e ,j a. tlc

A aprovação dessas medidas, olém de beneficiar uma grande parle do
eop*jlo'õo do Estado, resolverá uma situação anômalo, pois obrígorá as auto-
n-icdes estaduais a reconhecer de falo a favela como um bairro, o que signifi-
cam ohríoocão de dedicar a elas lôda a atenção 6a administração

A Constituição deve lambem reconhecer a organitocão dos fovelados e.
conseqüentemente, o direito de suas organizações se entenderem com as oulo-
r,drdes, como já está previsto na lei 899, para tratar dos problemas atinenles
o* obras que deverão ser executadas nas favelas.
A compreensão já atingida em relação ao problema nâo significa a ausin-

cia de oposição para o que propomos. Grileiros, politiqueiros que tenham inte-
ressss excusos, todos os que sáo contra a consolidação dos direitos dos favela-
dos se mohilirarão pera impedir a suo concretização. A mobilização da popu-
lacâo fcvelcda é fundamental para ga.-antir as proposições já incluídas no ante-
proieto de Constituirão nu* *-iá exarvnodo pela comissão constitucional e qu**
foi apresentado pela subcomissão tíe Econenva, Trabalho e Finanças.

CLIMA DE INSEGURANÇA E INTRANQÜILIDADE NO ESQUELETO

Favelados Nâo São Contra
Avenida, Mas Queremum Lugar Para Morar

— Ho dois onoi estiverem aqui um
homens do Prt.Vliuio, medindo o iene"
no e marcando barracos a tinta vtrn<*
lha, Oiilam que ia pastor uma avtn de*
e qut os barracos marcados seriam de-*
rubodos. De Ia pró cò, sò lemos ouv
ao boolo.

A «Aplicação fei dada pelo sr. Ai
lides dos Santos, conhecido na favílo
do Esque.cio, onde mera há 9 anos, co*
mo Jamelão. A hii.oiia é verdadeira a
programada Radial CI: <-. uimi das mo,*
importam-:! avtníoas do plano de ur*
bonizocüo da cidade, deverá passai pt*
Ia fovtla do Esqueleto corlando-a pelo
meio. A <•¦- , òo do cora obrigara a
destruição de uns 4 mil barracos e o
conseqüente despejo cio circo de um
tiico dos moradores dnquele agloine-
rado. O que não se conhece ainda, da
história, i o destino que as outeida-
des darão às familias que serão despe-
jados. Tal falo, olimentado pela onda
de boatos que diariamente circula ¦< sô-
bre o assunto, provoca uma situação de
inseguianca e intranqüilidade entie cs
favelados, ignorantes do que se pie-
tende em relação a •?•*•

A solução
A situocúo que vai se criar na favelrt

do Esqueleto, está indicada no artiejo
7 do copnulo lll (Dos direitos sociais
e do Trabalho) elaborado pela subco-
missão correspondente e que faz parte
do anteprojeto da Carla Magna da
Guanabara a ser aprovado pela comis-
são constitucional. Diz o artigo 7 i -Em
caso de desapropriação de áreas
ocupadas por favelas, de necessidade
de remoção de populações fovelooos,

para utilizar o local em fins de Inleris.
se publico maior,, . o Eslodo não pro-
moverá a desocupação, stm anlts do*
tá-los dt residinclos salubres em local
mais próximo do primitivo, ou sem an-
Itt indeniior em dinheiro os inieresia*
dos que preferirem essa compensação».

No caso dos moradores da favela do
tiquelelo qut strão atingidos pelo de-
¦apropriação, o rcporlogem pôde cons-
lutar a existência de um sentimento
•mu*- unânime de que o compensação
venha «través do construção de barra*
cos melhores em local móis próximo do
que atualmente habitam. Alegam os
moradores que o pagamento da indeni-
tocão em dinheiro poderá criar proble-
mas no que se refere á valorização
exala do bariaco deslruido. E, mais, que
uma tolucão dèsic lipo não resolverá
o problema que os levou a habitar em
lovelai a moradia.

Uma indenização de 30 ou 40
mil cruzeiros nâo dó paru construir um
novo barraco — diz um.

Eu quero é um barraco poro mo-
'". com o dinheiro não se faz nada —

Jiz tu.IO.
Urna senhora, moradora da favela

há móis de 10 anos, foi mais longe nas
suas reivindicações. Afirmou que a de-
sapropriacáo dos terrenos da favela
Oiide deveia pa,.or a avenida, poderia
levar os favelados a exigir do governo
do Estado a construção de casas popu-
lares em local como Campo Grande, por
exemplo, dotadas dos minimos requisi-
los de higiene e conforto, que seriam
ocupadas pelos despejados. Para refor-
çar sua argumeniaçí.o, a referida se-
nhora o,.mia que o lis.acio poderia re-

cuperar o que gostou cobrando do mo-
tador uma prestação módica pe.a coso.

Quanto custa um barraco
Além do desconfiança em relação ó

Justiça dat autoridades quando cheqar
a hora de pogor a indeniiacão, os mo-
rodore» que exigem a construção de um
novo barraco em outro local se boselam
na realidade da siluocõo, Um barraco,
por menor que seja (um quarlo de 2x2
e um lugai paia cozinhar e comer) ei*
lá custando por volla de 40 e 50 mi
cruzeiros. Do *rcos maioies exigem 70
e 80 mil cruzeiros de despesa para se*
rem cc .liuldos. O govirno, ües pen-
som, vól pogar mu,io menos do que o
necessário para se construir oulro e,
mesmo que o fizesse, ainda- ficaria o
problema do local poro ser resolvido.
Os moradores esleo convencidos da ne-
cessidade de se mudarem, náo sáo con*
ira a avenida, mas só o farão dtpois
que as autoridades garantirem o fu-
luro.

— Queremos ver o preto no bron-
co. Sem saber para onde tan'-.: e como

i que 0 go.ii, ,n.*-ie»oU*i o nosso
caso, nCo sairemos daqui.

Os moradores da fovtla do Esqut*
leio, qut não <t* péerf de uma associo*
cão que defonda os seus inlerisses, •
por isso mesmo estão nos nuvens cm
relação ao problema do despejo, lim
com a existindo disse problema i i
oportunidade para st organizarem e as-
sim defenderem melhor seus direitos,
favela com mais de 12 mil barracos e
circo de 50 mil habitantes, o Esqueleto
epies* '-o iodos os problemas especi*
' <<> a isso tipo de conglomerado hu*
mano. Conclicáes de higiene at mais
precárias, folia de luz, água e falta de
«•••>'¦'. O orcobouco do hospital inoca*
bodo que deu origem ó fovtla, onde
o gov*.rno voi instalar um pasto poli*
ciai it> pondo ati dt xadrtz, podtrá.
com ptqutna despesa, comportar um
golpão escolar t um pasto médico,
ai* -i, disso, está o exigir medidas as
mais urgentes para a higienizacão do
local, o saneamento de um córrego de
águas poluídos que acompanha a fa*
<e'a em láda o sur, extensão.

!v''' ví-#M?lfe

Governo Não Cumpre Lei:
Lioht "a Olho"Tarifas

Enquonto em muitos poises do mundo
os tarifos de eletricidade estão baixan-
do, no Brasil elas aumentam quase lodo
ano. Nunca houve uma rebaixa de lori-
fas por parto das concessionárias es-
trangeiras de serviços de eletricidade
no Brasil. E no entanto é certo que o
custo destes serviços das concessionárias
terá baixado, pelo aumento do rendi-
mento técnico das instalações, pela
utilização cada vez maior e até superu-
tilizacão da capacidade instalada, pelo
intento movimento de urbanização que
concentra o consumo, sobretudo nos
grandes centros servidos pela light e,
principalmente, porque as concessioná-
rios lèm deixado ao Poder Público o ta-
refa dos grandes empreendimentos de
eletricidade nas áreas menos desnvolvi-
das, de menor densidade de consumo e,
portanto, de menor rentabilidade.

A redução dos custos dos serviços de
eletricidade inclusive é um fato em vá-
rios outros pases. No Cana,'á, as lari-
fas de eletricidade, em 1930, já eram
a quarta parte das de 1910. Também
na Franca e na Inglaterra há continuas
reduções no preço da eletricidade Nos
Estados Unidos, entre 1932 e 1952, as
estatísticas já registravam uma redução
de cerca de AO a 50% das tarifas de
eletricidade nas áreas menos desenvol-
vide;, de menor densidade de consu-
mo e, portanto, de menor rentabilidade.

Como mostrou o norte-americano Da-
vid A. Lilienlhal em seu livro 4.TVA —
Democracia em marcha ¦, a redução das
tarifas foi menor nos EUA em virtude
da resistência dos monopólios privados
em aividir com o público oo resultados
econômicos do progresso técnico. Foi
a concorrência da empresa estadual
no te-amerleana, a ^Autarquia do Vale
rio Tcnnessee.. (TVA) que forçou a
baixo das tarifas.

and Share
cruzeiros.

de quase mc:o bi-hão ri-»

Fim das doações

Custo é segredo
Aqui, igualmente, os tius.u; oa elelri-

cidade faiem ludo o que podem para
ma-.Ier s'svadas as tarifas- O regim*; do
CcHiqo de Águas, que determina a fixi-
cão dos tarifas à bcvse do custo de pro-
riucóo, nvnca foi cumprido paia as con-
cc5',ionáriasj o governo até hoje não
conseguiu descobrir o cuslo de produ-
ção da eletricidade em nosso pais. Além
disso, a avaliação dos custos nos em-
preendimenlos do Estados favoreceria
a Light pela comparação com uma ener-
g:a produzida em condição econômica
nvjilo mais desfavoráveis do que na
área das concessionárias estrangeiras.

O Governo não pode continuar acei-
laudo sem verificação a alegação de
baixa rentabilidade das empresas fi-
xando tarifas «a olho;*, por pressão do
Iruste. A investigação do custo de pro-
ducão da eletricidade é tarefa urgente
para os governos federal e estaduais e,
em virtude da quantidade de manobras
utilizadas pelas concessionárias que des-
crevernos em números anteriores, essa
investigação só pode ser feita mediante
o tombamento fisico c contábil dos em-
presas concessionárias de serviços de
eletricidade, a exemplo do que se fêz
no Rio Grande e do que se está fazen-
do em Minas Gerais, Em Minas repetin-
do-se os fatos do R. G. do Sul, já fo-
ram descobertos lucros ilegais da /Bond

Igualmente está mais provoco que a
entrega, às concessionárias, de recursos
públicos, de empréstimos, doações ou
subsídios cambiais do govirno ou de
doações dos consumidores obrigados a
pagar o instalação do serviço qut pre-
tendem utilizar, não poisa de caminho
certo para aumentar a exploração dos
usuários e reforçar o setor estrangeiro
da economia brasileira, prejudicando a
industrialização do pais.

Nesse sentido a aprovação definitiva
da Elctrobrás será um grande passo á
frente, ao garantir que os recursos do
governo sejam aplicados pelo próprio
governo, e não mais entregues as con-
cessionárias estrangeiras, como vem
sendo feito.

Distribuição estatal
Igualmente torna-se cada vez móis

necessário, à medida que aumentam os
empreendimentos estaduais no setor de
eletricidade, definir um sistema de rela-
cões entre essas empresas estaduais t os
concessionárias privadas estrangeiras. O
qovernador do Rio Grande do Sul já
protestou contra a venda em grosso de
energia produzida pelo Estado às con-
cessionárias para que elas a distribuam.
Também em Pernambuco, onde a «Bond
and Shdre» vende ao público, por.
CrS3,00 o KW, a energia comprada a
'Paulo Afonso, por Cr$0,05, está se
encarando a possibilidade de ser feita a
distribuição pelo próprio Estado, pelo
menos em algumas áreas.

A mesma coisa está sendo estudada
na Bahia. Em S. Paulo, o Departamento
Estadual de Águas e Energia Elétrica
rejeitou parecer de seu relator favorá-
vel a distribuição pela «S. Paulo liglit»
da parcela de energia de Furnas que
caberá ao Estado de S. Paulo, tendo
sido decidido que a «Light» só rece-
beró 9% dessa energia, correspon-
dente aos 9% de ações preferenciais
que ela possui na Central Elétrica de
Furnas.

Dentro dessa mesma linha, de fazer
com que os recursos públicos sejam-
aplicados sómenle pelo próprio Estado,
é preciso impedir que seja levada à
prática a permissão contida na lei da
Eletrobrás (§ 4* do art- 15) para que
esta se associe a qualquer empresa pri-
vada de eletricidade, desde que autori-
zada pelo presidente da República, ou-
vido o Conselho Nacional de Águas e
Energia Elétrica.

Energia na Guanabara
I

Tudo o que foi dito por nós a respeito
das concessionárias estrangeiros, parti-
cularmente da «Light», aplica-se ao ser-
viço de eletricidade especificamente no
Estado da Guanabara. Com a agravan-
le de que os longos anos de interven-
cão federal nesta região aumentaram
a submissão e falta de fiscalização dos
órgãos governamentais em relação às
concessionárias.

Agora que se organizam os serviços
do Estado e sua novo constituição, é
preciso que seja criada uma Comissão

Estadual de Energia Elétrica, porá a
qual a União transfira ai atribuições ue
conceder ou autorizar o aproveitamento
te fontes de energia hidráulica, nos

termos do Código de Águas. Determina
isle Código que, antes de ser feita esta
transferência de atribuições paro o go-
vêrno estadual, a Divisão de Águas e
Energia Elétrica (federal) lera que se
pronunciar sabre a aplicação do Códi-
go de Águas por esse governo estadual.
E o governo só pode, de fato, verificar
o cumprimento do Código de Águas,
realizando o tombamento fisico e con-
lábil e averiguando o custo de predu-
ção de energia, para efeito de fixação
de tarifas.

Ainda há uma outra icizuo para
que o tombamento físico * contábil e
a verificação dos custos da energia se-
jam especialmente necessárias no Es-
lado da Guanabara. Esta prevista uma

scassez de energia no Estado daqui
j 4 ou 5 anos, se não forem agora to-
madas as providências necessárias. A

hipótese mais levantada tem sido a
construção de uma usina térmica, cujo
custo inicial é aproximadamente meta-
de • o prazo de construção menor do
necessário à construção hidráulica, mas
cu|o custo do kw gerado í mais elevado.

Caso seja construída essa usina lér-
mica pelo Estado, é preciso que ide
conheça o custo da energia em lôda
a área, para que a Light não seja be-
neficiada com aumentos de tarifas ba-
seados em custos de energia térmica,
mais cara inclusive porque a usina
será construída em uma época de câm-
bio para importação mais desfavorá-
vel do que aquele com o qual foram
importadas as velhas usinas da Light.

Por outro lado é preciso estabelecer
desde já que o Estado da Guanabara
não deve gerar eletricidade para que
a Light a distribua, mesmo porque a
Light está há muito tempo exigindo que
seus consumidores novos paguem as
novas instalações de distribuição.
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Barraco só
não basla

Os niiinidoriN ila fttVCla ilu V. II
níio querem apenas um barram. Se
iniiilareni pxieein que o fjovêrrio lhes
propicie moradia melhor e citnilicõi s do
vida mais humanas do quo as que des-
frutam.
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Passará
por aqui

A 1'silin Ocstn ciiilHiú a 1'avfila do lCsqui.'!
l*uitsll'U(,íio iilirli;»! ii ii ilcslruiçàd dr mais <!r*
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a.
•!o pelo i.nio |>nssiu'ii exatamente pelo local indicado pela tolo. yI mil barracos e o despejo de cerca de um tírço, da poniilUP&o da ..*.

izaçãò, querem que o governo consiriin tu..:.¦¦ . u-•-; Hr* aí ' >• aos seus liiíerêss,i's. liHl,*iiiwr*;ão,
d iz.cn í cli s, nau int ics*.ii. O dinheiro «t.iu veniiíuu u u i ii:;'m.o iia..i j..i.i co.isíruir oulro barraco.
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INTERVENÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS FOI A RAZÃO DA ORISE

Laos: Frente Quenle
na «Guerra Fria»

NOVOS RUMOS
7 —

• £'2 horas e 30 minutos dodl» 9 de agosto dc 1080, a» tro.
pas de paraquedlatrta comandada*
pelo capitão Cong Lee, rompi*tando o movimento Iniciado noi
primeiro» dias dc Julho, dce-baia*
tava uma trama contra-revoluclo*
«ária e assegurava a exlatêncla do
governo prcs.dldo pelo piínctpefiuvanna Fuma. Tica dias depola,
a maioria de 30 dos 52 deputados
do Parlamento laoclano aprova-va a constltuiçào do novo govér*no do Laos. Ja com o referendo
do rei. e levava o ptimelro-mlnls-tro ocldentailsta Sonsanlth * se
demitir. Sc dai para a frente tudo
corresse normalmente, se nfto *c
registrasse mais um episódio dc
ingerência aberta dos Estados
Unidos nos assuntos internos de
um pais, por-se-la fim a mais um
foco de crise no sudeste asiático,
crlar-ie-lam aa condições part a
aplicação de uma politica de
acordo com os Interessei do povoda Jovem nação.

Aa origem da criie

Sob o dominlo da França dei-
de 1803, o Laos só conquistou a• sua independência definitiva em
1954, depois da derrota dos colo-
nlallstas franceses na Indochina
e em virtude dos acordos de Qc-
nebra que puseram fim a êsse do-
minlo. A luta pela libertação co-
meçou realmente cm 1040, com
* organização do Laos Iuaralc
(movimento de libertação laocia-
no), sob a liderança doi príncipesSuvanna Fuma, Petsarath e Su-
vanavong. A ocupação Japonesa
propiciou a formação de um pri-meiro governo independente, dis-
«olvido em 1040 com a retomada
do território pelos franceses. De*
poli dlsio, desagregou-se a frente
patriótica e, enquanto Suvanna
Fuma assumia as rédeas de um
governo fantoche no Laoa trans-
íormado em protetorado francês,
o príncipe Suvanavong reorgani-
aava o Laos Issarak e reiniciava
a luta armada contra oa colônia*
listai, participando ativamente da
guerra da Indochina que levou à
liquidação definitiva do colônia-
lismo francês no sudeste asiático.

A nova situação criada na-
qucla região, abriu as portas paraoj apetites imperialislas dos Es-
tados Unidos, que iniciaram as
runobras para se apoderar das
áreas antes sob o domínio do só-
tro colonialista europeu. Õ Vietnã
do Stii è a Tailândia logo caíram
tm suas gárias; o que náo ocorreu
com, ò C.-.m;c. g;, t\ue conseguiu
éà.âojiisar a inu:;,..o interna e
òiiehtar-se por uma poiiüca ex-
térná rieutra/isia. O ãcJrao de Ge-
híbra, fjüe pus fim à guerra na
liiáocíihia, assinado por 8 paises(lulSS, Grã-Bretanha, França,
China Popular, Vietnã do Sul,
República Democrática do Vict-
nã. Cambodge e Laos), não con-
seguiu pôr um freio ã ação ilegal
dos imperialisüas de Washington.
Depois do fracasso no Cambodge,
os Estados Unidos voltaram suas
vistas para o Laos.

. A paz interna aparentemente
conseguida, não agradou oa nor*
te-amerlcanoa qut viam diminuir
cada vei mala aa poaalbUldadoade ae apoderar do Laoa o initalar
no pala um governo completa*
mente tervii á sua política, laaai
poulblildadaa ae apreeenteram
mau remotas dtpoti daa eleições
de maio de 1958, que marcaram
aa tendências do povo laoclano
(o Neo Lao Hakaarat, partido po-Ktico em que ae transformou o Pa*
thet Laoa, elegeu 20 deputadoa
num Parlamento de 00), e se cons*
tltulram em aprovação tácita pa-ra a politica ncutrallata do primei*ro-mlniatro Suvanna Fuma. Ai
eleições levaram o chefe do govér*no a considerar a situação do pala
plenamente normaltiada o a aoli*
citar a retirada doa membros da
Comissão de Controla.

Foi a conta. Oa elementos
reacionários do pala começaram
a ae organiaar o a preparar, com
a ajuda doa norte*amarlcanoa, um
golpe de Estado. Sob a direção doe
irmãos Fui e Ngon flananikon
aurgiram organuaçoM dlreltlataa
qua Iniciaram, aob a capa do an*
ticomunlsmo. a luta aurda paradesalojar do Poder aa forcai neu-
irallsta. Em agosto de 1958 aa
manobras foram coroadaa de cxi-
to: um golpe de Estado derrubou
o governo de Suvanna Fuma e
Fui Sananikon assumiu aa rédeas
do Poder. O parlamento foi dis-
solvldo, os membroa do Neo Lao
Haksarai perseguidos a aprisiona-
doi.

Êste país, entretanto, apre-
sentava uma situação peculiar.Durante a luta de libertação, os
partidários dc Suvanavong se o -
ganiaaram no Pathet Laos, òrga-
nismo político e militar que con-
trolava as províncias de Sem
Keua e Forig Saly, no extremo
norte do país que, pelos acordos
de Genebra, receberam estatuto
de autonomia completa. A situa-
ção foi reconhecida por todas as
nações (inclusive os Estados Uni-
dos), que se comprometeram a
respeitar os termos uo tratado ao-
binado em Genebra. A reintegra-
ção das províncias au.ônomas só
poderia se eíctlvar após negocia-
ções entre o Pathet Laos e o go-
vêrno lauciano. Uma comissão in- •
•ternacional da qual pártiçlpáyaríS
a Índia, o Canadá c a Polônia foi
tfjalgnada para fiscalizar o cum-
primento das resoluções de Gc-
nebra.

O príncipe Suvanna Fuma,
chefe do governo, conseguiu, em
1957, após 3 anos dc negociações,
a unidade do país. Fèz-se o acôr-
do com o Pathet. Lacs, as pro--vincias passaram no controle do
governo de Vlcflnnc, as forças ar*
madas revolucionárias fornm ab-
sorvidas pelo exercito real e o
príncipe Suvanavotvr. juntamen-
te com outro líder cio Pathet Laos,
passou a interar o governo de
coalisão formado depois do açor-
tio.

Um novo período

Consumado o golpe, oe norte*
-americanoa panaram a auxiliar
abertamente o noro governo. Oa
dólares começaram a aer derra-
madoa em quantidade* incrivela
para um pala como o Laoa: dois
e melo milhoea de dôlarea men*
sais para um pala de 1.5 milhões
de habltantea (o maior índice per*capita de auxilio Já fornecido pe-loa laudos Unidoa a qualquer
pala). Dinheiro para comprar
conaclênciaT e"alimentar üm gru*
po de provocadores voltado con-
tra a China Popular e o Vietnã
Democrático. A corrupção passou
a imperar; o povo, apesar do "au*
xílio" ianque, vivia miserável-
mente.

Os elementos do Pathet Laos,
expulsos do governo e sujeitos a
uma onda sem precedentes de
perseguições e violências; cqncen-
trárairt-se ridvániéfitê rias dtíãá
províncias dó fiófte è fêirüèlârárn
a luta guerrilheira contíà à cá-
marilha reacionária ejuéseapodé-
rái-a tio Poder è abandonará á po-litica dé neutralidade exigida pela
maioria dã população. Vóiíává ô
Láds à âpléseritâr ti éjüàéiíti éxls-•fantè em 1954 e que obrigou à ins-
tituição da Comissão de Controle.
Diversos países exigiram a volta
dos representantes da Polônia, da
índia e do Canadá para examinar
a nova situação. O governo rea-
cionário do Laos, sob a orienta-
ção dos Estados Unidos, se ne-
gou a aceitar que a Comissão
reiniciasse o trabalho. Assim o fi-
zernm também alguns países li-
gados à política agressiva norte-
-americana. O golpe de Estado
instaurara uma situação Ilegal no
Laos, abertamente apoiada pelos
ianques e por seus sócios asiáti-
cos das Filipinas, da Tailândia e
da Austrália (membros da SEA-
TO).

Entretanto, o regime de côr-
rupção c violências posto em prá-
tica pela quadrilha de Sanani-
kone e a orientação cada vez mais
belicosa imprimida á política ex-
torna do pais, provocou um sen-
timento de revolta quo ia crês-
cendo. O reinicio da guerra civil
fazia aumentar o clima dc inse-
gurança e abalava os alicerces que
jamais foram sólidos do governo
reacionária. A ação dos paraque-
distas de Cong Lee, em agosto de
1960, foi a conseqüência lógica
de uma crise que amadurecia a
olhos vistos.

Suvanna Fuma. em df«»cur*o quefês no Parlamento no dia 12 de
agôato de 1000, afirmou que o aeu
governo Iria "aplicar uma políticade neutralidade, de acordo com aa
«¦pi uçflea do povo e com a poni-
Ção geográfica do reino». Disse
também que Iria lutar pela «pacifl»
cação do pala, contra a corrupção
«• aplicar uma política de rlgorosn
austeridade». Prometeu a rclnte*
srncãn dn* direitos democráticos á
v'da do pata.

A rwqrosta dos renclonArioa foi
s 'uti srmsdn, a formnçüo «!•• u-^i
exercito mercenário que. a puril;da Tsilándis. iniciou uma guerracivil no pai* e estabeleceu un go*vêrno Ilegal apoiado pelos K»ia*
doi Unidos.

Reflexos internacionais

A nova situação criada no Uo»,
levou ao sudeste asiático as nu-
vens amaçadoras da guerra, trmm-
foinicu-o em foco perigoso a abriu
uma crise que poderá redundtr tm
catástrofe mundial. A União So-ié-
tica e a China Popular, ao mwmo
te.-üpo que o presidente Eisenhnwir
mandava porta-aviões e fuz.hu os
para aquela região, propuseram
imediatamente a reorganizarão da
CormViáo de Controle para pnei*ficar o Laos. Os norte-americanos,
apesar da proposta ter Bido accitn
de imediato por paises neutralistas
como a Índia e o Cambodge e pelaInglaterra, rocusaram-na aoredi*
tando que resolveriam a situação
pela força das armas. Esperavam
k vitória dos mercenários • react>
nários contra o« guerrilheiros doPathet Laos e oa soldados de Cong
Le». A conquista dar capitais Luanç
Prabeng e Vientiane foram vitó-
ria» efêmeras logo postas em che-
que pela contra-ofensiva das fôr-
ças populares de Suvanavong e do
capitão Cong Lee. Do ponto de vis-
ta militar, a situação, apesar de
incerta, eatá mais para ob partida-rioa do governo legitimo do prínci-
ps Suvanna Fuma. Apesar do au-
xílio militar dos Estados Unidos,
inclusive fornecendo aviões e fo-
guetes para be contra-revolucloná-
rios tudo indica que não lhes Rerá
possível subjugar o povo laociano
pela força das armas.

Diante disso, e em virtude da po-slção assumida pelos governos dos
paises socialistas, pelos paises neu-
tralistas, e pelos próprios aliados
dos EUA, é possível que o presi-dente Kennedy abandone a orlen-
tação quase suicida adotada porEisenhower na questão do Laos ese disponha a resolvê-la pelo ca-
minho das negociações, reconhe-
cendo em Suvanna Fuma e no
seu governo as únicas autorlda-
des legais com aa quais se podediscutir e resolver a crise aberta
pelo seu antecessor na Casa Bran-
ca.
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A que leva
a intervenção

A auerra Hvll erimtlu. 0« nnrle-amerlranrx. Intervindo deararadamente h..samunlm Interno, do isim, fnmmm o paU h lllla frnlrlrl.lii, Hoje, oh aWAra TOequipado*, rom togurttn e pilotados |mr homen- irrlriürlon nm K.lnrh.s I nhfm,l*A«m o íerror kn aldelan do Uo». |MI|nl„i„ ,,„„ ,sso ,.sl„a..„r v Ml,,llw.,,.r „,„povo que quer »*r livre.

SaSazar Apavorado Com "Santa Maria"
Em águas do mar das Anlilhas,

rom destino ignorado, navega o
paquete Santa Maria > fazendo
tremular nos scu.s mastros a in-
signia da liberdade, da luta contra
a tirania salazarista que desde
1928 oprime o povo português. Pa-
ra oe homens que, sob o comando
do capitão Henrique Galvão,
ocuparam o barco e dcclararam-no
território português ocupado pelasforças de lil)ertnção, convergem
afl atenções do mundo. As manche-
tes dos jornais lisboetas revelam,
nos apelos patéticos à «unidade'
dos portugueses contra o pugilo dc
homens que começou a grande ba-
talha para derrubar o ditador, o
pânico existente entre os governan-
tes. O regime foi abalado, mani-
festa-se o temor de que o barco se
dirija para um dos territórios de"Ultramar" (as colônias) e ali Gal-
vão instale um governo democráti-
co. Os pedidos aos governos dos
EstadósUrirdós (Tíurlnglnterra-pa»-
ra que dêem caça ao Santa Maria
são a confissão dramática de que a
ditadura não tem meios de impe-
dir o curso natural dos aconteci-
mentos.

Alerta ao mundo

A significação política rio ato
praticado por Galvão c seus ho-
mens revela-se na repercussão que
o mesmo provocou. A opinião pú-hlica dc todos os países manifesta
sua simpatia pelod que defendem a
causa da liberdade de Portugal, a

imprensa agita a questão c perso-tfalidades c jurista.'? defendem o
direito daqueles homens contra os
quo procuram apresentar o caso
como «ato de pirataria». O mundo
foi alertado da vrrdadeira situação
em Portugal. A luta subterrânea
que há anos o povo português trava
contra o ditador, veio à tona. Sa
lazar c seus sequazes não poderãrmais escamotear a verdade: i
Santa Maria» desmente-os.

A ação dos aliados

A par do movimento de simpa-
tia e solidariedade que começa a
envolver os democratas portuguê-ses que ocuparam o navio, os go-vemos dos Estados Unidos e da In-
glaterra imediatamente atenderam
ao pedido -do ditador e lançaram
sons barcos de gr«- à caça do

>.' •""•» JYr>- itç 0 por
p^wn" do r""!'"> aviões e var' de

-guerra norte-americanos procuramlocaltzá-lo. Conscientes do perigo
que corre o sócio rio outro lado do
Atlântico, os homens de VVashin-
gton colocaram os seus recursos
bélicos para ajudar o ditador.
Transformando em «ato de pira-taria" uma rebelião política carac-
tcrlzada contra a ditadura de Sa-
lazar, querem justificar assim a
intervenção noa assuntos interno;
de Portugal, e a violação dos prin
cípios do Direito Internacional.

No Brasil, para onde, segunde
informaram as agências interna-
cionais, se dirige o transatlântico
português, as reações e as mani-

fcstaçScé de solidariedade do povoc de personalidades começaram a
surgir logo que foi divulgado o
acontecimento. Diplomatas e perso-nalidades políticas fizeram decla-
rações de apoio e justificando o ito
do capitão Galvão e, cm São Pau-
lo, o general Humberto Delgado
concedia entrevista à imprensa es-
clarecendo o caráter político da
ação p apelando paru a compreen-
são dos governos de todos os pai-
see.

O Ttamaratí, entretanto, divul-
gou nota lacônica assinalando que,
no caso de o 'Santa Maria-, inter-
nar-se em águas brasileiras, a Ma-
rinha brasileira devo agir de acôr-
do com os princípios da legislação
interna e das convenções inter-
nacionais. Isto quer dizer que o
governo pode considerar oe homens
que ocuparam o barco como «pira-
tas». Essa atitude ambígua causa
preocupações e revela a orientação
reacionária do Itamaratí. Além rio
mais, o caso do «Santa Maria» põe
a nu os perigos que podem acarre-
tar nnra o prestígio internacional
do Brasil a ratificação cio Trata-
do de Extradição assinado com
Portugal. Se êsse instrumento já
estivesse vigorando, o governo bra-
sileiro, no caso de o «Santa Maria >
anortar em terras do Brasil, se-
ria obrigado a enlrepar Galvão e
seus homens à sanha dos bele-
guins de Salazar.

ÀS VÉSPERAS DA CONFERÊNCIA SUL-AMERICANA PELA ANISTIA AOS PRESOS POLÍTICOS

Espanha: Prisão c Torturas
Para Milhares de Patriotas

Em Montevidéu, de 27 a 29
do corrente, reallzar-se-á a II Con-
ferência Sul-Amerlcana Pró-Anis-
tia Para os Presos e Perseguidos
Políticos da Espanha e Portugal,
manifestação de aolidariedade dos
povos desta partt do Continente
aos milhares de democratas dos
dois países ibéricos que se encon-
tram nas maamorraa de Pianco
e Salazar, sujeitos a torturas e
sofrimentos de toda a sorte. A con-
ferência que vai se realizar, e a
propósito da qual publicamosabaixo um apelo feito por pátrio-tas encerrados na prisão de Bur-
gos (Espanha), participarão per-sonnlidades políticas, dirigentes
sindicais e intelectuais de todos
os países sul-americanos.

0 reverso da medalha $** • A verdade aôbre a Espanha

O retorno do país às noites
legais estabelecidas pelos acordos
dc Genebra, depois da ação dos
parnauedlstâs de Cong Lee one le-
varam o príncipe Suvanna Fuma
a chefiar o novo governo, dadicali-
zaraiti vms a situação no paia Os
reacjonir'o.s tk-i-alojiídos do P^Jer
abro am definitiva mente o jogo e,
sob r- proteção descarada doa Es-
vpílos Unidos t) ft-us asseclas d.)
Vietnã e da Tailândia, recomeça-
ram a luta contra o governo legal.

"I/Express", prestigioso sema-
nário francês, recebe» recente-
mente, por intermédio de um ad-
vogado, um apelo sucinto,' escri-
to em papel higiênico e provenien-te da prisão de Burgos, na Es-
panha, que dizia o seguinte. "Nós
somos homens e mulheres víti-
mas de uma injustiça. Em virtu-
de do estado de exceção prccla-mado em nosso país no princípiode uma guerra civil que já ter-
minou há 21 anos, fomos conde-

nados por delitos de opinião em
conseqüência de atividades queem qualquer outro país seriam
consideradas como o exercício
normal de nossos direitos cívicos.
Continuamos a pagar nossas pe-nas".

Há um mês, entretanto, o
Ministério da Justiça do regime
de Franco reiterava a uma comis-
são de advogados, pela segunda
vez em quatro semanas, que "não
havia nas prisões espanholas um
único detido condenado por fa-
tos remontando à guerra civil".

Depois das afirmações do go-vêrno espanhol é que o mundo to-
mou conhecimento do apelo dos
prisioneiros de Burgos. Foi depois
também que Alejandro Navarro c
Anastasio Merino, presos em Bar-
celona em março de 1959, foram
condenados à morte pelo Tribu-
nal Militar de Madri por suas ati-
vidades em Turleque j(.província
de Toledo), em 1936 !

Novas torturas

O conhecimento desses fatos
levou "L'Express" a fazer uma
investigação na Espanha sobre a
situação dos presos políticos. O
trabalho realizado pelos jornalis-
tas franceses.revelou a existência
de uma infinidade de casos: o de

Adolfo Prieto, cego, encarcerado
em Burgos há 18 ano..; o de Pai-
mira Marcos e Antónia Sanchez,
presas em Madri em 1941 e que se
encontram em Alcalá de Hena-
res, prisão de mulheres perto da
capital espanhola; o de Júlio Ce-
ron, jovem diplomata católico e
chefe da Frente de Libertação Po-
pular, condenado a 8 anos; o de
Sanchez Montcro, comunista, há
20 anos na prisão.

Espantosa revelação das tor-
turas a que são submetidos os
presos políticos nos cárceres da
Espanha, foi fornecida pelo advo-
gado do dr. Jorgi Pujol, detido em
Saragoça, que declarou ms Tri-
bunais: "F u i oficial da Legião.
Acreditava conhecer todas as tor-
turas. Mas, aprendi muitas no-
vas tomando conhecimento das
sevícias a que foi submetido o meu
cliente".

A lista é enorme: Luciano
Rincon, Jornalista; Gregório Or-
tiz, advogado; Emílio Sanz, estu-
dante; Raimundo Ortcga, estu-
dante ("não há estudantes nas
prisões de Espanha", assegura o
ministro de Educação). Quantos
detidos políticos, então? Mais dc
150 em Caramanchel, outro tan-
to, pelo menos, em Barcelona,
mais de 500 em Burgos, e deze-
nas e dezenas em Saragoça, San-
tona, Valadoid, Granada...

Os aco^çcimenlos
O apresamento do Santa Ma-

ria» verificou-se na madrugada de
segunda-feira, dia 23, quando o
barco navegava de La Guayra (Ve-
nezuela pr.ra Gorl Evm-gb '-s
(EUA). Sob o comando do oa-i-
tão Henrique Galvão, rrenbrr ¦'<'«¦-
laçado da oposição pòríüguícn e
autor rlc unia fuga l*( b «'cca
dos cárceres de Salazar. 70 homi ns
armados de metralhadoras e rn-
nadas travaram um rápido comi' -
te com membros dn eouipagem,
desarmaram-no.'; o destituíram o
comandante, e declararam o navio
como ocupado por forças da Junta
Internacional de Liberais, prcYi-da pri--. general Humberto Dc)?a-
do. Em comunicado divulgado
através cio rádio, o canjtão Galvão
definiu os objetivos dá ação c se
declarou disposto a desembarcar
os passageiros no porto dc uni
país que se comprometesse a nâo
apresar o navio e a não tomar
medidas contra os ocupantes.

O acontecimento provocou ime-
diata reação do .governo portuguêsc um apelo às marinhas des Es-
tados Unidos e da Inglaterra na-
ra quo detivessem o Santa Maria-.
Em Londres, na (.'amara dos Co-
muns, a oposição protestou contra
a intervenção da Armada inglesa,
que considerou como ingerência uns
assuntos internos de Portugal.

Do todas as cidades onde existem
núcleos de portugueses democra-
tas e exilados, têm sido enviados
telegramas ao governos daqueles
dois paises, solicitando que cessem
a caça ao "Santa Maria" e não in-
tervenham numa questão que dc-
ve sor resolvida pelos portugueses.A ação contra o barco provocoutal temor nas autoridades lusas
que ò transatlântico «.-Vera Cruz»,
que aportou no Rio de Janeiro nodia 25, foi interditado pela políciaa pedido do embaixador de Por-
tugal uo Brasil».



OIDA DE VIOLUCIM ESCONDE ESCÂNDALO HO MIM|STÉHIO OA FAZENDA

Viúvas Dos Militares Querem
Saber Para onde
Foi o Dinheiro Das Pensões

Attumt oiptdo vtrdodtiromtnle ...
lomileio o caio dei viúvot • otmlonii-
loi di i. cufei provento» loiom
itajuiiodoi otlot dtcrttot 3.763 dt 4
dt maio do ono poiiado t 3.783 dt
30 dt julho, t ©>t até o momtnlo não

»tgu ¦'» n itctbti um único ctnlovo
dot «ontogtnt flnonctirot qut a mtdida
Iht* piopoicionou. Etptlóculoi lililt»,
chocanttt, vim enlõo it dtitnrolondo
quott coiidianamtnte no Dirtiorla da
Dttpeio Publica do Ministério da Fo-
xtnda, ondt ot velhinhai, viúvas dt

¦ lotes ha muito lottcidot, ao lado dt
iovtnt viuvai dt heróli moriot noi com«
pot da Itália t dt pcbiti òrfooi qut
rtesconhtctm o tritit futuro qut Intl
aguaido, vão implorar ooi carroncudot
• i.onot do Fattndo, o pogomtnto da-
quilo qut Ihti é atsegurado por um dl-
rtito liquido t indiicutivtl. No inicio,
limitavam-it apenat a não tomartm
conhtcimtnio dt itui rogoi. Como en*
trt aqutloi mulhtret porem comtcaue
a se maniftttor o tipirito dt luta t InS"
líniivamtnlt, dt modo natural, come-
cassem a se" organizar, panaram tntão
as violências. Era a vei da Policia (cha-
maool dar inicio á lua Irisie função.

M-nistérios militares pagaram
Quando morre um militar, viuvai,

herdeiros e orfãoi panam a receber
tuas pensões no ministério ao qual o
mesmo portenclo. Depois de certo tem-
po. entretanto, ficam os dependentes
su.citos aos pagamentos através do
Ministério da Fazenda. Começa ai a via
Ciucil das pensionistas. Somente para
cs formalidades de transferência de um
l ,-:o para o outro, são necessários as
vises, anos de terrível espera. Surge ai
o fantasma dos exercícios findos. Pelo
que dever.a ser, quando uma pensão
por um motivo qualquer cai em exerci-
cio findo, isto c, ultrapassa o més de
<!¦¦<¦::¦ o , --n que seja paga, em abril
co ano seguinte tudo ficaria normoli-
sa:lo. Tal porém não acontece e um cir-
c-!o vicioso vai se completando, com
P-jamentos sucessivos caindo em exer-
i:os findo;. Os reojuslamentos pelos
i. eis lutam atualmente as pensio-' -,

jw se encontram nesse cos<"

Um fato, poru.-n, toma mais desalen-
..teiriora c situação: uquelas que ainda
cão sujeitas aos ministérios de origem,
jú receberam a melhoria. Isso agravou
cie maneira substancial o estado de coi-
sas, pois aumentou ainda mais a ani-
nusidade contra o Ministério da Fazen-
da, devido ao fato de estarem receben-
tio o beneficio apenas as pensionistas
mais recenles, enquanto que aquelas
que vim penando há longos anos conti-
nuani arraslando-se nas imensas filas
c'a Diretoria da Despesa Pública, sem
esperanças de varem minoradas suas
desventuras. '

Tratadores de papéis
Verdadeira chaga da Despesa Públi-

ca são os chamados tratadores de pa-
péis que ali exercem seu criminoso ofi-
cio. São elementos inescrupulosos, opro-
veitadores dos mais miseráveis que se
postam nas esquinas dos infindáveis
corredores do Ministério da Fazenda à

espreita dt woi vitimai indtftioi. li
ioi tòo oi vtlhinhai liãptgot qut oli
vão putgor o ptcodo dt ititm dtptn-
dtnlti do Ttiouro Noclonol. tuti •!••
mtnloi lim podtroiai Inftuinclat na rt*
paitlcão i, moncomunodoi com fundo-
nãfloi dtiontiloi, vào prontgulndo
tm iuoi ovilloniti taittat qut conili-
ttm tm, tob promtuai dt arrancar do
Ottptio oi proctnoi tncalhodoi, Ir »•
gondo aoi poucoi tudo qut ai ptnilo-
ninai dtivtniuiodai pudtitm diipor.
Esset ladrãti, na vtidadt, dt acordo
com mui comportai dt dtniro, conit-
gutm foi»r com qut, dtpoli dt iuoi vi-
limai nado maii poitulrtm, it|om pa>
got oi btntficloi tm atraio. Aí «ntão
cobram moii iOV. ptlo «lervico» t«t-
cutado.

Algum attitt tltmtnlot tão oglo-
tot com banca montada. Não rarai vi-
Itl tão funcionários do propr.o Mlnil-
tério do Faitndo. Há por txtmplo o ca-
so dt uma itnhora dt nomt Oiwaldina
qut tinha vórioi txtrcicioi findoi para
rtctbtr. Um funcionário da Despeso Pu-
blica (talo 30o) era o itu tratador.
Duronie o tempo tm qut andou para
ia. foi-lha dando tudo qut possuía.
Quando o pilantra compreendeu qut a
pobre senhora nada mais possuía para
ler sugado, resolveu conceder o que
dtla já tra por direito. Foi tntão que,
sob o pretexto dt Itr lido qut «molhar
a mão dt muita gentt, tentou «xtoi-
quir oi 50% de d. Oswoldina. Esta, po-
rém, te impôs t quis fazer escândalo.
Em plena boca do «guichet» onde o
mesmo estava postado, fêz-lhe a per-
qunta: emas o senhor i tratador de
papel ou funcionário?». Descaradamen-
te. em presença de todos, respondeu o
desprezível indivíduo: -cos duas coi-
sas. . .» O dinheiro porém nâo lhe foi
entregue apesar das ameaças. Dona
Oswaldina entretanto teve de ser pro-
teqida para sair do prédio.

As medalhas e a fome
As pobres pensionistas tém passado

por todas as espécies de desventuras
que se possa imaginar. Caso doloroso
por exemplo, sucedeu com a sra. Maria
Helena de Pádua, viúva de um herói
do qual a Pátria muito se orgulha: cha-
movo-;» Francisco de Pádua, partiu pa-
ra os campos de batalha da Itália em
1944 como terceiro sargento, tantos fo-
'am seus atos de bravura que chegou a
ser promovido até a major. Pois bem,
a viúva desse bravo em um desses dias
protestou contra o tratamento que lhe
estava sendo dispensado na nefasta re-
partição. Alegou, oinda, dona Maria
Helena, que eslava passando privações
tremendas com seus filhos e o próprio
pai inválido que tem sob sua quarda.
Para maior ênfase do que dizia, apre-
-enlou uma carta que determinava seu
despejo do apartamento em que mora
e as inúmeras medalhas conquistadas
por seu marido. Tudo isso porém teve
efeito oposto ao que esperava. Acaba-
ram os funcionários da Despesa Públi-
ca por lhe levarem na galhofa e no de-
boche. Dona Maria Helena estava
acompanhada de suo filha Regina, de
13 anos, oluna do Colégio Pedro II. Por
último lhe disserami

— St Itm mesmo fomt, porque
«ão vtndt todas mo. medalhei poro
COffltr?

¦r

Miséria, miséria
Caioi como o do viúva do mojor

Póduo, tililtm Inúmtrot
Dono Zulmlro Cordlm dt Sarros por

txtmplo, qut moro not confim dt la-
cartpaguó (Eitrado dt Tlndlba, Aiitu-
bo, av. 80, caia 3) conhecida como a
• Vovó dai Ptniloniitai» e qua itm 77
anoi dt Idadt, 19 filhos, 31 netos t
26 blmttoi, vívt na malt extrema mi-
léria. Do última vez qut a vimos junto
ái companhtíroí dt Infortúnio no Mi-
nistério da faxtnda, tinha empenhado
um dot objtloi dt maior valor qut poi-
tuia, iuo tesouro, para pagar a pana-
gtm. Como itntla vtrtlgtm dt fomt,
btm como o bismtlnha quo lho ocom-
panhova, ttve de timolor tm plano rt-
cinto do Ministério o fim dt poder com-
prar alguma coita para mitigar a fomt.
Dona Zulmiro, tnlrttanto, é uma dai
maii batalhadorai. Dt ctrta ftito lubiu
com ai demais companheiros ptla tsca-
da até o 10 and. para tentar te avistar
com o ministro Sebastião Patt dt Al-
mtida. No ptreurso muitas caíam de
cansaço e a velhinha dt 77 anoi as
reanímava. Quando atingiram o gabi-
nele o Ministro não estava e ot teus
representantes recutoram-te O recebe-
Ias. Há diai, tnlrttanto, foi o coração
da -Vovó* qut ctdtu numa destas su-
bidai. Ouvimos então dt um dot guar-
dai qut tt conservava no andar dt boi-
xo: «Uma velha caiu na escada, nin-
guém vai lá. Quem lhe mandou subir?..

Hâ também dona Arlentt Barbosa da
Costa, viúva de um cabo-pracinha que
morreu de neurose de guerra. Afã hoje
nâo conseguiu receber um tostão da
mesada que lhe ficou. Mora no Morro
da Matínha, Rio Comprido. Tem cinco
filhos pequenos e porá tutttntá-los le-
vanta-se antet da meia noite para car-
regar latat dágua de morro adma, as
quais vende a CrS 10,00 cada. No dia
de Nolal não teve um torrão de açúcar
para fazer uma água doce para dar
aos filhos. O pior de tudo é que seu
marido antet de morrer havia consegui-
do um apartamento no Conjunto Resi-
dencial dot Pracinhat (Benfica) e
quando deixou de existir, lá se obole-
tou arbitrariamente um guarda munici-
pai de nome Manoel Pena, o qual.se
recusa a abandonar o imóvel bem como
ainda ameaça constantemente a indefe-
sa viúva. «Qualquer dia darei veneno
às crianças e tomarei minha própria do-
se > — disse-nos ela há poucos dias.

Há dona Selma de Queirós Cavalcan-
li Springer (rua Getúlio Vargas, 709 —
S. Gonçaio), viúva de um tenenfe-coro-
nel, mãe de seis filhos menores e que
para viver levanta-se às 6 da manhã
a fim de costurar para uma fábrica até
as 3 da madrugada. Há outras que mor-
rem à mingua. Há crianças que pastam
fome. Há miséria, muita miséria. Há
ainda a chefe da Seção de Pensionis-
tas que se chama Maria José Ruas, já
conhecida através da imprensa coma «A
Fera da Despesa Pública». Mulher ter-
rivel e que trata com revoltante desprê-
sa aquelas que dependem diretamente

dt tua mttqurnho ptiiòt. Pará tftr'ai
ptniionittoi tão «viuves do POratitru^o
Nação* ou «umo cambada ttt-comu-
mito»». Iuo mufhtr e filha 40 jrjllifa)
t iwa mèt é pensionista. I»to,' M'**'.
rtctot no Mlnlitéfio da Guerfo. Ir*e
com- ttvt proMmrõs om dio t aitlm m«t.
mo quando va! recebe ioi a filha •««•-
vtl a acompanha a fim dt Iq alegar
ivo condição dt cfttlt da Seção .de
Ptnslonlstat do M. da Faitndo e nao
ler nem ao menos que tnfrar.no filo.

Responsa bilididcr
Ot verdadeírot reiponiáveit por etta

tiluação ficam jogando o coto de um
lado para outro. No Dttptia Público,
per txtmplo, o dlrttor do árgâo, ir.
Álvaro Brandão, funcionário com mèit
de 40 ano* dt tervlço, esquive-se: «Não
há dlnbtlro sufldtntt. Também não te-
moi gentt para trabtlhor. Segunde tuot
txplicocôtt, são ao. todo, mait ae. 30
mil processos do rtojuttómontoi de
ptntôet t coda um com 'tua partícula-
ridode. Ttm então ot mesmos qut te-
rem,examinado* ttparadamtntr «t liso
demanda muito tempo>. Acontece pt-
rém que há meiet o ir. Alvará Brandão
vtm contando a nittma historie tom
apresentar nenhuma solução. Pala con-
trárlo, aquilo funcionário enganou ai
pentlonittoi promtttndo-lhtt poaatnen-
to onttt do Natal.- O rompo qut dt-
mondaria foi decorrendo e agora, como
resposta, chama a Polida para inter-
vir e agredir ot pobres senhoras. Fa-
la-ie qut txisto um grande desfalque
na Diretoria da Despesa Pública e ai
talvez esteja o «segredo» de tãda o
trama. As portos agora ettão fechadas
para ai pensionistas. Oi corredores e«-
lão cheios de policiais fardado* a tirai
que te disfofsam oté em repórteres para
provocar balbúrdia a ocutar asvelhi-
nhas indefesas dt agitadoras. • < •''

Uma v ez tentaram a* pontionittai
acampar no .cinto do Ministério da
Fazenda. Pariam greve de fomt, té ioi-
riam do lá com o dinheiro. Poi* btm, fo-
ram expultat violentamente do prédio
e jogadat na rua debaixo dá um vio-
lento temporal que desabava na oca-
sião. Tudo já foi tentado, inclusive a in-
terferinda dos Clube* Militar, Naval1 e
da Aeronáutica. Alguns ofieiais-gtrte-
rais chagaram mesmo a sa dirigir am
telegrama ao* diretores dos clube*, pe-
dlndo' providencio». - - Nada 

' 
adiantou.

«Forno* abandonada! polo pessoal da
ativa» — reclamam tias. Por duat vi-
zet filtram pontal* ptlo contra da
cidade carregando cartazes o o- que
conseguiram é que. te chamatto contra
elas, da última vez, um choque da Po-
licia Militar com toldadot armadot dt
metralhadora* e bomba* de gát lacri-
mogênio. Diante dt tal situação, dizia-
-no* uma jovem senhora no dia em
que o* restos do* heróis vindo* de Pis-
táia eram depositado* na cripta do mo-
numento do aterro da Gloriai

— Mausoléu om mármore de Car-
rara com vistos panorâmicas om «Ray-
-Bon» não tornarão mono* triste* os ai-.
mas do nosso* maridos. Prefeririam iles,
muito mais,, que nos, suas mulheres, e
seus /ilhos, estivéssemos amparados
pela Pátrir
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Querido os ruíiIií-s se fecham, ae pon-(sionista* tuam outros' recurso» por*»i-xisrir o que lhets é de iliroito: as pen-nflen. Est*, pendurou -tte na paredo o .
perguntou ao fancionário: cada o mou'dinheiro,.moço. J
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Cansadas'de balarem às portas do .Uinistério da Fazenda, |eva<las ao desespero pelo nâo rcwbimcnto das pensões a quetém direito, as viúvas dos militares realizaram numerosas manifestales de protelo, sendo alvo, ignominlosamente deviolfineias praticadas pela polida. A denúncia .Ias falcatruas, a .,„,- S50 submetidas iK.r funclatiáriosí Inencmpulosos eUn
o ri/.erain publicamente. A foto mostra um aspecto da passeata organizada pel«s pensionistas para protestar contra auiiíudj do» luncioiiários do MlnistOrii da I'a/>i'iiila.

A Idade da Alma
, 

' 
; •' D;. Daniel Petruccl, cientista Italiano, conseguiu a fertilização e a

.gestação de úm óvulo humano, durante alguns dias. Depois de realizada
essa experiência, vêm se empenhando ds teólogos, através de publicações'
do Vaticano,'num debate acalorado sobre o momento .exato em que o
íeto c animado pela'alma: .. ocasião exata da conceçção ou alguma»

. semanas depois? No mesmo dia cm que os jornais anunciavam ao mundo
a experiência do cientista e as dúvidas dós teólogos sóbre a idade da alma,
o""2.° sargento' da Força Pública de São Paulo, Oswaldo Batista, matava

• dois de sèüs filhos, suicidandorse, em seguida, porque nâo tinha'meios para
sustentá-los. Tragicamente, a questão'da vida estava sendo colocada, sem
duvida, diante de todos. Dizem os sacerdotes que a experiência do Dr.
Petrucci è imoral. Mas não dizem se é Imoral uma criança morrer de fome.
Uma 'criança que não foi gerada numa proveta, mas nú ventre de u'&
mulher. Urna criança por quem essa mulher vai chorar, todos os dias,
durante'toda a sua vida. Que importa a.'essa mãe a idade da alma? O
desespero .do sargento Oswaldo Batista desmascara, completamente, essa
moral, em nome da qual falam os teólogos do Vaticano. Desmascara,
completamente, as palavras de humanismo e de liberdade que são pronun-
ciadas, também, em norae dessa morali que c o conteúdo filosófico do capi-
talismo.. Em. Roma, os teólogos discutem a idadeda ..alma^cnquanto cm
s*° ^à^o^^^^^^Mtoç&^f^rara-rtr^ffS^liiaciiís",pesr.um pai desesperado. E'em-nõ^é'vd'essa.. moral os governos cometem violências, sem debates sôbre
as necessidades fundamentais do homem; sôbre as reclamações justas dou
que fazem greve, não porque tenham dúvidas, os grevistas, sôbrc a idade
da alma', mas porque as .têm sôbre os.metos.de sobrevivência de suas fami-
lias. ..E;.è ..em nome, .ainda, dessa moral que todos mentem, a respeito¦dos paises socialistas, onde as questões da vida não são colocadas em.
têrmosde dúvida sôbre a idade da alma, mas onde as crianças não mor-
rem xle. fome. i
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'*' 
.-¦,'' ''Afinal de contas, o menos culpado de toda essa tragédia, que mar-,

cou a'greve dos soldados paulistas, é b 2.° sargento Oswaldo Batista. Os',
culpados são os que negamo pão às crianças. Onde estará a imoralidade:'
na experiência do Dr. Petrucci ou na morte, pela fom>, de milhões de'
crianças na África, na índia, na América Latina, ali mesmo em São
Paulo, em qualquer lugar onde os homens tenham dúvida sóbre a kiado
da alma e, por isso,, exploram os seus semelhantes.

NOTA: Peço desculpas aos leitores pelo
engano cometido em minha última
crônifea: as guerras camponesas na i
Catalunha foram há quase &00 anos
t não há meio século.



Julião: Eu Não Inventei as Lisas
Elas São a Flor

-

Que se Abre no Lodo
Reportagem de RUI FACÔ
Enviado ispecial de Hfl a Pernambuco

*> Foi um começo de polêmico bot-
tonto oceto o que «• trovou do onle*
«•ipero de Notol de 00 à véipero de
ffeii de oi enlre o governador Cid
Sampaio e franciuo Julião. Ette itvou
todos ai vantogeni com tuo Irépliro, e
o governador tó lerio o perder com
o proitegulmenlo do debate. Oetittíu
muito lensalomtnle. Juliáo lem a teu
favor uma couta jutta, que jó in-
tereiio dirtlomenle a dezenot de ml-
Iharot de pettoot — ot camponeses
"foi ligot e homem progreitítiai dai ei-
iodei. A vantagem de Julião etlava
igualmente no teu raciocínio brilhante,
na tua lógica baseada em fotoi, not
argumentoi irreipondíveit com que de-
núncio uma ordem de coitat já codu-
:oi.

Em tua «Retpoila ao Governador"•ti 
Sampaio* .(Jornal do Comércio,

SI. 1961) tão detfei'01 uma a umo
ot elegacòei do chefe udeniiia de Per-
nombuco.

Posição definida
• Julião considera a reforma agro-

fier a *-»-íe mait importante dat que
enfrenta hoje o povo brasileiro. E et-
crevti «... foco as minhat denúncias
su levanto os meus protestos na es-
peranca de abalar a consciência do
povo brasileiro • conquistá-la para
Vencer, amanhã, t nao doqui a um
ano, a dez, a cinqüenta, a moicr de
Iodas as questões, maior do que a
Abolição, maior do que a Pelrobras,
que i a REFORMA AGRARIA».

O dirigente das ligas campone-
tnt é lambem um tribuno ardoroso <
advogado de profissão. Por isso, de
certo, cai ai num determinado exagé-
ro, nào levando na devida conla a im-
porláncia histórica, epocal, como di-
riam outros, de coda uma daquelos
lutai. Mas assume uma posição clara,
definida, ante o grande obstáculo in-
terno ao progresso do pais. E coloca
Cid Sampaio na posição incômoda dos
que no pastado, sob o pretexto de pre-
•ervar a ordem pública, não panavam
de adeptos mascaradot do regime ei-
craviita. Acusa-o de comportar-ie em
talaeão, ^rmémiu. uatium.^pm. .*«,,,.
polialivot, com ot panot mornoi e ot
•mplattrot que sc usa para manter de
pé um doente sem cura — o latifún-
dio. . . >E desafia o governador a que
mencione um exemplo sequer, na his-
tória de qualquer povo, em que uma
reforma de base, sobretudo quando vi-
ia a-modificar as relações de trabalho
jo. campo, te lenha verificado, como
sretende Cid Sampaio, «sem perturbar
e regime, tem fomentar dissenções*.

0 começo foi assitL
Como vemos, Francisco Julião tem

¦ma compreensão revolucionada do
problema da terra no Brasil. Certa-
Tienle nem sempre foi esta a sua ali-
tude. De origem pequeno-burguesa,
:om tua família ligada à propriedade
rural, ainda hoje possuidor de terra
(juntamente com seis irmãos tem 280
hectares em Bom Jardim), veio para a

lula doi comportem peraombuconoi
como limplei advogado. Quando lur*
giu o coio d» Golie,u. mo aiuocão te
limitava eiiencialmente ó ordem jurídi-
ca. Sua projeção como o lider campo-
nit de enorme prestigio que é hoje te
deve ao foto de ler reconhecido honet-
lomente — de maneira corajoia — ter
impottivel reiolver qualquer coiia dt
•ério únicamenie por meioi juridicot.
Em nona longa converta no caiarão de
Caxangá He me dine com lodo a tin-
cerídodei

— Comecei eom quettóet no fã-
ro, há quatro onot, eita cata cheia.
300 camponetei dormiam netlat solai,
nai cadeirai, no chão, no alpendre,
por làda parle. Quando ot tenhoret-
-de-engenho louberam começaram a
vir me procurar. Um dia veio um deles
com a determinação de brigar. — Muilo
bem, vamot converiar, disse-lha eu. —
E convertamos horat seguidas, entra-
moi pela noilt. Finalmente éle me dis-
;e: — Vou-me embora, poii do con-
Irario me converto ao tocíalitmo. . .

Em tua aluacáo como odvogado
de camponèt, acabou Julião por con-
vencer-se de qu* oi reiultadoi eram
quate nulos. A lei, no Bratil, defende
em ludo o latifundiário, nega lodoi
os direitos oo trabalhador agricolo, aos
«em-terra.

— Dentro do lei, acrescenta Ju-
liáo, ainda ogora é difícil ao juiz fa-
vo«*cer oo camponês. De inicio; a ma-
qitlralura lhe era profundamente hos-
lil. Atualmente, ésle estado de espirito
vai se modificando, embora aot pou-
cos. Já encontramos juizes que desejam
uma legislação adequada à solução ju-
ridica de sérios problemas humanoi
que surgem no campo.

Naturalmente, esta mudança dr
atitude do juiz é também um reflexo
do próprio movimento despertado pelas
Ligas, das lulas dos camponeses por
seut direitot vitait.

0 surgimento das ligas
Francisco Julião encontrou .em

Pernambuco um terreno propício à-or-
gánizacão das ligas camponesas. Co-
mo' se 

'saÜê";Vi-^fMilrSi^rTddttar 
at-

regímentando habitantes pobres do
campo tob tua direção te denomina-
ram oficialmente de Sociedades bene-
ficentet,. tendo como objetivo socorrer
os camponeses. . . not enterros. Os que
faleciam eram tão pobret que não ti-
nham um mísero caixão ou uma rede
para sepultar-se. A luta foi dando aos
camponeses a consciência de. que antes
da morte existe .a vida. E êlet foram
ganhando ânimo e confiança para
combater por uma vida melhor. O con-
taclo coma grande cidade — Recife —
foi-lhes mostrando que lodot vivem me-
lhor do que.eles.

E as sociedades beneficentes ga-
nharam a denominação de Ligas cam-
ponesas. Num passado bem próximo,
ligas camponesas se haviam espalha-
do pelo interior de Pernambuco, entre
1946 e 1947, em geral estimuladas pe-
los comunistas. Mas não há dúvida de

que erom «limitai, teciariot e, por isso
meimo, forom facilmente golpeadas
P»lo reocõo dtpou da interdição do
PCB.

At ligai atuait lim eilrulurot bem
diverta, tão incomparavelmente mau
amptot, o que noo impede que contra
eloi íe lancem oi lanfundiaríoi com
teut capangoi, o governo com o tua
policia, e temem liquidá-las por \i£t>%
oi meiot. •

Moi, di* muito justamente Julmo
em tua retpotro ao governador de
Pernambuco, «ot lígat Compondo» noo
turgiram por acato nem foram impostas
pela vontade de ninguém. Eu nuo at
inventei. Elat naiceiam do ventre do
próprio latifúndio. E' uma flor que te
obi* tõbre o ode.

A comporaccio poelica, nem por
itso menot verdadeira, revela oulia fa
cela do etpiriio de Fiancitco Julião.
Nele »* confundem o revolucionário e
o intelectual, que acaba de publicar um
romance, eterito ha 15 anot, (Irmãa
Juazeiro! cujo fundo e a tragédia dn
população rural pobre do Nordette. O
teu espirito, portanto, jó te alormen-
lava de há muilo onle a tiiuacáo da
moisa camponesa, no seu viver tub-
humanot. Era, talvez, uma atitude ain-
da puramente sentimental, mus que
nada impedia evoluísse paro umo ati-
tude revolucionária. O espectador se
transforma em homem de ação.

A barreira é forte, mas aos pouce .
vai sendo vencida. Existem alunlment
r*m Pernambuco umos 30 Ligas estu-
luradas depois da questão do engeni
Galiléia,

mmi
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Organização incipiente

Ao contrário do que se possa
imaginar, as ligas camponesas, mes
mo as de Pernambuco, ainda náo têm
uma estrutura sólida, embora ja con-
tem com milhares de filiado;. Estes so
conseguem realmente manter uma cer-
Ia unidade nai propriedadei onde for-
mam uma etpécie de cooperativa, co-
mo no Galiléia.

Que tipo de organização conse-
9"1 ,obJj^JXU^l>m •no«nno ond« o
dono, • com teus capangas, persegue
cruelmente ot trabalhadores e os ex-
pulsa sem piedade à menor denúncia
de que estão filiados às Ligas? Pois
esta é a realidade. Nâo os coesiona
nem mesmo uma obrigação elementar
como o pagamento das mensalidades,
a insignificante quantia de 10 a 20
cruzeiros. Julião me diz que esta exi-
gência é satisfeita apenas por uns
10% dos filiados ás Ligas, tamanha a
tua pobreza.

Mas, quando se trata de mobili-
zação, estão presentes — e esta é a
sua grande força. Em geral não fal-
tom ás passeatas convocada! por Ju-
lião, no Recife ou nai cidades mais
próximos, ás demonstrações de rua, co-
mo ás vésperas das eleições de 3 de
outubro do ano passado, e em geral
são unânimes nas decisões eleitorais.

Aqui, o governador Cid Sampaio
lança outra insidia contra Francisco
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Cangallia cheia:
despejo
Julião, acusando-o de perseguir
eleitoieiros com at Ligai.

Julião lhe deu uma retpoila que
é um argumento incontestável:

«...Escolho o campo mais ingro-
Io, o que rende menos votos, porque
a massa que defendo é constituída nn
sua quase totalidade por humildes com-
poneses analfabetos. Posso garantir a
V. Excia. que de cada 100 camponeses
que me procuram para entregar uma
causa ou pedir um contelho 90 não ia-
bem ler»,

E' a realidade pura e simples nes-
ie Nordeste espoliado pelo grande ca-
pilai do Sul e entravado em seu desen-
volvimento pelo latifúndio semifeudol,
que impede nele se radiquem os pro-
piios capitais locais, tombem atraídos
pelo Sul, como as suas reservai de mão-
de-obro barata.

0 papel atual das ligas
Os latifundiários e seus defenso-

res no aparelho do Estado têm feito
o possível para desvirtuar os verdadei-
ros objetivos das Ligas camponesas. O
próprio governador Sampaio, em sua
mencionada carta a Julião, sugere que
as Ligas teriam fins subversivos, adver-
lindo que «é preciso reformar sem per-
turbar o regime, sem fom»nlar ai dis-
lenções»,

Mas êle náo reforma coisa algu-
ma. Defende o latifúndio • seus privi-
Ir-qios com a forca das armas, como
féz agoia em Terra Piela e Barra.

Peço a Francisco Julião para de-
finii o papel aluai das Ligas. Êle me
cJiz. cm palavras simples:

A minha luta, a lula das Ligas,
no momento, não é a divisão das ler-
icis. E' a democratização do trabalho
no tampo.

E como define a democratiza-
çuo do trabalho?

E' a liquidação do cambáo, ou
o dia de trabalho gratuito para o do-
no do terra, da meia, da terça, do vale,
do barracão. E' a extensão da legis-
lação trabaliiisiu ao campo. E com isto
se golpeará profundamente o poder
do latifúndio.

Nonutdo i*. raUmirlMfee natural, que acoitiim o homem miipn nordestinon iMifunHIArio * uma da* ni.inre*. praK»<,. repondo ,.« vid. lomr-m ...,nó
dUpfte dM coím«. o dono daa Imrna rftwpeja ,* q,,p moram om »«...% mm.»*.
Muitas vèM» bvóWíwoe. «akw arrumam m pouco* iilonMlios quo possuem mm
<<anc»lhae doa burro* * ooflTMfn p«taa trilha* do aertAo.

0 Kder JuliãoE pergunte, tem VMmentia, ¦ «orno
tempre, mas convicto:

Eu *sto. pregando «-«ubve»*'-rivjy.x Froncitco Julião Arruda d
são do ordem? Não. A tubvenão da " 

,"?!• 
um norne "aciona

ordem é o próprio latifúndio.
Pergunto a Julião te, apetar das

ferozes perseguições dos latifundiários
os trabalhadores dot engenhos conse-
guern manter-se filiados àt Ligas.

¦— Sim, ai Lígat funcionam tam-
bém nas propriedades dot latifúndio-
rios. Ai são mait vulneráveis, é verda-
de, mait fácil de terem liquidadat. Mas
é um grande pano na organização, no
esclarecimento dos camponeset quondo
conseguimot organizá-los dentro das
propriedades dos senhores.

E nas cidades?
O nosso plano, responde Ju-

lião, é levor as Ligas para as cidades.
Pode parecer paradoxal, mos * uma
necessidade na fase atual da nossa lu-
ta. Nas cidades elas têm a opinião
pública a seu favor. A experiência ja
nos mostrou que nas cidades onde fun-
cionam os Ligas nunca houve quedas.
Exemplos neste sentido sâo Pesqueira,
Jaboatâo, Vitória de Santo Anlão, en-
Ire outras.

E além das fronteiros de Per-
nambuco já se fundam Ligas cámpone-
sas?

Sim, e seu numeio cresce dia a
dia. Cito um exemplo. Em Sapé, na
Paraíba, há uns quatro meses organi-
zou-se uma Liga com cerca rie 800
membros. Convidaram-me a visita-la.
Estive lá, * voltei entusiasmado com as
possibilidades locais. Hoje, essa Liga
conta 4.000 membros. Pode-se di
zer que é a GalilérTJ da Paraíba. E o
movimento das ligai se eslendeu a
Santa Rita, Almandra, Esperança, Ita-
baiona, Souza, Campina Grande — ou
ja estão estruturadas ou em fase de
organização. Nas últimas eleições, Iam-
bém ali onde at Ligas atuavam foram
vitoriosos os candidstos por e.los apoia-
dot, tal como acon!e«éu em Pernam-
buco.

Julião tem notícias de iniciativas
para a fundação das Ligas em outros
Estados do Nordeste, sobretudo Ala-
goas e Bahia. O mesmo occVre no Pa-
raná, onde existem condições excepcio-
nais para seu funcionamento e proli-
feração.

e Paula
Julião. Ad-

miram-no e seguem-no milhares de po-
bret homens do campo que iniciam os
primeiros passos nn lula conlra a opreJ-
são e a miséria Jo latifúndio. No airo-
so • obscurantismo cm que vivem, ai-
gun$ se aproximam de Julião em otitu-
d« reverente, como se êle fosse um san-
Io. Beijam-lhe a mão. Uma mulher cam-
pone5a no interior dizia-lhe um dia
destes:

— Dr. Julião, eu :ui á igre|o *
ouvi o padre falar sobre as Ligas. Fa-
lou contra e lambem cortia o senhor,

u escu'ei, escutei, mas dentro do meu
peito eu sentia outra coisa diferente
do que éle dizia. Eu sei quo o senhor
C que e o enviado de Jesus Cristo

Julião reage de maneira profun-
damente humana a oilas manifesta-
çoes de misticismo. Nao tis repele de
chóf'e — seria um etio fazé-lo dian-
le de verdadeiras crianças. Com um
sorriso natural, sem fingimentos, sem
exagèio, sem gestos demagógicos ou
palavras demagógica-., -— homem ex-
tremamenle simples e natural que é
— Francisco Julião lhes fala ric igual
para igual. Explica o que cada um quer
saber, com toda a paciência, icm ai-
terar o tom de sua vo* pausada e com
palavras compreensíveis mas comuns. O
conlacto amiudado mostia quo êle não
é homem de beija mão nem de lana-
lismos religiosos. E um lulcidoi, confia
tia força da massa camponesa o pio-
cura incutir nos camponeses a con-.a-
ència do propna fòica.

Esle o sngiédo clc sun ciesccnto
popularidade.

E esta sua accio cotidiana, osla
sua dedicação sem limites á causa dos
camponeses pobres veio dissipando
aquele véu de misticismo eme ainda
obscurece a mente de muitos, Toque na
prática Francisco Julião, mesmo na ela-
pa aluai da luta que dirige — que na-
da tem de radicalismo, nem pode ler
— funciona como um clemente rcv»v-
lucionário, ajudando o deíperío. de mi-
Ihões de oprimidos que -.,0100, mais ho-
je mais amanhã, o aliado efetivo do
proletariado urbano nas profundas
transformações econômica.., políticas e
sociais por que há de passar o Brasil.

casamento

na roça

.\» tora as noivas não vão à íktp.ju i.ih aiilotiiõvHs iluminados Põem sm vesürintranço, de noiva - v.rii o grinalda — p. acompanhadas do ..nho, tamln-n, ,1 •
branco, e ilos .mmifr-. (..convidados, vão a pp polo chão <le sol oocironto cmclírecao a isp-eja otKts jiuixiivir.. O casamento da foto foi i-ali/:.,i,. ,.,,, ( i,!, •-,.
A -,r.a. r p deputado lúancisco Julião, chefe dai, Ug*_ Camponesas, foi padrinho
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a Crise Ronda
Estados Unidos

Au atuo de o»*-» ».¦«*¦*- to $^
véroo. Eiwnhoww deixa « pre§t«
iici-iií» do* Estado* Unido* tomo
um vencido. Partteularnwiu* i,e§*
te oitavo e ultima "reunir, o ve*
lho general fo» btitMie caMlgM-*
do e o |»rndo dos monopul-.tw —
que ele lantc *t? eiíorçou pt:- de-
tender — «íteu duro* revwei..

Talra Unha sido iu «in..*
vencia com oi Inalou"», ..*>* **•»***
Ua guerra, que lite aprendeu •**
liiotrtrar uma boa sara com uni
mau tempo ?<•• Mensagem qur i»«
dia* enviou ao Congreu», di* éi
certa altura, "Deixo a nova Ati*
mumiraçito e ao Congimu um
plano lihanceiro progrt *»<i*u e
inctivel. que reconhece as priori*
ciadeí» nacional* e enp*,lh,i minha
ciuiíiança na potência de nossa
economia, agora e no futuro". *. >
davla, forçoso e reconh ;« que,
apesar de toda a dedicAÇáo do*
•yxperta" cm "slogans" da Marli*
non Avcnue. a merufagem de I k r
hão convence O panorama qu«
*»e desenha diante da economia
norte-americana cata longe ue
inspirar confiança, «roí a uu no
futuro. Muito pelo contrário.

Cinco milhões
de desempregados

Nos países Imperialistas a es-
tação mais exigente do ano — o
inverno — é muitas vezes tem-
vel para o* trabalhadores. Nos E*--
lados Unidos, por exemplo, o mês
tíe janeiro costuma apresentai*
tievados índices de desemprego.
Quando assumiu o governo, mi
janeiro de 1953. 1 k c encontrou
dois milhões de scm-lrabaího.
Agora, ao sair da Casa Branca,
deixa ao seu sucessor herança
muito pior: cimo milhões, talvez
cinco e meio. de desempregados.
Num pais onde o total de empre-
pes é de 66 milhões, isto quer
dizer que quase um em cada dez
norte-americanos, que quer e pre-
cisa trabalhar nâo encontra on-
de. Ésse.s dados oficiais, que não
se harmonizam, é verdade, com o
otimismo de Ike, ainda assim es-
tão abaixo da realidade. Como
quer que seja. a gravidade da si-
inação não escapa aos próprios
advogados do imperialismo norte-
-americano. Segundo a revista
"Time", os 4.5 milhões de desem-
pregados de dezembro último fo-
ram o total mais elevado já regis-
Irado nos últimos vinte anos. de1--
de 1940. paia o ultimo mês do
ano.

Evidentcmcnt*. j ue que
haja tantos desempregados não
inquieta os magnatas ianques pe-
In que de sofrimento possn tra-
7,?r às famílias operárias. Para
êl"S a questão é outra: é ;t redn-
rão da demanda solvente, o
acúmulo dos estoques, a contra-
ç5o do mercado. Desemprego em
ma"sa é sinônimo de crise. E no
mundo de hoje, os monopolistas

• tem toda razão pata temer a eclo-
são do uma grave crise.

Estagnação e retrocess..
A indústria riderúrgica. pela

cadeia de atividades econômicas
qm* se situa antes deia c depois
.cirici é como um termômetro na
vida d? uma nação desenvolvida.
Em ¦-15'!. os Estados Unidos fun-
(ir"i • ¦:' milhões de tonelada-; de
n ". S\e anos depois, em 1960,
pi i for?m além dos 90 milhões.
;. ¦ -.-.* (i-* hiverem aumentado
,., , (.?0- ;..-.--!n (;p produção ne*--
j:n >;•!;•-',o. Se fór considerada -i
p; !-:>.u o inaustriaí global p o r

.]:-' ¦ ;itc, (• praticamente a mes-
¦ ei i' 1Ôõ:í e 1939: apenas

.. .•! mu o crescimento vege-
-i cia população, m a s não

Ko oue sr* refere ao comer-
ro ex•*¦'• -or. caiu a participação
r ? i a !' i v. n cios Estados Unidos,
Comnul^cio o comercio exterior
L:-. or' cs imoerialistas em seu
cr. orno. vcriiica-sc qne em 1953
f-, ¦<>,; • .' Unidos detinham 27
í: • ctú : do ruesmo. ao pa sso
q Lvi Y:i') Mia pmi.icipaçâo yv-
uu .m-se ã 'J 3 por cento.

O :.;' mo cçaanto às reservas
<}¦ i. .'I. L:.-::0 dimo-s cia Segunda
C ' .a NHmdi . c*\ac;us a u m a
f,i, rir* (!'v::..!"i';ada -: inicir.' i ¦ as
•'; i-.-v r (ir;'.'.) <» PlíUlO MBl'-
e' ;-.;. d:, F tado.j Unidos carrea**
rr :-,-a'seus depósitos ms.;s dr
50 per c:nto tío ouro cio mundo
c-*Oitc.'ir.ta. O dólar, ora. ente;:,
aigo ccrcio um símbolo tíe poder
c 

"força. 
iVInc-a cm 1957, C7 pou-

co mais ci° ¦ '¦¦ m.ilhô^s de do?-
í"}& prrtencm - a lodor, países ca-
pitalistas pstav.m nos cofre-, r.or-
lç-am?i-ica.vios wr% m--ncs de 2 Z
bühões. Passados somente três
anos. oa 23.3 bilhões se haviam
reduzido a t3 bilhões, portanto a
nv :i.:. de Vi dn f-í-nl mun-
tji*. - ou o. K mes-
mu esses lü bilhòsõ, segundo u

(.-on.*>ntaii«M r mU-o Jotfph
8lavln,ilA-,'N> • V«fc Herald Tr*
üiihí*'. ma !u -' -¦-•'-"¦'•* * para
aietitlpr a * mino* * * *m'
Io praio i ---.'¦ e«ir*n|«-
roí o dolai . lua 0% Kits*
«toa t >, idt • *' »"»»*,,J;
nho (Ia ii " *!*'4»^'"-
adverte o ,' ¦ ¦ ¦ H* ''*'H,! ÍÍA
1'nivcri-idii • *- s,

Ptii qu? *•»'.»,-. a euforia df

0 dilema <le Krnnedy
Cf .i i ti ,ia

torica ma-* nao dei \.i do wr
curioso o ífttti df íjue dois presi*
dente*,, no* dei* maiores pais-es

tía Amêrira. i<míi»is posse na
ru«*sma épot-a. cnvolvtdnii na me&*
ma conirad 'ho. Ko íJi.isil. Jânio
tern i;!.!'5í»,(»jííí'*,mv com os pode-
rtwo.1 c iu* » econômico! que fi*
nanciaram sua candidalum. nn
nvmw tcmfx» em que lhe será
pi-rigoío esquecer as implicaçòr-
tim quase rt milhões df votas que
webeu. Kenncdy. nos Estados
Unidos, conquistou o decisivo
aj-oicr dp milhões de operários pro-
metendo-lhes adotar medidas pa-
ra deter o desemprego e a estag-
nacào econômica; enquanto Is*

m «* •rirvulot diri|.fiitra da Uur*
$mm t!i>*ní-i^u*ia par« **
quaoi o)$ov#riio de Ike foi i
i m abei lo espera m <i -«*
ü presidente supermlllon»» <•
defenda c«m vigor nüo men«
seus intffê**e, econômicos e po«
lilicos. •

Seja cemio fôr, o fa?o e o«
Kennedy nio tem raiôe» p a »
[farticipar do otimismo de I '< >
q primeiro ano do seu go-< >
apresenta*** com uma ruiiono» t
minoria. A maiorii» dos oU»r• . •
di»!»-* dr- Wall Street e a m a s ¦
parle das publicações econônu-is
especializadas cara, «m*
?am a a'uai stuiaç*»- como d<* r«-»
VH q leda ua produção, que se pi ¦*•
loneará até meados deste ano, ou
lalvcat pm" mais tempo.
Inquietação

Circula nos Estadoa Unidos,
editado p~la diretoria da Coníe*
rincia Nacional das ím.ins;*
uma puUli-açÂo de distribuição
r^striu. Chama-se "Business Hp*
cord" e se destina especialmente
aos dirigentes das maiores "cor-
porations". Em seu número de
outubro último, assinalava a pu*
bhcaçfto que o sistema federai de
rfsi-rva "orienta-se firmem-j-'
desde março no sentido de un
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poljtiea d<» d*sva!oriiaçàn da moe*
da", a... vniu.4 que o go.ímo,
a partu de junho, apr»-**.--* em
concluir contratos militares e ai*
guns contratos oe obras cms. Co*
m<-ça. enfim, s "crfuet' barreiras
no canunha do nccwwo", com
presteia bem maior do que em ..
I9S7. mas ai* aqui sem qualquer
ealto.

O que se pafc*a é que a atual
:•....-.. i: a ii os Kitados Unidos

dsíerr- radicalmente daquela que
existiu nos primeiros oW* *»nos
do ptí.guerta. Segundo alguns
econômislas americanos, a infla*
çào do póa*guerra chegou ao f»m
» a cstaoili-açao dos preço* por
atacado deu*se, desta m. ante*
r.: -...<¦> que a economia «Hrasae
em declínio. Aqueles e>s<imuk>s
oferecidos pela inflação para os
investimentos de capital deixaram
de existir.

As possibilidades de concor*
rência com os preços ronerlcanoi.
tanto dentro do pais. eomo no es-
trangelro. sáo agora maiores que
era qualquer outro ano desde ..
1945. Diminuiu a demanda para a
aquisição a prazo de bons de con*
sumo duráveis e também de ca-
«as pt.ra alugar. Eis por que o
mesmo 'Business Record" acon-
selha prudência aos seus Ilustres
e inquietos leitores, sugerindo que
.se nhstenham de tirar apressadas
conclusões otimistas — por ana-
!ngia com outros ciclos do pós-
-guerra — acerca da duraçAo do
atual declínio, antes que existam
dados mais completos sobre a si-
tuação...

O economista norie-america-
no Victor Perlo. colaborador da
administração de Franklln Roose-
velt. quando no "new deal", con-
sidera que a atual crise pode »er
muito mais grave que qualquer
das três anteriormente registra-
das neste pós-guerra. Dte éle:
"As contradições do sistema capi-
talista aprofundam-se a am grau
tal que é necessário levar em con-
ta a possibilidade de eclosão de
grandes e prolongadas crises dt
superprodução, semelhantes
àquelas que houve antes da se-
gunda guerra mundial".

Profecia de vida curta
O fim da greve do aço, que

se prolongou por vários mo** —
desde meados de 1959 — e o pro-
missor reinicio das atividades da
indústria siderúrgica levaram a
maioria dos economistas e ho-
mens de empresa a fazer brilhan-
tes prognósticos para o ano de ..
1960. Alguns, mais afoitos, che-
garam mesmo a falar nos "won-
derful sixties", anunciando uma
maravilhosa década para o capi-
talismo norte-americano. As gran-
d,\s empresas pretendiam realizar
este ano os maiores investimentos
da história dos Estados Unidos.
No princípio, com efeito, tudo pa-
recia coincidir com o quadro
ideal. A poderosa indústria side-
rúrgica, que é capaz de produzir
13õ milhões de toneladas por ano,
chegou a trabalhar a 96-08 por
cento de sua capacidade. Logo,
porém, os estoques foram repôs-
tos e dois ou três meses depois co-
meçou um firme declínio na pro-
dução americana de aço. É que,
com a greve, as indústrias — em
primeiro lugar a automobilística
qua é o maior consumidor de aço
dos Estados Unidos — haviam
gasto suas reservas de metei e
se lançaram, simultaneamente, à
reposição dessas reservas. Tam-
pouco foi batido o recorde nos in-
vestimentos. Apesar de elevados
— foram investidos, em 1960, ..
36,5 bilhões de dólares —, os in-
vestimentos básicos ficaram
aquém do nível recorde de. 1957.
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5 milhões de
sem trabalho

A tomada de ações industriais
para mversóas beatas começou a
cair e já no segundo trimeftre de
19Ô0 situou-se 11 i»r cento abai-
xo tk) período corrcsj>ondente de
1959. Os risonhos prognósticos ti-
veram vWa curta. Em vez de uma
maravilhosa década dos 60, o que
a economia nort«-americana tem
Imediatamente pela frente é a
perspectiva de graves dificulda-
des.

0a compactos
Aa estatwticas apresentam o

ano de 1960 como um dos melho-
res para a indústria automobilis-
tica dos Estados Unidos. Como
lançamento dos modelos chama-
dos compactos, tencionavam os
industriais superar os fatores des-
favoráveis do mercado, reduzindo
ot gastos em metal por automo-
vel produaido. De outro lado, cer-
to aumento verificado na produ-
ção «n aetembro e outubro este-
ve relacionado com questões de
prestígio político: o aumento da
produção de veículos daria uma
certa sensação de prosperidade,
influindo na campanha eleitoral,
em favor dos republicanos. Toda-
via, aa coisas não saíram exata-
mente como esperavam os fabri-
cantes de automóveis. E a 1". de
novembro os estoques de carros
produzidos e não vendidos eram
60 por cento superiores aos de
período idêntico de 1959. A ten-
dência é para a redução da pro-
dução neste ano que começa.

Também na construção de
habitações r<eg**trou-se um d e s-
censo. O governo tentou modifi-
car tal tendência criando facili-
dades para a concessão de em-
préstimos sob a garantia da hipo-
teca dos imóveis. Mas, em acosto
e setembro a demanda dôsses em-
préstimos foi menor do que nos
meses correspondentes do ano an-
terior.

Torna-se cada vez mais difí-
cil superar por meios artificiais
o« fatores fundamentais que res-
tringem a venda de bens de con-
sumo duráveis. O poder aquisiti-
vo das massas, que teve certo crês-
cimento nos anos anteriores, cai
agora sob a influência do crescen-
te desemprego, do congelamento
dos salários e do aumento do eus-
to de vWa. Em setembro de 1060,
o índice dos preços dos serviços
— na esfera do consumo — atin-
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giu 150.8 Momando*se 1U47-11H»
igual a 100), ao mesmo tempo em
que o índice dos preços das mor*
cadorias constituía 117.7. O rápi-
do aumento do valor dos serviço»
absorve as poupanças rio publi*
co que seriam destinadas à aqui-
si^âo de bens duráveis. Além dis-
so, acumularam-se as dividas a
longo prazo: 13 por cento dos che-
quês emitidos hoje nos Estados
Unidos correspondem a dfrrtda*
contraídas anteriormente.

Comércio exterior *.
Em 1960, os Estados IhtàJoo

elevaram suas eaportações,
ti vãmente a 1990. Isto
a fatores temporários,
mente, a primeira explicação
o fato reside na faae de apogeu
que está atravessando a eoono»
mia européia. Ora, tendo perdido
parte dos estímulos que malenta-
ram êsae "boom", oa prod-rtetet
da Europa procurarão dmmôm
atualmente eles próprios a ma*o-a
parte das necessidades dos issi
países e por isso é de se eepevaa
em 1961 uma nova redução dai
exportações norte-americanas pa-
ra os mercados tradicionais.

Por outra parte, enquanto a
Europa Ocidental vincala-ee maki
e mais aos países socialistas —-t
exemplo disso são. entre o*»*t»of,j
os recentes e grandes acordos fir-i
mados pela Itália e a Alemanha1
Ocidental com a União Soviética
—, os Estados Unidos insistem em
sua política de discriminação.
Pior ainda, cometem erros cia-
morosos, como a virtual remin-
cia ao mercado cubano, privando
sua indústria de 500 milhões de
dólares por ano, conseqüência
inevitável da esfúpida suspensão
das cotas de açúcar cubano para
os Estados Unidos.
Militarismo e desprestígio

Num beco sem saída, os ho-
mens que tem a responsabilidade
de conduzir a economia norte-
-americana persistem num cami-
nho perigoso: buscam a saída na
guerra. Mas, s:vá a guerra uma
solUção? E, antes disso: conse-
guirão os loucos belicistas ianques
vencer as resistências à guerra
que se erguem em todo o mundo?

O fato é que dos 82,3 bilhões
de dólares do novo orçamento
norte-americano, 58 bilhões serão
destinados a fins puramente mi-
litares. Do chamado auxílio ao es-
trangeiro, de 3,6 bilhões de dóla-
res, 50 por cento destinam-se ao
chamado auxíüo müitar...

Corno se vê, apesar de qae
foi precisamente a política de con-
quista da hegemonia mundial que
age a vou a situação econômica doa
Estados Unidos, influentes effcu-
los norte-americanos tei-
mam em ater-se a ela. Os bi-
lhões de dólares sçastoe para
sustentar os "chian-kaish-sks" e"si-ngmán-r-hess" n ã o impediram
que o prestigio norte-americano
caisw tão baixo, mas foram deci-
Sivos para que o dólar chegasse
á iminência da drsvalorizaçào.

Continuará Kennedy pelo ca-
minho trilhado por Elsenhower,
que, em última análise, é o ca-
minho on opróbrio político e oa
ruina econômica? Ou, ao contra-
rio. se esforçará por refutar n íe-
se d° Kruschiov de qm1 <: ~- í t *:ps
Unidos são uma nação em drea-
dência'1

K muil-p. provável oue ainr'a
tenhamos a i".'snoífn a °.-l?s in-

no..-.
'>. COiliü lii. - :i'l V.i 'Ulli.
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UmmW conomsa Sov.ética Avança
a Ritmos Impressionantes

As It !•:..- da manha do dia
21 .1. dr*<liiuu. de 1WW .t...--.r -
iou-*e a sexta sí-wíio da qu»:da
fuiivoca^so do Hovlete Supremo

da URSS. Na tribuna, um ho*
num de estatura mediana, eer*
ca de 30 ano» de idade, u a.ioo
óvulo* de aro* finos e cabelo re*
partido do lado esquerdo come*
•,i a >!¦ -<•¦ ¦¦!.;...¦ ¦> aos deputados
de unt lonjjo relatório sôbre o es*
tado da eronomia soviética; tomo
correram a* cowas em 1960 c o
que será feito em 1801. Êsse ho-
mem. que talava a um auditório
extremamente atento, era o depu*
tado íí. V. NoviHov. vice-prcslden*
te do Concelho de" Ministros dn
liRSS e presidente do Plano de
Estado da Uniào Soviética."As coisas vôo bem com a
nossa economia nacional" — dis*
se Novikov — logo no Inicio do
s««u diicurso. Os latos que ali*
nhou a seguir, as abundantes ci*
Iras que apresentou atestam que
nio se tratava simplesmente de
palavras, mas que. realmente, a
economia soviética vai bem.

Superado o plano
O Plano Setennl c dividido em

planos anuais, que o Sovictc Su*
premo e o Partido Comunista,
pelo seu Comitê Central, con tro*
jam às vtv.es mais de uma vez em
cada ano. Em 190U. segundo ano
do Plano SctenaJ, as metas pre-

en* terao mais 185 milhões de me*
lios quâiírados de tecidos, mali
0 :..í. de pares de •-.-.¦...-• de
couros e mais umas 300 mil to*
neiadas de cante.

i . . .... mais ndianle da
agricultura soviético, mas desde
ia queremos reproduzir as pala*
vrai de Novikov de que também
nesse setor a economia soviética
continuou a expandtr*se. Em ..
:>>¦'! (oram incorporados ao cultt*
vo mais 7 míinôts de hectares dr
superfície» cultivávcis tcérc.i de
um '<'." dn área cultivada do
Brasil), embora na colheitas não
tenham sido boas conto as de anos
anteriores, por tuna série de de'i*
ciências e tombem nor eu ias me*

Os éxiiot alcançados pela eco*
noínia soviética no setor dos
transpones sao igualmente nota*
veis. Cowslrocni-se novas ferrovias
e proucue-.se á intensa eletrifica-
i.ão das existentes. Está em fase
«e conclusão a eletrificação da
ferrovia Moscou-Irkusski, uma• das maiores do mundo, com ...
5.000 quilômetros de com-
primento.

Novos investimentos

Os novos investimentos asse*
juram o continuo desenvolviuien-

to da economia soviética. biii*».n*
te os dois primeiros anos do Pia-
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dutividade do trabalho cresceu de
a |K)r cento na inuu*t».a, relati*
vãmente a lfJaU, e de H por ceu*
to nas construções. Os pianos tra*
ra icuuçao dos gostos de produ*
çoo são etimpudos e superados,
rom o nue aumenta autua inms
a »o »"• ' tomia sovi**
tle

£xi.o«: a quem beneficiam?

Nu seu relatório, Novikov for*
nece outros elementos que mos*
tram a quem aproveita esse de*
senvolvimenlo impetuoso do eco*
noinin. Sobem os salários reais
dos operários, empregados e coi*
coslanos. Os pagamentos e pré*
mios recebidos pela população e
saidos do orçamento estatal
cresceram de 15 bilhões de rublos
em comparação com o ano ante-
nor. E a partir de primeiro de ou*
tubro estao sendo abolidos os im*
postos pagos pelos operários c
empregados.

Um ponto importante do
Plano Setenai soviético consiste
na redução do dia de trabalho,
de modo a torná-lo o mais curto
do mundo. Nesse sentido, duran*
ic o ano de 1960. foi integralmen*
te concluída a passagem do dia
de trabalho de todos os operários
e empregado; da União Soviética
para 6 ou 7 horas, coniomu o
ramo da produção, sem redução,
mas. ao contrai to, com aumentos
do salário.

Também o programa da
construção de residências para o
povo vai d« vento em popa Do
mesmo modo que as demais, a
indústria de construção na URSS
nào conhece crtaes. Somente as
espsnaas do orçamento estatal
iswn incàuir as casas oonatrwdsf,
com os smbtsos pstrados), foram
eotrsfrws à popi*BOÍo, em 1000.
1 mflh&o iMDnJI noras residen-
CtM.

Consumo

popular
violas para o desenvolvimento da
industria foram superadas em 3
por cento. E o crescimento da pro-
duçãó industrial soviética conti--
nua a dar-se na prov rtção de 10
por cento-ao ano. r-.- fato, é algo
notável, menos peta cifra, já de
si grandiosa, do que pela inllexi-
v:] regularidade <•- -í que é atin-
l_ a. 

'oótno 
termo de compara-

ç..o, diremos.que a economia na-
c mal norte-americana tem um
riurio anual de crescimento cia
(i.u-iii de 2.5 por cento, isto é,
(j latio vezes menor.

Somente no- ano de 1960 a
URSS atmicntóu sua produção de
: >y..i .> miitiõss cie toneladas.—

ce üO mil.ilões em 1959
í.i ihücs em . 1960 ¦—, a
i.. petróleo cresceu de
.; c .' ton .r.ilas, ou de

; ; ,-.i 1. y: p:.ra 148 cm
, .; >i o u ; Icii.-cii.. .te

i i .va cie oO l)il. (..'ü
„.,,':-'.;.-,a i a do cimen-

;¦ ( ,1 l'..:"i nit!! 0?S CiC

rj o a. i-.idhlo eni

o

] 1K J

t.> sofitíli-

À incdldu <|iie vai sendo etiiiiiiriiln u
riniio Setenhl; amplia-sn mais e mais h
niiissB de artigos postos iv disposição
do público pi>lo Estado. De ano pnra
ano são maiores as cifras do comércio
n varejo »a União .Soviética.

tio, áetenal, a URSS inverteu na-
da menos de 490 bilhões de ru-
blos em setores básicos da econo-
mia, sendo 231 bilhões no primei-
ro ano e 259 bilhões em 1960. Pa-
ra se ter uma idéia do que tais
números exprimem, será suficien-
te esclarecer que nos 22 anos que
precederam a última guerra mun-
dial todos os investimentos rea-
lizados foram menores que os
feitos somente em 1959 e 1900.
Nos dois últimos anos erntraram
em funcionamento mais de duas
mil novas grandes empresas.

Entre os grandes empreendi-
mentos concluídos no ano que
findou inc-ui-sc a central hidre-
létrica cie Stalingvado q u e, só-
mente ela, produzirá até 12 bi-
lhõr.s c!¦' ouhovyàtts-hora por ano,
Pü 6 \..::..i mais do que tòcia a
en?t lá pvQQU^lda durante a Rús-
sia c:tari£ta. Também começou a
funcionar o maior altp-forno do
mundo, na siderúrgica de Krivo-
rojie, na Ucrânia.

No ramo da industria quinii-
ca. começaram a funcionar gran-
(i?s f'á':r'cas de fibras e tecidos' '-'.s ii' s '•' '.y '-"• de Engels,

Duraiue o ano cie 1360, a pio-

CUtfo, mesmo na indústria,
cujos progressos são notáveis,
nem tudo são flores. Em algumas
empresas, afirma Novikov, mani-
fe«taram-se deficiências e os res-
pectivos planos não foram cum-
pridos. Entretanto, são uma ex-
ceção. A regra é o avanço, são os
êxitos na produção.

A idéia da comparação é ine-
vitável. Dir-se-a: mas com todo
ésee progresso, o nível de vida do
americano médio é superior ao do
cidadão soviético. Sem duvida,
isto é certo. Todavia, para o cam-
ponés ou o operário da URSS a
grande, a incomparável vantagem
do socialismo está em que éle
vive hoje certamente melhor do
que ontem e amanhã viverá ain-
da melhor. Entre 1953 e 1959, o
consumo anual de carne por ha-
bitante na URSS, passou de 38
pára 50 quilos, ou seja, 137 gra-
mas por dia por pessoa. O consu-
mo de manteiga subiu de 4,7 para
6.4 quilos por habitante por ano.
E o plano prevê novos aumentos.
Quem põe em dúvida de que tais
metas serão atingidas? Estão cer-
tos os soviéticos de que dentro de
mais alguns anos isso que nos pa-
rece hoje o máximo — os níveis
atingidos pelos Estados Unidos
— também será por eles supera-
do.

Um perigo que não existe

Diz um dos artigos da Cons-
tituição Soviética que "quem não
trabalha não come". Ha, aí. cer-
lamente, deveres recíprocos do ci-
dadão e do Estado. Do primeiro
é o dever de trabalhai-; do Esta-
do o de proporcionar-lhe traba-
lho. Em tudo- o que se tem escri-
to contra a URSS nunca ninguém
aiirmou haver desempregados lá.
E de fato não existem. Apesar das
gigantescas proporções da econo-
mia soviética, nào existe falta de
trabalho, mas sim, em alguns lu-
gares, escassez de mão-de-obra.
Os soldados recentemente desmo-
bilizados estavam tranqüilos, pois
sabiam que não ficariam de bra-
ços cruzados. Muitos saíram das
suas unidades dissolvidas direta-
mente para as fábricas c os cam-
pos.

De acordo com o último re-
censeamento realizado na URSS,
em 1959, dos 208 milhões c 800
mil habitantes do pais, a popu-
lação se repartia do seguinte mo-
do. segundos os grupos sociais:
142 milhões e 700 mil operários e
emoregados (nas cidades e ai-
r>-• - !°fiõ iv'" õcs e 5n'i mil t"im-
p o n e s e s colcosiauos tiuu m 11

campoiKMi individuaiseartefiqi "safe.. .^M*Jà»âM^r.*.: là* f^if1"^ V'W^Ê^,^?f^^r1^(SÍ

cola. ao contrario, diminuiu de .. , *v^l ., > jM ítiM \' ^*! 1
5U.1 por cento parn 38.8 por cen* '•*'•.>-'- JÁ -n\ -V :^M *kt jto, em coi :. ..i do aumento f ^ < ApsMk. * ,.ÍJt3ki t i*da produtividi»*'? e dos progressos ,< v^jM[*mÈ # |f <'\mTUm\^w< à^jM

ÍL 
* ^^r^^^ ^bw V M

às ciências, aos serviços de saúdi f \ 4 ^LÈÈ #.7^ ^fl^jflr * -^^ W^ÊÈÍ
e aos ---... r, I t iã mm h| ' 

4-L^a. f*<*mmm[ j»4 'W*m%
os cfeln. • s> T/-»|P "^m"^^ ^bF ^ ¦ • íi»•- KVwWm* °4à- «i W ti tÜj "M J* ÀmmUma proporção '^' i'!t¥i <*& ' 

%^ f 4 .-1 ám- ' >m W
pessoal ocupado m JS | fc» % 4K hm - f SML, *WmW

Ê impurt..i.ie assinalar que -*-»-1* ¦ ^^»^m
os maiores aumentos no numero „ * ..•» ,.e.nimiiiia.i. nw •-,...u,;.., .--

, ,. . I -.-i-i/.-i(i ii<» i-niiNisii- nu cranile  -n, dede metalúrgicos, químicos, meca- t .1 LdtcU) ,na..«s .!.• a».-. Kin aiíerenieti reKlftc«
nicOS, motoristas de ai:..i;; •>• dn ]»,¦fs > avlenltiira ê amplamenle de.
tratores, engenheiros, técni- ,),, ,ii a^ «••'«*»'.. viria e »» sramii-. rrprMn». an
cos. agrônomas, professores, medi* llt rt>1-^ snnwriisda» sa» éss,. rim.
cos. cientistas, etc, \erificaram-sc
nas regiões menos desenvolvidas, forem considerado? os estutlan- ela nao tem acompanhado os no-
Enquanto no conjunto da URSS, les a comparação será ainda tavws êxitos da industria. No ano
entre 193'J e 1959 o« cientistas mais esmagadora. que findou, por exemplo, varias
.lassaram de 14 mil para 316 mil, n . 1Qí:, deficjenoas foram assinaladas e
Uo é. multiplK-ararrVae 32,5 vé- 0 piano para 1961 um Pleno do Comitê Central do
IM no Kazakstão e na Ásia C«m- Certos economistas norK IK.1ÍS foi convocado pr«KipaJ-
trai passaram de ."KM vara. K mil -americanos vêm ha alguns ano.*- mflnte para tratar do assunto. As
e 90b\ aumsntando em 74 véses. Intendo na tecia *• quo a URSS dificuldade* encontradas pela

Outros dados que mostram •*" desenvolve a ritmos tão rápi- agricultora soviética foram sai-
«traordinério incremento da do« por ser um |>ais "imaturo", fiadas com satânica aJegna psès
uéSicia e ds técnioe na URS6 sèo de econorma ainda mu expansão, imprensa dos pa*** wptoimÀm.
os -Mgwtntee- entre 1929 e 1069 ma* qt>e i>o futuro crescera na Um jornal paulista chegou, ro**-
o numero de engenheiros teschii- mesma progressão que os países mo. a falar em "fracasso" do so-
dos os diretores de empresa* do capitalismo clássico. Os fatos, cialismo na agricultura e ainda
chefes de oficinas) aumentaram porém, refutam essa tese. Veja- esta semana, num artigo de jor-
de "M7 3 mil para 834 3 mil; os mos o piano para 1961, para nal. o sr. Roberto Campos atribuía
construtores e desenhistas 

' 
de ano que se inicia. o não cumprimento úr alguns ob-

projetos passaram de 1039 mil A produção industrial global letivos do plano a uma vingança
para 297 1 mil; os médicos e au- aumentará em 8.8 por cento, re- dos camponeses contra Marx...
xiliares passaram de 67° fi ml! lativamente. a ü*50. fazendo com Sao um tanto apressados tais

para 1 milhão e 702.5 mil.' O mi- que o ritmo de expansão desse comentários Ási principais re-
mero de cientistas colaboradores primeiro triênio do Plano Setenai gioes agrícolas da URSS sao a Re-
científicos e professores de esco- situe-se em torno de 10 por cento publica Russa, a Ucrânia e ago-
Ias superiores praticamente trtpli- ao ano. A primazia continua sen- ra. depois cia política cie assimi-
cou: subiu de 111,6 mil para ... do dada a indústria de base. que laçao das terras.virgens, lambem
3lfi4 mi, tem um aumento previsto de í"..i o Kazakstao. Na Rússia, o plano'Nenhum 

país no mundo, ai por cento, contra 6.9 por cento de produção cie cereais foi atin-
incluídos os Estados Unidos, podo para a indústria de bens de con- giclo e ultrapassado, tendo s i d o
apresentar cifras t ã o elevadas, sumr colludo.v4,8 bilhões de puds cer-

quer no r i t m o de crescimento. Por setores, o quadro previs- ca de U milhões de toneladas),

quer em valores absolutos. E se to é o seguinte: Na Ucrânia, a colheita foi de 1
bilhão ()30 milhões de puds (pra-

Perro fundido (em milhões de t)  -í-u"! licamente a mesma do ano ante-
Aço (em milhões de t) l-A rior) c no Kazakstao os cereais
Laminados (em milhões de t) y-;' vendidtís ao Estado estiveram 19
Petróleo tem milhões de t)  iM.onn ^oJ, (,(.n)n aixnX() (j0 pianificado
Carvão (em milhões de 1) lo'2 ^42 milhões, ao invés dos 794
Eletricidade (em bilhões de quilov/atts-hora) •''-' milhões de puds. cuia compra

Esses são anenas aíeuns nu- quadrados de tecidos. 577 milhões pelo Estado constava do plano).Esses sao apenas aiguns iiu i l"J''- 
i,„.,,,.,„,,m 440 mi- Somente nestas três reu ões —

meros que estao longe ae expn- ae peças de liicotagcm iui mi tll-ineimis mns 11 po
mlr todo o complexo quadro da lhões de pares de sapatos (mais que sao as pimcipais mas nao
11111 iüuo o LumpivAu Huau.lu ' imi-iitnnfpt et<- as únicas - foram prochndasexpansão da economia soviética, de 2 mie o ab tan te 100 

milhões de tonebdas
aço, por exemplo. Se a indus- Os investimentos giooats na . 

ronstituem a h- ;>
t ria siderúrgica norte-americana economia soviética em empreçn- de ™s'iqau^™

continuar trabalhando nas bases dlmentos básicos, ascenderão, cm da economia agiopecuana .0 i<

atuais — utilizando apenas de 1961. a 20 bilhões e 40 milhões uca.
50 por cento de sua capacidade cie novo.- rublos. Convertidos cm
- a produção absoluta de aço dos dólares (1 dólar -- 90 copeques *mpll3-se a democrac...
Estados Unidos será inferior à da novos), significam um investi- ..„.„,„..,;.. .. ...
URSS era 1961. O fato teria mento de mais cie 32 bilhões de Lata quem atompamia a \i-
unoo, cm «ui v -« ... T„,,,i„ „,n ..joio n fnln de da soviética, a real zacao co iikii-
maior significação, assinalando dolaies 

^ 
" 

..J cionado Pleno, tanto pelo nume-
perda de uma supremacia mun- 1 e a P oc ao 1 ustiial hb P
dial norte-americana que vera o, -,u ei .a . . ida e bem pai.licl£arami 

c(Mn0 ,)(,0 ?óm
desde a ultima década do século mawi que a soviética, ç que os tn .,..,.,,.,,,' 

,' a„üd'a, -,.«••.
,„ccorin vestimentos nos Estados Unidos, cios acoaies, pi ias aguoas ciui-
[Jdsaauu. nclnrãn nm tnrnn rinnilP- Cas leitas teill a lliaior significa-No oue se refere ao sei 01 cvle ano, estai ao cm i-oi 110 uaqui t> .
energético, o incremento da pro- ln cifra, pode-se perceber o quan-, jao. 

lanto ma» quanto as chsc -

dução petrolífera introduzira pro- to e mais rápido o ritmo de ex- soes foi am p «bUcadw pe Ia m
fundas modificações no balanço pansão da economia soviética, :\ picnsa sovictica ( cieias lorio o

- n géti da uSs. O petrõ mais ainda, que essa diferença de povo tomou conhecimento. Sem
im.igcuH.u uci vi ukj, w | ., ipnrip a alimentar com sombra de duvida, o fato assina-
e o gas em 1961, construirão 4j tende a aumentai com ^ 

importance ampliação da
por cento do consumo de combms- l. mpo. democracia 

politica na 1-íSS. só-
tiveisno pais, contra .11.8. em .. w 

hdamente apoiada na democrá-
1938 Em relação com isto o pre- da m>nòmic> socialista.
ço de custo de uma tonelada oe Desde- 1". de janeiro ultimo Em 

particular a atuaçao de
combustível convencional redu- (.S|H em vigor na URSS o novo ^ruscliiov nesse Pleno iwla vi-
zir-se-á de 13 por cento, cm 1961, rublo, equivalente a 10 rublos an- Víl(,idHflp de Mias intervenções e
relativamente a 1958. tigos. Ü conteudo-ouro da nova Q pnorn)p (,onhct,imento qUG de.

vn«t;m»ntnc P ino.Wtria leve n,oeda ,lol'nou',a 
"ma 

,das 
m a's monstrou da.s questões agrícolas,Investimentos e industria leve fo,,les do mund0i d tai modo que cei.tomente contribuirá para a atj-

O nível já atingido pelo de- seu vaJ01' suPera ° d° dolar>,°.no' peração dos erros e a punição dos
senvolv mentí industrial na URSS vo rublo que re etcto orUüec- |.esl^n,ave,s pov f,.audos e ilTOgu.
permite ao governo soviético am- menl° da econom a soviética, tor- laridades, Êsse Pl£no ao mesmo
S consideravelmente a produ- ^r-se-a, provavelmente, dentro ,.pvt1o- as faIhag da
So de bens cie amplo consumo. Je algum tempo, uma nova moe- agn1rul,;ira da URSS e indicou os
O volume geral de investimentos cla i'on\eisivei, isto e ae caminhos para saná-las. consti-
na indústria leve aumentara em CUIÍ5° em l(XU) ° munuo- tui uma demonstração do que é
1961 de uma vez e meia cm com- n nrnU„mj, apr;c(>la a democracia socialista em ação,
paração com o ano anterior. Na- u P«""":i.ia <»rí« «•"«. certamente impossível de ser en-
da menos de 29 grandes emprè- Em geral, o problema oa so- cont-rada em qualquer pais capi-
sas da indústria leve serão inau- cialização da agricultura é um dos talista, E os que supõem que o so-
"tiradas e outras 32 terão sua mais complexos da edificação so- cialismo pode produzir resultados
construção iniciada no ano em cialista. Apesar da enorme aten- na indústria, mas não na -agriciil-
curso. Serão produzidos csic ano ção dedicada pelo E?t'icio sovié- fura. devem estar preparados''
ü bilhões e 52u milhões de metros tico ã agricultura, o lato é que para sofrer novas decepções...
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Nossa Pásína
em Nova fase

Novo ¦••-. ¦•!¦ ¦ ¦ mi.it*. Dftitrtt
d?»** toma, NOVOS RI'*.UNi rei»
• o. i.i |« [Itllllll .- ,-. .!•• .114 |MUMM
r*iudaniil. Mn.i i» -.!.• m nossas
|il. Irll-,... Hllrll»"'. ».U» ..«»IH«

pi.iiiM, i'..i.... iiritlilim plitliu r
gtandr ii  iimm mínima
iit. 1.. e demasiada |»r«*ifii**»»****
quando *ru* exetutorni sabem ipir
;...'. 11 . •••»*-¦- «uni «1 >HI «UM»
umIn «• ativo «'• um grande cole-
tiví de jovens.

Oíerevrim».. |i..ii.u<t.. ...* nu*..
•a* juvi-ii !..i*% um r»h<Ku de
n<ma pnetiu» rm mia nova fase,

i'riiMtmi'% 1*1:1 primeiro u. ¦¦¦
qua H» ili-\f contribuir drt-wiva.
iiniiit p .. 1 ,1 m nM.rttriwvít» nu*
cional «Ias turca». pn»»;t**»Miii»<» que
11.ii.im no movimenta iMudantil,
at quuK rm virtude d» tiiirii«i>
ii.i.i «Ir no&M» .¦•!«, vhrm se*

{».* 
1 .t*i.1 - e rm certa mrdiilti Iwi*

¦I<l*tf4 dt» que ocorre rm nutrns
Kst ido*, ii.t Federação, .1 unidade
de açio rm terno de palavrag.de*
•ordem comuns ao* rMudunles dr
tmlo o pau r uma das nossa* im*
piitlaiiles meta*.

r.m M-Kiiml» lugar, desejamos
qui*. através de suas reportagens,
noi ¦ 1.11... entrevistas, ele, ilr>li-
lem diante dos •••*..- ¦ 1I0 leitor as
in 1. i.hi- .. evprrii-iuias colhiilas
diãríamrmc em Iodos os pontos
do pais através das lutas políticas
e econômicas diárias r abin cuias
que os nossos estudantes travam
por melhores condições de vida e
de estudo e por um destino mr-
lhor para nossa pátria. A luta ft-
Ia Reforma 1'niversitãria r contra
o Projeto de Diretrizes e Bases ila
Educação Nacional, contra o alto
custo das anuidades escolares, rm
defesa e pela ampliação do mono-
polio estatal de Petróleo, a lula
empolgante em defesa do bravo
povo cubano em stins múltiplas
expressões, serão através de nossa
página conhecidas e divulgadas.

Ma.-, não apenas isso. F.Ia será
dedicada em boa parte a retratar
a vida cultural, esportiva e reerca-
tiva da juventude escolar, rifle-
tineto seus torneios esportivos, a
vida interna-rfe-sens clubes de ei-
nema, a atividade incom para vel
d» seus grupos de teatro que ho-
)* proliferam r>«r tudo o pais.

Coordenação, denúncias, estu-
doa das reivindicações estudantis,
divulgação de suas lulas, truns-
missão de suas experiências, no-
ticiario de sua vida cultural e re-
creativa dc forma viva c variada
são pontos dc nossos planos quese transformarão cm realidade
porque contaremos certamente
com a boa vontade de todos vo-
cês estudantes do Brasil!

Z. A.

P a s s e a
da Fome

1-KtSIULNTt OA UNE EM ENTREVISTA A NRl"A REVOLUÇÃO CUBANA
JÁ ESTA CONSOLIDADA"

Tendo ifgrc&ado, rui dia li do
corrente, dc sua viagem i Cuba,
Olivctros CHtanais, procurado por
no**a rç|Hirtagcm, transmitiu a*.
suas inipressofs sobre o que viu
t? sentiu acerca da vitoriosa R»

...>•• do* Barbudo».
O convite partiu da Fedrrnçtu*.

dc EattuJnmrH Universitários
Cubanos «trave* dc seu prcatdcn*
te, Rolando Cubcla, ensejando a
que Guanais aMlsitsse ao desfile
dc 2 de janeiro, o Desfile da Vi*
toria, e turma**' uma idéia tw>-
nesta « real da Revolução Cubana.

Revolução consolidacir

"A Revolução é. hoje. um fato
consumado, estando consolidada.
Kla è um estauo dc espirito do
povo cubano" —- com ctan$ pala-
vras Guanais iniciou a sua entre*
vista. "AiH-sar do pengo de Inva-
sâo pelos imperíalistas ianques,
apesar das contra-revoluclonartos
sabotadores, nada poderá deté-la.
Aus atos de terrorismo, o governo
a nutrar atos dc repressáo que
chegarão ate aos fuzilamentos. O
governo agirá desta forma, nio
por uma posição pessoal, como
jKiderá parecer, mas porque o po-
vo cubano a.st»im o exige, t o ho-
mem comum da rua que, pergun-
tado sóbre a solução para o pro-
blema, responde: "Al paredon1"

Milícias populares

Perguntamos ao presidente Ja
UNE como eram formadas as mi-
licias populares. "Elas são forma-
das pelas Bases Operárias. Cam-
ponesas e Estudantis. O entualas-
1110 dessas Milícias é crescente, es-
i.tnclo elas dispostas a defender as
atuais conquistas revolucionárias,
bem como lutar por novas vitó-
rias. Esse é o setor armado da po-
pulação" — respondeu o nosso - -\-
t revistado.

ituação dos hotéio»

Guanais nos informou que os
Hotéis se encontram aob interven-
ção do governo. Como corweqüén-
cia dessa intervenção. c* preços
são populares, acessíveis a todas
as camadas da população. É co-
mum encontrar-se cm hotéis lu-
xuosos — como no Habana Libre,
por exemplo —famílias modestas,
dn interior, usufruindo de todo
conforto. Esses populares são aten-
(lidos com a mesma atenção com
que eram os ianques, pois o pior

ta

. citudani.es secundários da
Guanabara realizaram uma pas-
scata de protesto contra a amea-
ça de fechamento fio Restauran-
te do Calabouço. Antes da passea-
ta foi feita uma concentração-
monstro no Restaurante da Poh-
ta do Calabouço. o movimento te-
ve a liderança da União Brasilei-
ra de Estudantes Secundários e
cia Associação Metropolitana cios
Estudantes Secundários, tendo
recebido o apoio do ministro chi
Educação, sendo também um pro-
testo contra o aumento cie anui-
dades.

A ameaça ue fechamento cio
Restaurante do Calabouço é cen-
.seqüência do descaso do SAPS,
encarregado de fornecer as reíei-
ções. O SAPS se recusa a assinar
o convênio com o MEC alegando
inatualidade cios preços apelan-
cio para unia majoração de pre-
ços. A UME não aceita, e n?m
poderia fazê-lo, o aumento dc pre-
ços, que viria pesar na bolsa ma-
gra do estudante pobre.

Os secundaristas deixaram o
Restaurante e seguiram pelas ave-
nidas Calógeras e Graça Aranha,
alcançando a rua São José o ocu-
pando as escadarias do Palácio
Tiradentes, onde funciona a As-
"jembléia Constituinte. Usaram cia
palavra cni apoio aos estudantes

os deputados Roland Corbisier,
Hércules Correia e Paulo Alberto.

No Ministério
de Educação e Cultura

O ministro Clóvis Salgado in-
formou aos lideres estudantis que
o congelamento das anuidades es-
colares só será possível depois do
levantamento do aumento do eus-
fo de vida a ser feito pela Fun-
dação Getúlio Vargas.

Pado Operário-Estudantil

. ii. Associação Metropolitana
os Estudantes Secundários cn-

trará em contato com os líderes
sindicais da Guanabara a fim cie
ser assinado um pacto Operário-
Estudantil de combate aos "tuba-
rõr.s" do ensino. Os lideres estu-
clanlis e operários deverão reunir-
se proximamente em mesa-redon-
cia paia discutir as bases do pacto.

Ação cia UBES
A União Brasileira cie ...u-

dantes Secundários tratará do
aumento abusivo das taxas esco-
lares no próximo Conselho da ei-
dado -:!e Campina Grande. Esta-
cio cia Paraíba. Se a ¦situação não
se alterai- até lá, proporá uma
greve-gcral dos estudantes secun-
clarins de todo o Brasil. Para tan-
lo já conta com o apoio de S ã o
Paulo e da Guanabara.

crime cm Cuba è a diicriminaçio
tpuíuiMi, religiosa, racial ou *•>•
ciai), f tm d.mucraittaçáo q-.«'o povo cubano defende ao afirmai
que ninguém me toma issi*"autü*. eu nem |khH" enlnr nes*
*»•. hotéis".

ReforiM urbana e agrária
"O 

povo cubano se orguma mi
sua reiotma Urbana como de m...
reforma Agiam*' — cotuiiu.iui
• ' ..11..1. "A refortpa urbann ¦
esta dando seus primeiros resulta*
dos, entrando a população dc -•-*•
se de suas residências. A reforma
agrária è uma realidade que nin*
..<•!!. mais discute." O nosso an*
trcvuitado acrescenta que a refor-
ma urbana trouxe como resul*
tado o abandono dos bairros gran*
finos pelos antigos proprieiam.*.

"Ao lado dA reforma urbana •>
governo revolucionário construiu
ctdades-operárias nos arredores de
Cuba constituídas de bloco-, ue
aparUmentas de quatro and*..
— a juntou o entrevistado. "8ao
reMdènctos padronizadas ri-.- •
do a ser luxuosas".

Yi4a cmmuu
"A vida d...,,a esta sendo pre-

jiidicada pela possibilidade °* m-
vaaáo de Cuba pelos EUA
esclareceu Guanais ao ser irvqu.-
rido pelo ritmo de vida em Hn-
vana.

O pre«id«ote da UKZ relatou-
ív» que o povo cubano conta co-
mo certa, como coisa preMntp. a
invasão de Cuba. A par disto hu
uma grande predisposição dp <u
fe«i do seu território "hasta lu
última gota de sangre". O povo
esta mobUtaado, guardando quar-
tais, edifício*; púbHoos. A forma-
ção da MMcia Feminina é um ia-
to lnoontaate, sendo comum en-
oontHMr-M mulheres armadas dar,-
do ptarrtéo noturno paia eMadr.

i*^opsw#im) im retaçats
EÜA-Cab-

"O povo cubano recabeu muito
bem o rcmriptmento, pois havia
grande pressão popular contra os
Estados Unidos" — declarou Gua-
nais. "Na reunião publica de 2
de janeiro — comemorativa da
Vitória da Revolução —• o povo
gritava para Fidel Castro íeferin-
do-se aos ianques: "que se van !
Si lo quieren, que se van !" Não
houve qualquer manifestação de

ua no dia do rompimento, tendo
.ido o mesmo recebido com tran-
quilidade. O povo confia em seus
aliados, os soviéticos, espccialmen-
te em seus foguetes."

Problema estudantil

"A Universidade, bem como ac
entidades estudantis, apoiam a
Revolução", prosseguiu o presi-dente da UNE. "As Faculdades são
verdadeiras Praças de Guerra. A
Reforma Universitária Cubana jáfoi executada, participando o es-
tudante de todos os órgãos deli-
berativos da Universidade. Em
Cuba, você não tem um colega
estudante e sim um soldado".

Incidente na Alfândega

Ao desembarcar no aeroporto
internacional do Galeão, junta-mente com c deputado estadual
de Pernambuco, Paulo Vianna, e
o presidente da União Estadual
dos Estudantes da Paraíba. Ha-
milton Gomes, Guanais c os de-
mais tiveram empreendidos, porelementos da DPPS, livros e re-
vistas que traziam dc Cuba, tais
eomo: "A história me absolverá","Lei de Reforma Agrária", "Cru-
zeiro Internacional", etc.

Sobre esse incidente, Oliveiras
Guanais assim se expressou: "La-
mento que, enquanto o Brasil
mantém relações diplomáticas
com Cuba c o povo brasileiro
apoia a revolução cubana, partadas autoridades governamentais
uma ordem arbitrária como a da
apreensão de revistas e livros pro-cedentes de Cuba. Além disso, os
policiais não se dão ao trabalho
de examinar o material a ser
apreendido, levando livros e re-
vistas de qualquer natureza, co-
mo aconteceu comigo e meus com-
panheiros de viagem, ainda quenão fossem sóbre a Revolução
Cubana. A UNE não fará qual-quer gestão para reaver o mate-rial apreendido por achar que anossa polícia necessita mais dele".
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Um Milhão e Meio
de Secundaristas Ameaçam
Entrar em Greve: Anuidades

A União Brasileira dos Estudan-
tes Secundários convocou o seu
Conselho Nacional para o próxi-
mo dia 4 de fevereiro, na cidade
de Campina Grande, estado da
Paraíba. O Conselho pretende cia-
boiar um plano dc ação nacional
face ao problema da elevação abu-
siva das taxas escolares. Nada
menos dc um milhão c meio de
secundaristas ameaçam entrar em
greve total caso o MEC não pro-
cure resolver o problema. Dada a
gravidade da situação, NR ouviu
.larbas Santana, presidenta da
LHES.

0 Conselho de Campina Grande
"O Conselho Nacional da UBJES

vcunir-se-á dc -I a 8 de fevereiro
vindouro na cidade de Campina
Gran.dc. O assunto principal do
temário é o recente aumento ex-
torsivo das anuidades escolares
efetuado pelos tubarões de ensi-
no. Caso o MEC não solucione o
problema com o congelamento das
anuidades, um milhão e meio de
estudantes entrarão cm greve no
Brasil todo. Ò ministro Clóvis Sal-
gado na entrevista que manteve
com a diretoria da UBES adian-
tou <|iie nada poderá fazer por
estar expirando o seu mandato de
ministro." — informou-nos Jarbas.

Relatórios dos Estados
"\ exjKi'-¦!¦¦ <o da situação tios

Estados será feita sob a forma dc

informes, a mesma usada já em
outros Congressos." — esclareceu
o presidente da UBES. "Qualquer
posição da entidade só será toma-
da em conformidade com esses in-
formes".

Diretrizes e Bases
"Devido à proximidade da vota-

ção do projeto de Diretrizes e Ba-
ses dá Educação Nacional no Se-
nado Federal, a UBES pretende
fazer uma revisão sôbrc os estu-
dos feitos a respeito do projeto,
bem como o recente trabalho da
CÀNADEP, isto é, Campanha Na-
cional dc Defesa da Escola Pú-
blica" — adiantou-nos Jarbas."As conclusões desse trabalho se-
rão levadas aos lideres de banca-
da do Congresso Nacional".

Apoio à Petrobras
O nosso entrevistado esclareceu

que aproveitando o Conselho será
ciado apoio integral à atual poli-
tica petrolífera da Petrobras, sen-
do inaugurada no local do Conse-
lho uma exposição sobre as ati-
vidades da empresa estatal de pe-
tróleo. Além disso o professor Dal-
te: Boechat fará uma conferên-
cia sobre o problema do petróleo
no Brasil.

A Revolução Cubana
"A Com'." ,1o Executiva da li?l-:s

levantará o problema do apoio á

Revolução Cubana e a Fidel Cas-
tro por constituírem um exemplo
a ser seguido pelos países subde-
senvolvidos." — adiantou-nos o
presidente da Comissão Exetuti-
va. "Traçaremos, também, a po-
sição do estudante face aos pro-
blemas da política nacional. Sai-
remos desse Conselho com uma
orientação real do estudantado
brasileiro, pois deverão compare-
cer cinqüenta representantes de
entidades secundaristas com seus
assessores" — finalizou Jarbas
Santana.

Estudantes
apoiam
zteroviários

A União Metropolitana dos
Estudantes, a exemplo dc outras
entidades estudantis, hipotecou
irrestrita solidariedade aos aero-
viários em sua luta pela readmis-
são dos companheiros injustamen-
te demitidos em virtude Ge sua
participação na última greve cia
corporação. Em nota distribuída
k imprensa, a UME manifesta "o
desejo de união entre os estudan-
tes c os sindicatos".
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Benedito Cerqueira e o Partido Comunista
O ?'Carreio da Manha", cio dia

IS deite més, r-Maropou em suas
i nt;i!..i- uma entrevista do de<.*u*
cado dirigente «indicai Benedito
C.*rqu**ira, na qual. ao laoo de
opiniôe» positivas., acertadas, ap«*
rí*cem afirmações e idéia» erro*
i- •¦. que chocaram parte da opi*
mão publica e vêm despertando
orla celeuma nos meios operários.
Benedito Cerqueira critica toda*
as organizações partidárias, sem
exrcpç&o, e clama" "Falta ainda
um partido para os trabalhado*
\n" Prefta a necessidade de fo***
m4r*sc tal partido e aponta ermo
etemplo a seguir o Partido Tra-
balhlstr» inglês. Os comunistas,
qlte aempre estiveram e continua*
rilo a estar junto com Cerqueira
na luta em defesa dos Interesses
do proletariado e do povo. n&o po*
dem, no entanto, concordar com
algumas opiniões expostas em sua
entrevista.

Com o surgimento do P.C.B.,
em 1922. o proletariado brasileiro
formava seu Estado Maior dc com*
bate e criava, assim, a premissa
essencial para passar a Intervir
conscientemente nos acontecl*
mentos políticos do pais. Os lati*
icndlarlos e os grandes copitalls*
tas. bem como os Imperlnllstns,
compreenderam o significado ad*
verso, para êlcs. da fundação do
PCB. e. desde então, concentra-
ram seu ódio de cla«c e sua ação
visando a esmagar no*?o Partido
ou. pelo menos, entravar seu dr*
«envolvimento. Em março proxi-
mo, o P.C.B. completará 39 anos
dc existência, dos quais viveu 37
na clandestinidade. Ao preço de
multo sangue derramado, da ab-
negação e do heroísmo de seus
membros, no curso de sua ativi-
dade, o P.C.B., enfrentando e su-
perando mil e uma dificuldades,
sofrendo derrotas e alcançando
vitórias, aprendendo com seus er-
ros e com seus acertos, chega aos
dias de hoje mais consolidado
ideologicamente. polUicamc n t e
mais experiente, mais organizado
f ligado às massas do que nunca.
Suas palavras-de-ordem vão se
transformando em bandeiras de
todo o nosso povo. E é justamen-
te por isso que agora, quando a
i-tasse operária fortalece sua orga-
nização, sua unidade e eleva sua
consciência política, quando o mo-
vimento patriótico, antiimperia-
lista, se avoluma e adquire maior
profundidade, quando se agrava
a luta cie classes e o P.C.B. se tor-
na, cada vez mais, reconhecido
por grandes massas como o único
partido reVolucionário da classe
operária no Brasil, tenta-se, ou-
tra vez, levantar nova onda anti-
comunista. O tom desse antico-
munismo se apresenta com varia-
dos matizes- vai desde o penabo-
tismo e o lanternismo, que exi-
g m a instituição de campos de
concentração para confinar os co-
muriístas e. mesmo, a simples li-
quidacão fírica destes, passando
p-lo anticomunismo a»ielegaclo de
Deocleciauo Cavalcanti, Ari Cam-

pinta Slndulfo Pequeno. Ângelo
Palmlgianl, Alfredo Nunes, etc,
até o anticomunismo "intelectua*
luado" do Sr. Guerreiro Ramos e
de outros teóricos do "desenvol.
vimentismo", que se iprasenta
com uma roupagem p*eudo*cien*
tiflea, pretendendo, estérilmente,
provar diante das ma*uuu a cadu*
cidade histórica do marxiimo-leni*
niifmo e do Partido dos comunls*
tas. E isto numa época em que
todos podem náo somente ver eo*
mo também apalpar a realidade
de qie. sob a bandeira de Marx e
de Lenin, já vive cerca da metade
dos habitantes da terra que cons*
tro?m o socialismo c o comunismo
c quando, Iluminada pela doutrl*
na imortal do morxismo-lcnlnls*
mo e dirigida pelo movimento co*
munlsU internacional, a huma*
nidade passa inexoravelmente, do
capitalismo para o socialismo. Os
oblrtlvos do anticomunismo sáo
evidentes: seus arautos nreten-
dem. através da calúnia e da mis-
tlficaçáo, enganar as massas, ne*
gar o papel progressista e revo*
dicionário do P.C.B., isolar os co-

¦ munistas. para "livrar a classe
operária" dc seu chefe e torná-la,
assim, impotente para intervir de
forma Independente na arena po-
litlca nacional e Incapaz de d?-
sempenhar com êxito sua missão
histórica. Ê claro que. dentro des-
se quadro, náo pedem deixar de
causar espícle as seguintes afir-
mn-jões dc Benedito Cerqueira:

"Ó P.C.B. também não é o par*
lido que mais convém aos traba-
lhadores. Além de estar na llcga-
lldade (como se a culpa fosse dos
comunistas, J.T.), cometeu, quan-
do tinha vida normal, tremendos
erros. Alijou destemidos comba-
tentes de seus quadros. (Nâo diz
quais são. Serão Agildo Barata,
Osvaldo Peralva, Aírton Qulnb-
liano, Crispim, etc? J.T.). Mais
adiante. Cerqueira conclui dizen-
do que: "O P.C.B. nunca esteve
efetivamente nas mãos dos ope-
rários."

Portanto, para Cerqueira, o fa-
to de o P.C.B. estar na ilegalidade
é argumento para demonstrar que
o mesmo "não convém aos traba-
lhadores". Mas, quem decretou
novamente, em 1947, a ilegalidade
do P.C.B.? Foi a classe operária?
Não. Foram as classes dominan-
tes: os latifundiários e a burgue-
sia que, obedecendo as imposições
da política de "guerra fria" leva-
da à prática pelo imperialismo
norte-americano, jogaram o P.C.B.
na ilegalidade e cassaram os man-
datos dos parlamentares comu-
nistas. E será que o fato notório
dos latifundiários, da burguesia e
dos imperialistas perseguirem, a
ferro e a fogo, os comunistas e
manterem o P.C.B. na ilegalidade
por 37 anos, não é a melhor pro-
va de que êste é o único Parti-
do revolucionário da classe opera-
ria. existente no país? A classe
operária não se deixa enganar e
compreende bem esta questão.
Saóe que seu Partido, o P.C.B., é

JOVER TELLES

Ednil Gomes Ferrão

C
li-i'«liemos iV- Florianópolis, eom pedido de publicação, a seguinte nola:

«Os cnniunisisis tio Sanla Catarina, examinando a atuação do sr. Ednll
Gom\S i ri- tu, rciolve.rani i nr tmanimUaiIe divulgar u prosintc nula para
advrriir ao rovo especialmente ans trabalhadores, que » mesmo nao mnls
iierlencc! us hlisiíif-r dcr-rrrmfnKíiito-camái).laln.._ÍSiiilo sido expulso por sua
'•ondula 

inccinpalivel com a qualidade do titulo ffrõSmTnrlstar».

Foi Expulso
Des Fileiras

o único que realmente preocupa
aquelas forças.

Cerqueira. ao criticar as orga-
niiações partidárias, poe tudo no
mesmo saco e dis que também no
P.C.B,, do ponto de vista da com-
posição social, predominam os ele*
mentos náo operários. Na prática,
considera o PCB. um Partido co-
mo os demais, nos quais 

"os ope-
rários náo têm vm Ainda nesta
questáo são us fatos que o des*
mentem. Nos dois anos de legali-
dade que desfrutou, o P.C.B. pas-
sou de pouco mais de 3,000 para
cerca de 200.000 membros, e a
maioria do Partido era composta
de trabalhadores, Nas eleições de
1945. o P.C.B. elegeu 15 deputa-
dos para a Assembléia Nacional
Constituinte, dos quais 9 eram
operários. Cabe dizer que após a
cruisaçáo dos mandatos somente
um operário conseguiu chegar
eleito á Câmara dos Deputadas:
Roberto Morena, que como se sa-
be é comunista. Ainda mais: no
entáo Distrito Federal, o P.C.B.
elegeu uma bancada majoritária
de 18 vereadores, das quais 9 eram
operários. A assembléia Consti-
minto do Estado dc São Paulo, o
P.C.B. elegeu 11 deputados, dos
quais 7 eram operários. No Ceará,
elegeu 3 sendo 2 operários. Na
Bahia, elegeu 2, sendo um operá-
rio. No Pará, o único deputado
eleito pelo P.C.B. era um operá-
rio. E assim aconteceu em diver-
sos outros Estados. Com a vinda
do P.C.B. para a vida legal, em
1945, pela primeira vez em nossa
terra a potente voz do proletária-
do, através dos deputados comu-
nistas, pôde ressoar nos Parla-
mentos e Influenciar na elabora-
çáo da Constituição da República
e da Constituição de vários Es-
tados. A classe operária tornou o
P.C.B. majoritário no Rio, na ca-
pitai de São Paulo, na cidade de
Santos. Sorocaba, Santo André,
no Recife, na cidade de Rio Gran-
de e em várias outras cidades e
municípios do país. Desde então,
a composição social do P.C.B. vem
melhorando, acentuando-se o pe-
so específico dos elementos de ori-
gem operária em suas fileiras e
nos diversos escalões dirigentes.

No entanto, se a questão da
composição social das direções de
um Partido tem grande importán-
cia. não basta, por si só, para ca-
racterizar um Partido revolucio-
nário da classe operária. Partido
não é somente composição social,
é, fundamentalmente, ideologia,
política e organização. E aqui é
onde Benedito Cerqueira comete
seu erro mais grave. Entusiasma-
do com o Partido Trabalhista in-
glês e com "sua base tradicional-
mente sindical", Cerqueira, in-
conscientemente, creio, faz a apo-
logia do reformismo ao afirmar
que: "O exemplo do Partido Tra-
balhista da Inglaterra mostra as
vantagens da ação sindical para
seu fortalecimento." E mais adian-
te: "Na Inglaterra existe, portan-
to. um partido realmente de tra-
balhadores."

Mas será que o Partido Traba-
Ihista inglês é realmente urn par-
lido operário? Foi fundado em
1900. Sua atividade tam-se desen-
volvido sob a influência ideológica
da burguesia e sob a direção ime-
diata dos reformistas, que repe-
lem a luta de classes e preconi-
zam a "harmonia" de interesses
de operários e capitalistas. É fru-
to, não da elevação da consciên-
cia política da classe operária,
mas, ao contrário, da introdução
no seio do movimento espontâneo

__jio_p.roletariado da ideologia bur-
Buesã,"e"'ffã'"põli'tit;a--bttfíuesa-da..

elaste operária — o trade*uníonis*
mo. t um Partido reformista que
ur-.rii.il... **u trabalho com o
•itiico objetivo de levar a classe
onerada a vender sua mercado*
ria "força de trabalho" com maio*
res vantagem e a lutar contra os
compradou-*, u» j-atr-k». no ter*
reno das ttanuaçòes puramente
comerciais. Para esse Partido, a
luta por retomas parciais cons-
tilue um Um vm st mesmo. As*
sim, o Partido Trabalhista inglês
é um partiiM burguês, que coloca
o proletária', a reboque da bur*
guesia. Tre* vezes esteve no po*
Uer. cm 1924. de 1929 a 1931 e de
1945 a 1951. e, nessas ocasiões.
nenhuma vantagem adveio para
u classe operária. Náo era o pro*
lctarlado qm» estava no poder, mas
os senhores Kamsay Macdonald,
llenderson, Bevin, Morrlson, Oa-
itskcll c o Conde Clement Attlce,
todos agentes descarado» da bur-
guesia impcrmilsta. No poder, os
"trabalhista1-" ingleses foram para
os povos dai colônias do Inglater-
ra táo cruéis ou mais do que os
conservadores. Foram os "traba-
Ihlstas" que assinaram com o go-
vêrno dos Estados Unidos o acôr-
do secreto que permite até hoje
o vóo nos céus da Inglaterra dos
aviões americanos carregados com
bombas atômicas de hidrogênio.
Enfim, os "trabalhistas" ingleses,
ideologicamente, sio lrmáos gé-
meai dos "socialistas" franceses,
cujo chefe. Ouy Mollet, náo vaci-
lou em deflagrar a fracassada
guerra impcrlallsta contra o Egl*
lo. E, sendo assim, como apontar
romo exemplo a ser seguido o
Partido Trabalhista inglês? Isso
seria condenar o proletariado á
posição de caudatário da burgue-
sia.

Não, o proletariado, como a
única classe revolucionária até o
fim na sociedade atual, nâo pode
limitar-se ao papel de satélite da
burguesia. Ao contrário, deve ser
o dirigente na luta de todo o po-
vo pela revolução nacional e de-
mocrática completa e, posterior-
mente, na luta pela abolição da
exploração do homem pelo ho-
mem. O proletariado é revolucio-
nário somente quando tem cons-
ciência dessa idéia de hegemonia
e a realiza. Dizia Lenin: "O pro-
letariado que já adquiriu cons-
ciência desta tarefa é um escravo
que se levantou contra a escravi-
dão. O proletariado que não tem
consciência da idéia da hegemo-
nia de sua classe, ou que renega
estr. idéia, é um escravo que nâo
comprende a condição de er o
em que se encontra. No n* r
dos casos, é um escravo que nita
para melhorar sua situação como
tal, mas não pelo derrocamento da
escravidão."

O proletariado necessita um
Partido capaz de se tornar seu
Estado Maior, na luta pela con-
quista de seus objetivos imedia-
tos e mediatos. O proletariado não
pode limitar sua atividade e sua
aspiração à luta pela conquista de
reivindicações parciais. Para
emancipar-se, necessita lutar para
estabelecer seu poder político.
Atualmente, em nosso país. o pro-
letariado sabe que somente a fren-
te única de todas as forças anti-
imperialistas e antifeudais pode
tornar vitorioso os objetivos da re-
volução nacional e democrática.
E esta somente se desenvolverá
conscientemente se a classe ope-
rária conquistar sua hegemonia
no processo da luta. Por isso, o
proletariado não pode limitar-se
a executar uma política "classis-
ta". "obreirista", nos limites de

—seu próprio campanário. A classg_

oprrim não pode limitai**** a
criar formas interiores de urgam*
w»ção: «indicato», t-ooperaiiva*.
-partidos sindicoiistas", ete. Riuas
formas de organiwiçâo, por st sos,
náo possibilitam á classe operária
resolver seus problema* básicos o
eternntam Mia escravuuiçáo & bur*'
guesia, O proletariado necessita
de um Partido capas de. atuando
eomo sua forma superior de orga-
niíaçâo, coordenar e concentrar
a atividade de todas as forças da
classe operária e do povo contra
o inimigo principal em cada si*
tuaçáo concreta. O proletariadonecessita de um Partido revolucio-
nário, que se caraeterlse náo só*
mente por sua composição operá-
ria, mas, fundamentalmente, por
possuir uma ideolog-a de classe, e
uma politica acertada e por ado*

tar justo* princípios de ori
...... A elas** •>)»-raru necetiaita dt
um Partido que esteia em toda
|..titr, principalmente entre -os
operários e os camponeses, mas,
também, entre a pequena e má-

fdia ttrg f* - - . ot estudantes, e
que 

*¦;!<(• igualmente desenvolver
tua atividade também no seio da
!• :!:•"• ¦¦:.* ligada ««<>¦ illtrréh.VS
nacionais. O proletariado necessl*
ta de um Partido que lhe posai-
bilite uma justa direção de suas
lutas em relaçáo ao Estado das
classes dominantes e em relação
ás demais classes e camadas to-
ciais da sociedade brasileira con-
temporánea. Somente um Partido
assim pode assegurar a vitória.
Tal Partido existe em nossa ter-
ra- f o Partido Comunista do
Brasil.

Teoria
e Prática

A Base Teórica da
Política Dos Comunistas

Completamos, hojr. em linhss t-eral*. a resposta a momo leitor P.A.,
de B«lo Hortxonte. «obre "O que r o marxismo?"

O marxismo # a fu»»o da teoria e da prática revolucionaria*. Nào **m
rarào a ditadura do proletariado e a sua questão fundamental. I**o «**nUlca
que a luta política tem um papel decisivo na luta dr cluwc do proletariado.
Significa, também, que a teoria deve e»tar presente na elaboração e na apii-
ração do programa político doa comunista*.

A política dot partido» comunistas - «un estratégia e ma tática —
lem. nsMm. um fundamento teórico Sua bane de partida e materlalUta:o
nível da economia, o modo de produção - e a cítrutura de cia*** que d*to
deriva. Essa análise concreta revela aa contradições maduras cuja «olucao
condiciona, no momento, todo o desenvolvimento social. Revela o dc*nivç entre
o caráter das forças produtivas e as relações de produçào E. com estas ultima*,
revela ar classe» da sociedade, com seu lugar na produção e seus intcre*»e».

A essa base de partida materialista, os comunistas unem a análUe dia-
létlea da sociedade em que atuam Náo a vécm como algo parado e derinltivo,
mas cm seu movimento e em sua história. Encaram suas classes e cam*5*#
sociais segundo o lugar que ocupam no processo produtivo e segundo *«"*"•*-
çáo com as formas avançadas ou retrógradas da produção — pois dal cfceaew
.«eu caráter de força» de progresso ou retrocesso social. Vêem sua evolução
um processo ascendente, movido por contradições internas, em crae aa »

formações gradual» preparam o» saltou revolucionários.
Cada período histórico <• marcado por contradições fundamentai» —

madurai- ou em pleno amadurecimento: e, entre elas. ha sempre uma que tia
principal, a que representa o mais forte obstáculo ao desenvolvimento da pro-
dução r da sociedade - e cuja solução se impõe, em primeiro lugar *E á bm«
delas que se definem a etapa da revolução, seu caráter, seus objetivos gera*,
a direção do golpe principal. Suas soluções coincidem ou colidem com a
*Uinçáo e os interesses destas ou daquelas classes: dai. o» rampo» opoMot.
no processo da luta de classes; dai. o esquema dc forças da revolução. Aartm
se define a estratégia dos comunistas .

Cabe à tática conduzir a luta de classes e as ações de massas até aoa
objetivos gerais, definidos pela estratégia. Como esta. a direção da lutaJ*
classes é também, uma ciência - e apóla-se em postulados concretos Parte
de 

"que 
a revolução se faz com as grandes massas do povo - e que este só i*

convence através de sua própria experiência Tem em conta que, na rida
social, o salto de qualidade - a passagem de uma a outra etapa de desenvol-
vimento - exige a acumulação de forças e um esforço constante de conquista
i-arn n-i soluções revolucionárias. Daí. seus métodos e meios, as formas ae.
ns-anlnçlo e as formas de luta toda uma tática dt- soluções concreta»i nem-
lanas paro abrir caminho no sentido dos objetivos gerais e das etapas se-

RUlntM'Assim 
a tática e a estratégia dos partidos comunistas enlaçam os

obletlvo, 
'imediatos 

ãos objetivos finais; como em nosso caso, e as .fundem,
num Droce*o único, a revolução nacional e democrática e a revolução som-
uta A base (le uma e de outra, como seu fundamento teórico e como gula para

i ativar.de pratica, esta o Materiallsmo Dialético «-Hft^«»-I»Jl»!*l5
materialista da vida social - fundida ao método dialético, cientifico, de t*w
conhecimento c dc sua transformação.
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^**1J**HÍi%ím

dÜ Movimeiito^perárío (LXIV) Ivan Ramos Ribeiro

Oe 13 a 15 de marco dc 1898 reuniu-se clandestina-
mente, em Mlnsk (liussia Branca), o primeiro Congresso
do Partido Operário Soclal-tlcmocrata da Rússia, com a

presen^ de 9 delegado-., representantes de 6 organiza-
{•õos, entre as quais rigurava a mata antiga e a ma s
expressiva politicamente, a "Unlao dc lula dc 1 eters-
bttrço.

O Congresso, entre outras decisões, proclamou a fun-
dacão do Partido, elegeu um Comile Central de .mem-

r„s e lançou um "Manifesto". Lenin, que continuava
deportado na Sibéria e não pôde, assim, comparecer ao
Congresso, considerou-o ".um passo Importantíssimo Jo
movimento operário russo para a sua íusao com o movi-
mento revolucionário niMo", c, apesar das deficiências
noliUcas do "Manifesto" do Congresso, nao vacilou em
a-,niá "o cilando-lhe expressamente as teses principais,
A redigir, em fins de 1899, o "Protesto de social-dcmocra-
tas russos".

Naqueles ano? siíiíira. no seio da social-democracia
da Rúisla, a primeira corrente 

'oportunista,-conrilJÃdora.^

o "ceonomlsmo", segundo a qual o proletariado - ja que
„ nais se encontrava diante de uma revolução, burguesa

_ devia lim!tar-?e a lutar por suas reivindicações econo-
m-c-K dcKn-tno à burguesia, considerada como ; elemen-
to revolucionário", a tarefa de organizar e dirigir a luta
rmlitica O "Protesto" era um enérgico desmasçaramento
án certo gruno de "economistas", autores da cínica pia-',forma 

rcbo-iuMa intitulada "Credo". Discutido e apro-
vido vn a^-nb^la, íitirinlmementc. pelos ib companhei-
rós «(.chl-demneratas que então viviam com Lenin na
colônia de depurtação da aldeia siberiana dc Ermacovs-

COMO ÜNÍFÍCAR AS FORÇAS DA SOClAL-DEMpCRACIA RUSSA?

qui, o "Protesto" teve, cm seguida, larga difusão cm toda-
a Rússia.

Quanto ao pequeno Comitê Central eleito pelo I
Congresso, logo depois os seus membros caíram nas garras
da policia trarista, e deixou de existir. De fato o Congres-
so não conseguiu unir e ligar orgânicamente os círculos
e grupos marxistas que existiam dispersos pela Rússia.
Faltavam para tanto, ainda, o programa do partido, seus
estatutos, uma linha única de conduta para as organi-
/.ações locais, um centro único dirigente.

"Ao dar esse enorme passo adiante" — a referência
é ao I Congresso — "é como se a social-democracia russa
tivesse esgotado por certo tempo todas as suas forças e
dado volta atrás para o anterior trabalho fragmentário daa
organizações locais isoladas. O partido não deixou de
existir, apenas voltou-se para dentro de si mesmo, para
recuperar as forças e situar o problema da unificação'^é~iTnlã-a---3ae4a'^^maQMLcij> sobre um terreno sólido"
(Lenin). " 

"

Como resolver êste problema? Lenin atribula impor-
tâncla fundamental à atividade das organizações social-
-democráticas locais, considerava-a "a base dc toda a
atividade do partido", de vez que "a social-democracia
bebe toda a sua força no movimento operário espontâneo,
que se manifesta desigual e dissimultãneamente nos di-
fercnlcs centros industriais". Mas, justamente porque o
trabalho dc caráter apenas local tá estava amplamente
desenvolvido em toda a Rússia, então se tomara evidente,

gritante, a sua precariedade intrínseca, chegara o nlomento
dc ser negado, superado: "A nossa prlneinm» ,n»""oI1í!l£íS
para cuja eliminação devemos orientar todas M nossas
forças, c o caráter estreito, artesão, do trabalho local,
dada essa insuficiência, as diversas manifestacoes da
vitalidade do movimento operário russo Permaneciam como

puramente locais, não podiam servir dc modelo para
toria a social-democracia; os operários nao P»"»™J»"?"
o necessário conhecimento do caráter comum «#,seus in
tensses em toda a Rússia, nem 1 gar a sua lota com o

pensamento do socialismo e da democracia msos, en
fim, os diferentes pontos de vista teóricos e práticos dos
camaradas não podiam ser de todos <:onhecldí0^radc,|o
cutidos, não podiam servir de base para «elaboração
,1o programa e da tática, feneciam dentro do acanha-
mento dos círculos e grupos ou degeneravam em exage-
ração das particularidades casuais e locais, com o alas-
tramento do nocivo espírito circulista

"Chega pra nósJU^sj^rtcsajaa^or-j"^^^"i <nega ura nus ucnac «*n •"";,""""_. —— *-v  ±
num de seus artigo». "O quê~nos laftãTirora e justamente" 

união(de todo esse trabalho local no trabalho de um so

1331 Tratava-se, portanto - o êsse era um dos aspectos
principais, senão o principal, do problema a resolver -
i,. "como conjugar a necessidade da plena liberdade da
atividade soclal-democrátlca local com a necessidade de
formar um partido único - e, consequentemcnle, um
partido centralista" (Lenin).

Na opinião do jovem e genial chefe revolucionário, a
solução das tarefas práticas gerais de caráter programa-
tico, tático c orgariizativo não podia «er dada por uma
pessoa nem por um grupo isolado e sim, somente pela
"atividade organizada de toda a social-democracia .

Para chegar-se a essa solução, Lenin propôs, como a
tarefa mais imediata — dada a ausência das liberdades
democráticas fundamentais na Rússia mititar-feudfll —
a "organização de um órgão de imprensa do partido que
saísse regularmente e que rôsse estreitamente ligado a
todos os grupos locais". Ao negar-se. portanto, o regime
existente de organização do "rirculismo" (que culminara
como desorganização), não se tratava de passar a segundo
plano e muito menos de eliminar a atividade das orga-;
nizações locais. O jornal não iria fazer concorrência «
menos ainda substituir essa atividade, ao contrário, iria
"exercer uma enorme influência para a sua extensão, o
seu fortalecimento, a sua sistematização" (Lenin).

Nas condições do Kstado policial vigente, o jornal
(Lênin partia da experiência dos soeial-democratas ale-
mães ao tempo da "lei de exceção contra os socialistas"
— ver Cap. XLIV, cniJiOJÍPJjm*rI£tô_n^44)-^de*i6-Mr

. ^A*.~tt-vzterT<irT~cí>m a publicação dr não menos de 12
números por ano, seria introduzido clandestinamente no
pais e teria como pontos de distribuição preferenciais e
de partida os grandes centros industriais, pois ai, além
do mais, o operário "«• dc lato o dono da situação, dis-
pondo de centenas de modos de frustrar a vigilância da
polícia". O jornal apoiar-sc-ia numa vasta rede de cor-
respondentes em Ioda a ltiissia e, destinado as massas
operárias e populares, entre elas deveria circular am-
piamente.
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A situação
do trabalhador

Ante» Kxplonulo e espezinhado, o trabalhssdor húngaro hoje (¦ • razão primeira
«Ins pr*ocup»sça«i do Estado. Assistóncht em todo» os sentido* lhes í prtstada
pelo srovorno e liisUtiiloões; rondicAes cada vex melhores de vida e mais
humanas dp trabalho lhes sfto propiciadas. O trabalhador é dono de ¦! f, dos
(lr-.tinos de sua pátria.

Paraíso
das crianças

O poder popular teve e tem como preocupação máxima'a assistüncia soda] k
Infância. Serviços médicos, a Instalação de unia rede de creches e postos d«
puorlculturs em todo o pais, alem de escolas pWiprlás. para crianças, constituem
um dos esforços mais sensíveis do governo para atender às uecesNldades àm
infância na Hungria de hoje.
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Uma nova era

para o povo

No dia lli ile janeiro de 1945, em Budapeste, era constituído o primeiro govêrjtò popular da Ifuiiífria, dirigido pela classe
operária. Iniciava-se uma nova era na vida do povo húngaro a rápida reconstrução do país, a industrialização em
escala, a edificação do socialismo. No curso do primeiro piam, qiiinqUénàl, o pais atingiu a uni alto nivel no pi..
de Industrialização, mareado pela consímção do grande combinado sidero-métalúrgieo ilo .Uanúbio (foto). Outras grandes Aí\v Q\r\í\\p'Út (\Srealizações contribuíram para transformar comptetanicnle í1 fisionomia do pais. . •- U0 SUIUlLttlUO

.•lasse i ' . a'. •larga A importância
i|iiini(iieiial, o pais afiiiyin a uni alto nivel no processo

Após a libertação e a constituição do
poder popular, os sindicatos passaram
a t.er um papel de destaque cdesénvol-
vem suas afivlitades nos mais diversos
setores da vida d0 nais.


